
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO I – O Concelho de Arraiolos 

 

 

 

 

Fig. 1 – Mapa do concelho de Arraiolos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO II – Tapetes de Arraiolos Materiais e Técnicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2 – Tear artesanal onde se produzia o linho e a estopa de linho ou cânhamo que servia (nos 

primórdios) de base ao tapete de Arraiolos. 

Fonte: Coleção Câmara Municipal de Arraiolos 

 

 

Fig. 3 – Tosquia dos ovinos merinos – lã utilizada para manufaturar os tapetes de Arraiolos. 

Fonte: Coleção Câmara Municipal de Arraiolos 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4 – Processo de Carmeação. 

Fonte: Coleção Câmara Municipal de Arraiolos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 5 – Cardador e cardas utilizadas para alisar a lã. 

Fonte: Arthur Manso Tavares, Exposição de Tapetes de Arraiolos, s.d. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 6 – Processo de cardação. 

Fonte: http://www.sitioduascachoeiras.com.br/educacao/tecelagem/tec_prep.html 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 7 – Fiandeira e roda de fiar 

Fonte: Arthur Manso Tavares, Exposição de Tapetes de Arraiolos, s.d.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.sitioduascachoeiras.com.br/educacao/tecelagem/tec_prep.html


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 8 – Geração de fiandeiras – Arlete Fanico ao fundo ainda criança mas já trabalhava na arte de saber 

fiar. 

Fonte: Fotografia original de Caetano Alfaiate (filho de Arlete Fanico) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 9 – O dobar da lã (figura mais à direita) e o fazer da franja a aplicar no tapete de Arraiolos (figura 

mais à esquerda) 

Fonte: Arthur Manso Tavares, Exposição de Tapetes de Arraiolos, s.d. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.10 – Quarto de tapete em linho e ponto pé de flor.          Fig.11 – Quarto de tapete em brim e ponto de        

 Fonte: Coleção do MONTE - ACE         Arraiolos. 

             Fonte: Coleção Câmara Municipal de  

             Arraiolos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 12 – Quarto de tapete em papel quadriculado, técnica utilizada desde o inicio do séc. XX. 

Fonte: Coleção FRACOOP – Cooperativa de 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 13 – Pessoal da fábrica Kalifa 

Fonte: Arthur Manso Tavares, Exposição de Tapetes de Arraiolos, s.d. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 14 – Grupo de bordadoras 

Fonte: Arthur Manso Tavares, Exposição de Tapetes de Arraiolos, s.d. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 15 – (Pormenor) Bordadora a fazer tapete de Arraiolos contornado a ponto pé de flor 

Fonte: Coleção Câmara Municipal de Arraiolos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 16 – (Pormenor) Bordadora a fazer tapete de Arraiolos em ponto de Arraiolos (ponto cruzado 

oblíquo) 

Fonte: Coleção Câmara Municipal de Arraiolos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 17 – (Pormenor) Bordadora a fazer franja para aplicar no tapete de Arraiolos no banco de franja 

Fonte: Coleção Câmara Municipal de Arraiolos 



ANEXO III – O Tingimento, as plantas e as Receitas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 18 - Fossas descobertas na Praça do Município em Arraiolos onde foram descobertos vestígios de 

tingimento e lãs 

Fonte: Coleção Câmara Municipal de Arraiolos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 19 – (Pormenor) Técnica tradicional de tingir as lãs – Reprodução histórica 

Fonte: Coleção Câmara Municipal de Arraiolos 

 



Corantes Vegetais utilizadas para tingir as lãs dos Tapetes de Arraiolos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 20 - Lírio dos tintureiros              Fig. 21 - Trovisco                            Fig. 22 - Anil / Índigo 

Fonte: Reseda luteola: Eng. Bot.         Fonte: Daphne lauréola, Daphne    Fonte: Curtis’s Botanical  

162 – 164, 1864.                                  laureola L., Saint-Hilaire, pl.325,   Magazine, vol.XXXVI,3
rd

 series 

                                                             1831, BHL.                                     1880, trab. 6506. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fig. 23 – Pau Campeche                       Fig. 24 – Pau-Brasil                             Fig. 25 -  Garança 

 Fonte: Esenbeck, Th. Fr.. L. Nees.,       Fonte: Chaumeton, F.P., Flore             Fonte: A. Masclef, Atlas des 

1828. Plantae Medicinalis oder Sam     medicale, vol.2:t. 72, 1829.                  Plantes de France, 1891. 

lung. Offineller Pflanzen II.  

 

Corantes Animais utilizados para tingir as lãs dos Tapetes de Arraiolos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                              Fig. 26 - Cochinilha 

                                                              Hernández, Octavio, México desconocido, 2001. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Receituário de Tinturaria 

O Tingimento das Lãs dos Tapetes de Arraiolos 

 

 

 

Baseado no Receituário de Tinturaria de 1834 documentado por 

 Cunha Rivara in Memorias da Villa de Arrayolos – Parte II,  

2.ª edição, 1985, e completado com as Lembranças e Receitas  

de Maria Inácia Chaveiro Calhau - Receitas de 1920. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Para tingir a lã de AMARELO 

 

Lírio (colhido na primavera, em molhos ou apenas as flores
1
) 

Lã fiada já em meadas (8 a 9 molhos de lírio chegam para tingir sobre dois arráteis
2
 de lã) 

Água 

Pedra-ume 

Urina (durante a preparação do tinto para fixar a cor)  

 

Cozedura do Lírio: Antes da umação dá-se a cozedura do lírio, fervendo-se o lírio num tacho até ficar 

bem cozido, depois de cozido deixa-se assentar e escorre-se para outro “vaso”. 

 

Umação
3
: Desfaz-se ¼ e 2 onças

4
 de pedra-ume na água do lírio, pondo-se a lã já molhada (que fique 

coberta pelo líquido) e deixa-se ferver durante uma hora. 

 

Modo de preparação
5
: À parte da cozedura e da umação coze-se mais lírio em água limpa e depois de 

tirado o lírio, mistura-se nesta água uma tigela de urina, tornando-se a meter a lã que saiu da umação e vai 

ao lume onde ferve até uma hora. Depois arreda-se e em arrefecendo bandeia-se a lã em água clara. 

Querendo cor de palha basta que a lã seja molhada na água da umação.
6
 

 

Obs.: Dá para fazer vários tons de amarelo. As primeiras para mais escuro depois as outras para mais 

claro. Se se quiser um amarelo muito escuro, quando se deita a urina, deita-se igual quantidade de 

decoada
7
. 

 

 

 

 

                                                           

1 Neste caso, e segundo as receitas de Maria Inácia Calhau de 1920, apanha-se o lírio ainda verde e põe-se a secar 

ao sol, guardam-se e cortam-se os troncos, mas só se utilizam as flores. Para este tipo de tingimento não é 

necessário o processo de umação. As flores fervem-se em água, deita-se um pouco de urina e decoada (água com 

cinzas, sabão azul e branco e lixívia), metem-se as meadas a ferver e deixa-se até ao outro dia dentro de um 

alguidar. No dia seguinte são lavadas até deitarem água limpa e colocadas ao sol. 

2 Antigo peso de dezasseis onças, equivale a 459 gramas, neste caso 2 arrateis equivale a 918 gramas. 

3 Este processo de Umação é utilizado no Receituário de Tinturaria de 1834 documentado por Cunha Rivara in 

Memorias da Villa de Arrayolos – Parte II, 1985, porém, nas Receitas de Maria Inácia Calhau em 1920 põe-se um 

tacho de água ao lume e em estando a ferver coloca-se um pouco de pedra-ume, quando esta estiver desfeita 

deixa-se arrefecer e colocam-se as meadas, sendo que esta tinta pode ser feita no banho da umação. 

4 Onça é um peso antigo equivalente à décima sexta parte do arrátel, valendo cada onça, 28,69 gramas, neste caso 

onça e meia equivale a 43,035 gramas. 

5 Também no modo de preparação, o Receituário de Maria Inácia Calhau em 1920, apresenta algumas oscilações. 

Desta forma,  no banho da umação coze-se um pouco de lírio partido aos bocados, ferve muito bem e estando 

bem fervido tira-se o lírio e passa-se por um pano. Torna a ir ao lume e em fervendo bem deita-se uma pouca de 

urina, metendo-se de seguida as meadas para tingir. 

6 Quer nas Receitas de Maria Inácia Calhau, quer no Receituário de Tinturaria de 1834 documentado por Cunha 

Rivara in  Memorias da Villa de Arrayolos – Parte II, 1985, para que se obtenha a cor Amarelo torrado, as meadas 

a tingir já são tintas de amarelo e após o processo efectuado para a cor amarela, a água que resultou desta 

tinturaria é metida na água do encarnado e basta estar ai um bocado de molho.  

7 Água com cinzas, sabão azul e branco e lixívia. Esta mistura era coada e servia também para branquear a roupa. 



 

Para tingir a lã de AZUL 

 

Anil/Índigo (em pedra ou em pó) 

Lã em velo, suja e com sugo (onça
8
 e meia de anil para 4 arratéis

9
 de lã / cerca de 1 Kg de anil dá para 

tingir 2 velos de lã) 

Água 

Urina (durante a preparação do tinto para fixar a cor)  

 

Modo de preparação
10

: Deixa-se o anil de molho na véspera numa tigela ou alguidar com água. No dia 

seguinte aquece-se a urina num tacho e vão-se juntando as diferentes tachadas depois de quentes num 

grande “vaso” de barro. A esta urina vai-se juntando a tinta do anil que ficou de molho esmagando-se o 

anil com a mão do almofariz até se desfazer todo, acrescentando ao mesmo tempo a água necessária. 

Mexe-se o líquido até ficar a tinta toda distribuída por igual, conservando-se ao pé do lume sempre 

morno. De seguida mete-se o velo de lã suja bem aberta, tirando-se todos os dias para fora, espremendo-

se e pondo-se ao ar. Aquece-se novamente a calda e torna-se a meter a lã, repetindo este processo tantas 

vezes e tantos dias quantos sejam suficientes para a lã tomar o azul que se quer. 

 

Obs.: Se o anil for bom, três dias são suficientes. Na mesma calda que ficou desta primeira tintura, 

continuando a meter-se lã seguindo o mesmo processo, vai de cada vez saindo uma cor azul mais clara, 

até ao que chamam azul pombinho.  

  

 

 

 

 

                                                           

8 Onça é um peso antigo equivalente à décima sexta parte do arrátel, valendo cada onça, 28,69 gramas, neste caso 

onça e meia equivale a 43,035 gramas. 

9 Antigo peso de dezasseis onças, equivale a 459 gramas, neste caso 4 arrateis equivale a 1 Kg e 836 gramas. 

10 Tal como na receita apresentada, do Receituário de Tinturaria de 1834 documentado por Cunha Rivara in 

Memorias da Villa de Arrayolos – Parte II, 1985, também na receita de Maria Inácia Calhau não é necessário o 

processo de umação. Segundo as receitas de Maria Inácia Calhau em 1920, podia-se tingir de azul, utilizando o 

Anil/Índigo de 3 formas, sendo que todas elas tem em comum a utilização de bastante urina. Na primeira receita 

apresentada por Maria Inácia Calhau, ferve-se tudo até se desfazer, mexendo-se sempre, depois coa-se deitando-

se uma mão cheia de caparrosa. Ferve- se de novo e em estando desfeito deita-se a urina, suficiente para acravar a 

lã, deita-se tudo numa vasilha ficando tudo a acravar a lã, tapa-se e fica junto do lume, 7 a 9 dias, de forma que 

esteja sempre morno, mexendo-se todos os dias. Se passados 9 dias a cor não estiver como se quer, ferve-se um 

banho novo mas só com urina e decoada (água com cinzas, sabão azul e branco e lixívia) em anil colocando-se 

depois a secar ao sol. Uma outra receita apresentada realiza-se já com o anil dissolvido em água para que fique 

em papas. O anil feito em papas deita-se num tacho e junta-se bastante urina bem sediça e quando estiver morna 

deita-se para um asado e mete-se a lã escorrida até acravar. Tapa-se com uma volta e um trapo e conserva-se 

sempre morno dando-se a volta todos os dias. No outro dia tira-se um bocadinho e lava-se um gadelho para se 

experimentar se já dá a cor que se quer, quantos mais dias está mais escuro dá. Por fim lava-se até deitar água 

clara. No Verão, e tingindo com este processo, não precisa ir ao lume, basta por-se ao sol e ficar bem tapado. Um 

último procedimento, para tingir de azul, segundo Maria Inácia Calhau diz respeito ao azul escuro. Para esta 

tintura são necessários 250 g de anil e 20 litros de urina de infusão de 8 a 10 dias. Tira-se o anil muito bem e 

dissolve-se numa pouca de urina, junta-se ao resto da urina, mete-se o velo de lã com sugo e deixa-se estar neste 

caldo 2 a 3 dias. Convém que seja tudo feito num cântaro que é para se arrolhar e amornar ao lume. Se se quiser 

azul mais claro basta ficar uma noite. 



 

Para tingir a lã de ENCARNADO 

 

Pau-Brasil (picado) 

Lã fiada (uma onça
11

 e meia de pau-Brasil tinge cerca de dois arráteis
12

 de lã fiada) 

Pedra-ume 

Água 

Greda (Argila) 

 

Umação
13

: Desfaz-se pedra-ume pisada e bem moída – ¼ e 2 onças de pedra-ume chegam para dois 

arráteis de lã fiada e em cada arrátel costumam entrar 4 meadas depois de desengredada
14

 – em água clara 

da fonte, quanto baste para acravar a lã. Pega-se nas meadas do fiado já desengredado, molham-se em 

água pura e depois de molhada metem-se na água umada. Molham-se primeiro até ficar o fiado todo 

umado por igual e sem manchas. Vai ao fogo e ferve o fiado na água umada uma hora bem puxada, mas 

basta uma fervura pouco aberta, depois arreda-se e deixa-se arrefecer o líquido o que deve demorar cerca 

de uma hora. 

 

Modo de preparação: Metade da dose que foi tratada deita-se num taleigo e mete-se dentro dum tacho de 

água e põe-se ao lume até principiar a fervura e tingir a água de cor de carne. Tira-se para fora da água o 

taleigo do pau e nessa tinta mete-se o fiado já umado e ali se deixa estar por algum tempo. Tira-se depois 

para fora e põem-se as meadas a escorrer sem torcer, e como a tinta não costuma ficar boa deste primeiro 

olho ferve-se na mesma água a outra porção do pau, acrescentando-se água se for preciso, porque as 

meadas devem ficar acravadas. Torna-se-lhe a meter da mesma sorte o fiado e assim se repetem estas 

operações até ficar o encarnado com a cor que se quer. Se por acaso na primeira vez a lã sair muito 

carregada em cor (o que não convém porque em não tingindo a pouco e pouco não fica a cor espelhenta e 

brilhante), deita-se uma porção de pedra-ume no tacho, mexe-se e abranda a cor. 

 

 

 

                                                           

11 Onça é um peso antigo equivalente à décima sexta parte do arrátel, valendo cada onça, 28,69 gramas, neste caso 

onça e meia equivale a 43,035 gramas. 

12 Antigo peso de dezasseis onças, equivale a 459 gramas, neste caso 2 arrateis equivale a 918 gramas. 

13 Este processo de Umação e consequente processo de tingimento é utilizado no Receituário de Tinturaria de 1834 

documentado por Cunha Rivara in Memorias da Villa de Arrayolos – Parte II, 1985, porém, nas Receitas de Maria 

Inácia Calhau em 1920, todos estes processos se efectuam de forma diferente. O pau-Brasil deve ficar de molho 

de um dia para o outro num saco de pano ralo e depois ser bem picado. Para a umação ferve-se um tacho de água 

e deita-se uma porção de pedra-ume e mete-se as meadas e quando se pretende que resulte mais escuro são 

umadas em “sumagre”(género de plantas cujo pó, resulta da trituração das folhas, flores...). Depois de picado 

deita-se num tacho a água e vai ferver até deitar toda a tinta metendo-se de seguida as meadas, as primeiras para 

mais escuro. Para resultar vermelho mais escuro ferve-se uma porção cochonilha e mistura-se com o outro 

líquido. Maria Inácia Calhau ainda refere uma outra forma de fazer encarnado. Para isso molha-se a lã e põe-se a 

escorrer, depois as meadas são umadas com pedra-ume, põe-se o pau-Brasil a ferver e em tendo a cor bem saída 

tira-se e metem-se as meadas bem espalhadas e mexe-se com um pau deixando ferver um bocado. Em fervendo 

desvia-se o tacho do lume e ficam ali até outro dia, estendendo-se nesse dia à sombra. 

14 Remover a greda - cré, argila - da lã, que serviu para tirar o azeite da lã utilizado na cardação. 



Para tingir a lã de VERDE
15

 

 

Calda do Amarelo 

Lã fiada já tingida de Azul (ou para outros processos de tingimento lã branca fiada) 

Água 

Trovisco
16

 

Verdete
17

 

 

Cozedura do Lírio: Antes da umação dá-se a cozedura do lírio, fervendo-se o lírio num tacho até ficar 

bem cozido, depois de cozido deixa-se assentar e escorre-se para outro “vaso”. 

 

Umação: Desfaz-se ¼ e 2 onças
18

 de pedra-ume na água do lírio, pondo-se a lã (lã fiada e azul) já 

molhada (que fique coberta pelo líquido) e deixa-se ferver durante uma hora. 

 

Modo de preparação: A lã já tingida de azul mete-se na calda do amarelo. E assim, o que era azul sai 

verde e o que era branco sai amarelo. Ou seja, efectua-se o mesmo procedimento que se utilizou para 

tingir de amarelo. À parte da cozedura e da umação coze-se mais lírio em água limpa e depois de tirado o 

lírio, mistura-se nesta água uma tigela de urina, tornando-se a meter a lã que saiu da umação e vai ao 

lume onde ferve até uma hora. Depois arreda-se e em arrefecendo bandeia-se a lã em água clara. 

 

Obs.: Conforme o azul já era mais ou menos carregado, mais ou menos espelhento sai o verde. Quando 

quer que resulte verde escuro (verde ferrete) durante o processo de umação coloca-se uma porção de 

caparrosa. 

 

 

 

 

                                                           

15 A receita apresentada refere-se ao Receituário de Tinturaria de 1834 documentado por Cunha Rivara in Memorias 

da Villa de Arrayolos – Parte II, 1985. No entanto, Maria Inácia Calhau em 1920 apresenta três receitas diferentes 

para tingir a lã de verde utilizando para isso o trovisco (apanhado nos campos nas barreiras, durante a primavera) 

e verdete (acetato de cobre, óxido de cobre ou tinta de azebre), este último no processo de umação. Para o efeito 

eram utilizadas as folhas do trovisco, partido unido e verde. Para a umação ferve-se um tacho de água, deita-se 

uma porção de verdete e metem-se as meadas de molho. Enquanto as meadas estão de molho coze-se o trovisco já 

partido e ferve num tacho até deixar a tinta e coa-se em seguida. Depois escorre-se as meadas que estão no 

molho, são metidas no tacho onde está a tinta e deixa-se ferver. As primeiras meadas resultam verde mais escuro, 

para mais claro deixa-se a tinta de um dia para o outro. Segundo Maria Inácia Calhau, uma outra receita, também 

esta utilizando o trovisco, processa-se da seguinte forma. Primeiramente molham-se as meadas e põem-se a 

escorrer, de seguida coloca-se um tacho ao lume com água e depois de ferver deita-se uma porção de verdete e 

metem-se as meadas até ferverem. Em fervendo, tiram-se as meadas para fora e põem-se a escorrer. Coze-se o 

trovisco e depois de cozido coa-se por uma peneira e põe-se ao lume a ferver, mete-se as meadas e espalham-se 

bem deixando a ferver por uma hora. Passando uma hora tiram-se para fora e deitam-se num alguidar até ao outro 

dia, enxaguam-se até deitar água limpa, estendedo-se à sombra. Uma última receita para tingir verde (verde 

umado) efectua-se apenas com verdete, este ferve-se num tacho de água e de seguida metem-se as meadas de 

molho, as primeiras para mais escuro e as seguintes para mais claro. 

16 Utilizado em duas das três receitas, apresentadas por Maria Inácia Calhau em 1920, para tingir a lã de verde. 

17 Utilizado nas receitas de Maria Inácia Calhau em 1920 como mordente durante o processo de umação. 

18 Onça é um peso antigo, valendo cada onça, 28,69 gramas. 



Para tingir a lã de ROXO 

 

Decoada
19

 quente 

Lã já pronta do encarnado 

Pedra-ume
20

 

Pau-Campeche
21

 

 

Modo de preparação: A lã já pronta do encarnado mete-se em decoada quente, mas não precisa ir ao lume. 

Está o tempo que parece suficiente e depois enxagua-se. 

 

Obs.: A decoada querem, algumas tintureiras, que seja por força a lixívia que passou pela roupa da 

barrela. Em vez de decoada quente há quem se tenha servido de qualquer cenrada  ou lixívia com o 

mesmo resultado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           

19 Água com cinzas, sabão azul e branco e lixívia. Esta mistura era coada e servia também para branquear a roupa. 

20 Utilizado nas receitas de Maria Inácia Calhau, em 1920, como mordente durante o processo de umação. 

21 Utilizado nas receitas de Maria Inácia Calhau, em 1920, na preparação do tinto para tingir de roxo. As cascas do 

pau-campeche juntamente com a decoada resumem o modo de preparação do tinto roxo. No entanto, Maria Inácia 

Calhau, não apresenta claramente o processo a efectuar para a preparação do tinto, deixando só como referência 

alguns utensílios necessários. 



Para tingir a lã de VERMELHO
22

 

 

Trovisco 

Pau-Brasil (uma onça
23

 e meia de pau bom tinge 2 arráteis
24

 de fiado) 

Lã branca fiada e já em meadas 

Água 

Pedra-ume 

Urina (durante a preparação do tinto para fixar a cor)  

 

Cozedura do trovisco: Ferve-se o trovisco num tacho, até ficar bem cozido e depois deixa-se assentar e 

escorre-se a água para outro vaso e pisa-se bem o pau-Brasil. 

 

Umação: Pisa-se bem a pedra-ume – ¼ e 2 onças de pedra-ume – e desfaz-se na água do trovisco, 

seguidamente mete-se a lã já molhada que fique acravada no liquido e ferve-se pelo espaço de uma hora. 

 

Modo de preparação: Deita-se metade de uma onça e meia de pau-Brasil num taleigo e mete-se dentro de 

um tacho de água e põe-se ao lume até principiar a fervura e tingir a água de cor de carne. Depois tira-se o 

taleigo para fora da água e nessa tinta mete-se o fiado já umado e ali se deixa estar por algum tempo. 

Posteriormente, tiram-se as meadas e põem-se a escorrer sem torcer. E como a tinta não costuma ficar boa 

deste primeiro olho ferve-se na mesma água outra porção de pau, acrescentando água se for preciso, 

porque as meadas devem ficar acravadas, torna-se a meter o fiado e assim se repetem estas operações até 

ficar o vermelho com a cor que se quer. Não podemos esquecer, que quase no fim da fervura, antes de 

meter a lã, lança-se uma porção de urina. Não se lhe põe antes para não arroxar, porém, e logo que arroxa 

deita-se-lhe então uma pedrinha de pedra-ume e aclara a cor. Dão-se também vários olhos na lã, deitando 

em cada olho, bastante urina. Desta cor tiram uma só. 

 

Obs.: Costumam aproveitar para esta tinta as sobras da calda que ficou do encarnado e do cor de rosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           

22 A receita apresentada e descrita consta do Receituário de Tinturaria de 1834 documentado por Cunha Rivara in 

Memorias da Villa de Arrayolos – Parte II, 1985. Maria Inácia Calhau (Lembranças e Receitas de 1920) não nos 

deixou documentada a receita para vermelho. 

23 Onça é um peso antigo equivalente à décima sexta parte do arrátel, valendo cada onça, 28,69 gramas, neste caso 

onça e meia equivale a 43,035 gramas. 

24 Antigo peso de dezasseis onças, equivale a 459 gramas, neste caso 2 arrateis equivale a 918 gramas. 



 

Para tingir a lã de COR DE ROSA e COR DE CARNE
25

 

 

Calda que ficou do encarnado 

Lã fiada já em meadas 

Água 

Pedra-ume 

Greda (Argila) 

 

Umação: Desfaz-se pedra-ume pisada e bem moída – ¼ e 2 onças
26

 de pedra-ume chegam para dois 

arráteis
27

 de fiado e em cada arrátel de fiado costumam entrar 4 meadas depois de desengredadas
28

 – em 

água clara da fonte, quanto baste para acravar a lã. Seguidamente, pega-se nas meadas do fiado já 

desengredado e molham-se em água pura para depois se colocarem na água umada. Molham-se até ficar o 

fiado todo umado e sem manchas. Depois vai ao lume e ferve o fiado na água umada uma hora bem 

puxada, mas basta uma fervura pouco aberta. Por fim, arreda-se e deixa-se estar até arrefecer o liquido, o 

que demora cerca de uma hora. 

 

Modo de preparação: Mete-se a lã nova já umada na calda que ficou do encarnado, mas sem novo pau. 

Assim, a lã vai saindo tinta, primeiro de cor de rosa, depois de cor de carne, esta última é a mais 

desmaiada que fazem.  

 

Obs.: Estas cores podem-se carregar à vontade com mais ou menos pau que novamente se ferva na calda.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           

25 A receita apresentada e descrita consta do Receituário de Tinturaria de 1834 documentado por Cunha Rivara in 

Memorias da Villa de Arrayolos – Parte II, 1985. Maria Inácia Calhau (Lembranças e Receitas de 1920) não nos 

deixou documentada a receita para cor de rosa e cor de carne.  

26 Onça é um peso antigo equivalente à décima sexta parte do arrátel, valendo cada onça, 28,69 gramas. 

27 Antigo peso de dezasseis onças, equivale a 459 gramas, neste caso 2 arráteis equivale a 918 gramas. 

28 Remover a greda - cré, argila - da lã, que serviu para tirar o azeite da lã utilizado na cardação. Põem-se a secar ao 

sol até secar a greda - argila -, de forma que sacudida a meada salte a greda fora. Depois lavam-se as meadas em 

água. 



Para tingir a lã de COR DE PULGA
29

 

 

Lã preta lavada, fiada e já em meadas 

Água 

Tinta do vermelho 

 Pedra-ume 

 Trovisco 

 Pau-Brasil (uma onça
30

 e meia de pau bom tinge 2 arráteis
31

 de fiado) 

 Urina (durante a preparação do tinto para fixar a cor)  

 

Cozedura do trovisco: Ferve-se o trovisco num tacho, até ficar bem cozido e depois deixa-se assentar e 

escorre-se a água para outro vaso e pisa-se bem o pau-Brasil. 

 

Umação: Pisa-se bem a pedra-ume – ¼ e 2 onças de pedra-ume – e desfaz-se na água do trovisco, 

seguidamente mete-se a lã já molhada que fique acravada no liquido e ferve-se pelo espaço de uma hora. 

 

Modo de preparação: Deita-se metade de uma onça e meia de pau-Brasil num taleigo e mete-se dentro de 

um tacho de água e põe-se ao lume até principiar a fervura e tingir a água de cor de carne. Depois tira-se o 

taleigo para fora da água e nessa tinta mete-se a lã preta, lavada e ali se deixa estar por algum tempo. 

Posteriormente tiram-se as meadas e põem-se a escorrer sem torcer. E como a tinta não costuma ficar boa 

deste primeiro olho ferve-se na mesma água outra porção de pau, acrescentando água se for preciso, 

porque as meadas devem ficar acravadas, torna-se a meter o fiado e assim se repetem estas operações até 

ficar o vermelho com a cor que se quer. Não podemos esquecer, que quase no fim da fervura, antes de 

meter a lã, lança-se uma porção de urina. Não se lhe põe antes para não arroxar, porém, e logo que arroxa 

deita-se-lhe uma pedrinha de pedra-ume e aclara a cor. Dão-se também vários olhos na lã, deitando em 

cada olho, bastante urina. 

 

Referências Bibliográficas: 

RIVARA, J. H. da Cunha – Memórias da Villa de Arrayolos. Parte II. Arraiolos: Câmara Municipal de 

Arraiolos, 1985, 128 p.  

Lembranças e Memórias de Maria Inácia Chaveiro Calhau – Receitas de 1920 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           

29 A receita apresentada e descrita consta do Receituário de Tinturaria de 1834 documentado por Cunha Rivara in 

Memorias da Villa de Arrayolos – Parte II, 1985. Maria Inácia Calhau (Lembranças e Receitas de 1920) não nos 

deixou documentada a receita para cor de pulga. 

30 Onça é um peso antigo equivalente à décima sexta parte do arrátel, valendo cada onça, 28,69 gramas, neste caso 

onça e meia equivale a 43,035 gramas. 

31 Antigo peso de dezasseis onças, equivale a 459 gramas, neste caso 2 arrateis equivale a 918 gramas. 



ANEXO IV – Exemplares de Tapetes de Arraiolos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 27 - (Cópia de tapete datado do século XVII pertencente à coleção do Museu das Artes Decorativas 

Portuguesas – Fundação Ricardo do Espírito Santo Silva) 

Coleção Câmara Municipal de Arraiolos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 28- (Cópia de tapete datado do século XVII pertencente à coleção do Museu Nacional de Arte 

Antiga) 

Coleção Câmara Municipal de Arraiolos 

 



ANEXO V – Tapetes de Arraiolos – Exposições e divulgação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 29 – Cartaz da Exposição de Tapetes de Arraiolos no Convento do Carmo em Lisboa (1917) 

Fonte: Lopes: 2009, 48. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 30 – Visita da chfe e das vigilantes da Cadeia das Mónicas à Exposição de Tapetes de Arraiolos, nos 

salões do jornal O Século, a 22 de Dezembro de 1937. 

Fonte: ANTT: Empresa Pública Jornal O Século: álbum n.º 048 [letra L – 8ª e última parte], fotografia 

2668L 

 

 

 



ANEXO VI – Tapetes de Arraiolos – Exemplos de Jornais de época 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 31 - Cândido Liberato, A questão dos tapêtes I, Artigo do Jornal – Semanário “o arraiolense”, José 

Joaquim Sofio – Numero 6, Arraiolos, 21 de Maio de 1936. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 32 - Cândido Liberato, A questão dos tapêtes II, Artigo do Jornal – Semanário “o arraiolense”, José 

Joaquim Sofio – Numero 7, Arraiolos, 28 de Maio de 1936. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 33 - Cândido Liberato, A questão dos tapêtes I, Artigo do Jornal – Semanário “o arraiolense”, José 

Joaquim Sofio – Numero 8, Arraiolos, 4 de Junho de 1936. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 34 - Cândido Liberato, A questão dos tapêtes I, Artigo do Jornal – Semanário “o arraiolense”, José 

Joaquim Sofio – Numero 16, Arraiolos, 13 de Agosto de 1936. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 35 - Cândido Liberato, A questão dos tapêtes I, Artigo do Jornal – Semanário “o arraiolense”, José 

Joaquim Sofio – Numero 26, Arraiolos, 22 de Outubro de 1936. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 36 - Cândido Liberato, A questão dos tapêtes I, Artigo do Jornal – Semanário “o arraiolense”, José 

Joaquim Sofio – Numero 50, Arraiolos, 8 de Abril de 1937. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 37 – Rafael, Pinceladas rústicas – Tapêtes de arraiolos, Artigo do Jornal – Semanário“Brados do 

Alentejo”,  Joaquim Ribeiro Gomes – Ano I n.º 25, Estremoz, 19 de Julho de 1931. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 38 - Luís Fernandes, Tapetes de Arraiolos – Uma industria que se afunda no desinteresse dos 

Alentejanos, Artigo do Jornal – Semanário“Brados do Alentejo”, Joaquim Ribeiro Gomes – Ano I n.º 27, 

Estremoz, 2 de Agosto de 1931. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 39 - Cândido Liberato, Arraiolos – Os tapetes de fadas, Artigo do Jornal – Semanário“Brados do 

Alentejo”, Joaquim Ribeiro Gomes – Ano III  n.º 174, Estremoz, 17 de Junho de 1934. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig 40 - Albúm Alentejano, Tomo II, Distrito d Évora, p. 250, 1932. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 41 - Boletim Casa Alentejo, ano XVIII, n.º 182, junho 1952. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO VII – Presença de Tapetes e Alcatifas nos Orfanológicos do concelho de Arraiolos 

 

 

 

1568 

Herdade do Outeiro, S. Pedro da Gafanhoeira - Domingos Pires, casado com Isabel Dias 

“hua alcatifa de Castella de folhajem e cadilhos vermelhos já uzada que foi avalliados em 1 500 reis” 

 

1576 

Arraiolos - Ana Rodrigues Juzarte, casada com Manoel Luis 

“uma alcatifa, 2 500 reis” 

 

1589 

Arraiolos - Mateus Pires Penteado, casado com Ana Dias 

“um tapete de duas varas, 1 000 reis” 

 

1589 

Herdade de Vale dos Serroes termo de Arraiolos - Susana Luis, casada com Diogo Rodrigues, lavrador 

“uma alcatifa já usada, 1 000 reis” 

 

1592 

Arraiolos - Gaspar d'Ares casado com Brites Lopes 

“uma alcatifa de castela, 1 000 reis” 

 

1594 

(Sem identificação do local) - Maria Roiz, casada com António Oliveira 

“hum tapete novo (?), 2 000 reis”; “hua alcatifa grande, 5 000 reis” 

 

1597 

Arraiolos - Francisco Vieira, casada com Diogo Luis 

“uma alcatifa de tres rodas já velha, 400reis”; “uma alcatifa rota, 200 reis” 

 

1598 

Arraiolos - Caterina Rodrigues, casada com João Lourenço 

“1 alcatifa já usada, 2 000 reis”; “1 tapete da terra novo, 2 000 reis” 

 

1598 

Herdade  de [_] termo de Arraiolos - Lianor Teles, casada com Lopo Martins 

“1 tapete já usado pequeno, 1 000 reis” 

 

1599 

Herdade de [_] termo de Arraiolos - Tome Fernandes Rebocho, casado com Madalena Vidigal 



“1 alcatifa pequena de tres rodas, 3 000reis” 

 

1602 

Herdade de Vale do fundo - Manoel Bento, casado com Margarida Dias 

“huma alcatifa de Castela, 2 000 reis” 

 

1602 

Herdade da Pereira (?) - Andresa Gonsalves, casada com Manoel Almeida 

“hum tapete pequeno feito na terra avaliado em 600 reis” 

 

1603 

(Sem identificação do local) - Antonio Dias Morato, casado com Caterina Rodrigues 

“huma alcatifa de Castella, 2 000 reis”; “outra alcatifa de tres rodas já uzada, 1 500 reis” 

 

1603 

Arraiolos - Antonio Oliveira, casado com Francisca Goseta 

“hua alcatifa de Castella de marque maior da does(?), 5 000 reis”; “outra alcatifa de Castella de tres 

rodas, 2 000 reis”; “hum tapete grande de campo verde, 600 reis”; “hum tapete pequeno de cores, 500 

reis” 

 

1604 

Herdade da Guiveira, freguesia de S. Gregório - Manoel Outeiro, casado com Andreza Gonçalves 

“hu tapete de cores meao(?), 800 reis” 

 

1608 

Arraiolos - Andre Ribeiro, casado com Angelina Mesia 

“hua alcatifa de Castella de tres rodas de lavores já uzada, 3 500 reis”; “hum tapete verde com huas ; 

“hum tapete velho, 150 reis” 

 

1608 

Arraiolos - Juliana Dordio, casada com Belchior Meirinho 

“hum tapete per acabar, 1 000 reis” 

 

1609 

Arraiolos - Dona Margarida de Canha, casada com Rodrigues Vasquo de Mello fidalgo da casa de sua 

Real Magestade 

“hua alquatifa da India de cores já uzada, 3 000 reis”; “outra alquatifa de Castella de estrato já uzada, 

4 000 reis”; “outra alquatifa de Castella de estrado mais pequena já uzada, 1 500 reis”; “hu tapete de 

cores estreito com sinquo rodas já uzado, 2 000 reis”; “outro tapete, verdes os campos, já uzado, 2 000 

reis”; “outro tapete com os campos verdes de lavores, 1 500 reis” 



 

1612 

Herdade da Cabeça do Seixo, termo de Arraiolos - Maria Nunes, casada com Antonio Lourenço 

“hua alcatifa de Castella de tres rodas quase nova, 1 000 reis” 

 

1612 

Arraiolos - Ines Mendes, casada com Lourenso Dias Piteira 

“Hum tapete velho roto, 50 reis” 

 

1612 

Herdade de Lourinha, termo de Arraiolos - Margarida Rodrigues, casada com Bras Lourenço  Vidigal, 

lavrador 

“hua alquatifa de Castella pequena de tres rodas quase nova, 3 000 reis”; “hum tapete de cores grande 

com hua rosa grande no mejo quase novo, 4 000 reis” 

 

1613 

Herdade do Zambujo, freguesia de São Pedro da Gafanhoeira - Andre Vidigal, casado com Isabel Alvares 

“Hua alcatifa de Castella  de tres rodas já uzada, 1 500 reis” 

 

1619 

Herdade do Sabugueiro, termo de Arraiolos - Margarida Domingues, casada com Luis Pires Giao 

“Hua alcatifa de Estremos grande já velha, 3 000 reis” 

 

1619 

Arraiolos - Ines Fernandes Pratas, casada com Tome Pires 

“Hum tapete velho de cores pequeno, 40 reis” 

 

1620 

Arraiolos - Francisco Fernandes, Francisquao dalcunha, casado com Agueda Fernandes 

“hum tapete de lam de cores ainda por acabar, 500 reis” 

 

1620 

Herdade de Mellao - Isabel de Morais, casada com Domingos Rodrigues 

“hum tapete de lam de tres rodas de cores já velho, 1 200 reis”; “outro tapete de lam de cores novo de 

duas rodas, 2 000 reis” 

 

 

 

1621 

Herdade das Luzes - Andre Rodrigues Lus, casado primeira vez com Beatris Vidigal e segunda com 



Margarida Dias e terceira vez com Maria Pigoma e ora quitado com Ines Fernandes 

“hum tapete já velho de lam de lavores já velho, 300 reis” 

 

1623 

Herdade dos Mogos, termo de Arraiolos - Diogo Dias, casado primeira vez com Anna Vieira e segunda 

com Isabel Dias 

“hua alcatifa de Castella de cores de tres rodas já velha, 1 500 reis” 

 

1623 

Herdade das Oliveiras, termo de Arraiolos - Baltezar Rodrigues, casado com Margarida Fernandes 

“hum tapete feito sobre rede velho, 100 reis” 

 

1623 

Arraiolos - Manoel Vas, casado com Margarida Fernandes 

“hum tapete de lam de cores com hua foia(?) no meio novo, 4 000 reis”; “hum tapete de lam de cores de 

rodas pouquo uzado, 3 000 reis”; “hua alcatifa de Castella velha, 800 reis” 

 

1624 

Arraiolos -Diogo Costa, casado com Caterina Silveira 

“hua alcatifa de Castella de tres rodas com franja de lam pellos [_] já uzada, 2 400 reis” 

 

1624 

Herdade de Val de Mellao do meio, termo de Arraiolos - Sebastiana Luis, casada com Domingos 

Rodrigues Calvo 

“hum tapete de lam de tres rodas de cores pouquo uzado, 1 200 reis”; “outro tapete de lam já velho, 400 

reis” 

 

1624 

Arraiolos - Jorge Gonzalves, casado com Domingas de Matos 

“hua alcatifa de Castella de tres rodas já uzada, 200 reis” 

 

1624 

Herdade das freiras de Val de Mellam de sima - Diogo Luis, casado com Maria Vidigal 

“hua alcatifa de cores com a serquadura a roda de azul já uzada, 2 000 reis”; “outra alcatifa de Castella 

com hua roda no meio já uzada, 1 200 reis”; “hum tapete de lam de cores de lavores com duas rodas no 

meio quaze novo, 1 000 reis”; “outro tapete de lam grande com hua roda no meio quaze novo, 2 200 

reis”; “outro tapete de lam  de cores com hua roda no meio já velho, 800 reis” 

 

1625 

Horta de baixo, coutos de Arraiolos - Lourensso Dias, viúvo de Caterina Rodrigues 



“hum tapete de lam de cores com duas rodas novo, 2 500 reis” 

 

1625 

Arraiolos - Pero Fernandes Couseiro, casado com Breatis Couseira 

“Hum tapete velho de lam de rede, 10 reis” 

 

1625 

Herdade Lope da Serra, termo de Arraiolos - Luis Dias, casado com Anna Pires 

“hum tapete de lam velho pequeno, 160 reis”; “outro tapete de lam de cores com hua rosa no meio já 

uzado, 240 reis” 

 

1625 

(Sem identificação do local) - Isabel da Costa [_] 

“hum tapete de lam de cores já velho, 300 reis”; “hum tapete de lam de cores velho e pequeno feito sobre 

rede, 80 reis”; “hum tapete de lam de cores já velho e roto, 40 reis” 

 

1626 

Herdade de Val de Paso, termo de Arraiolos - João Pinto, casado primeira ves com Maria Luis e segunda 

com Maria Prates 

“hum tapete de lam de cores em tres rodas novo, 700 reis”; “hum tapete de lam de cores já velho, 400 

reis” 

 

1627 

Herdade do Sadordo (?) Reguengo de S.Exª, termo de Arraiolos - Andre Fernandes, casado  com Anna 

Luis 

“Hum tapete de lam de cores com hum Leao(?) no meio já uzado, 600 reis” 

 

1627 

Herdade de Ponteija, freguesia da Igrejinha - Isabel Tozalha, casada com Bertolomeu Dias 

“hum tapete de lam de cores com cruzes(?) já velho, 1 000 reis”; “hum tapete de lam de cores com duas 

rodas já uzado, 300 reis”; “hua alcatifa de Castella de tres rodas com cadilhos(?) vermelhos nas pontas 

já uzada, 2 000 reis”; “hua alcatifa de Castella de tres rodas já velha, 1 500 reis” 

 

1629 

Arraiolos - Joao Dordio Sineiro, casado com Ines Morena 

“hua alcatifa de tones de lozaria(?) com cadilhos nas pontas de lam quase nova, 2 000 reis”; “outra 

alcatifa de Castella  de seis rodas já velha, 1 000 reis” 

 

1631 

Herdade de Vale de Serroes, termo de Arraiolos - Manoel Rodrigues Gorralha, casado com Anna Maria 



“hua alcatifa de Castella de tres rodas já uzada, 1 200 reis” 

 

1632 

Arraiolos - Gaspar Rodrigues, casado com Anna Nunes 

“hua alcatifa de Castella já velha de tres rodas e com cadilhos de lam, 1 000 reis”; “hum tapete velho 

pequeno de [_] e amarello, 100 reis” 

 

1632 

Herdade chamada das Camejalhas, termo de Arraiolos - Luis Pires Giao, casado com Caterina Domingues 

“hum tapete de lam de cores já uzado, 600 reis”; “hua alcatifa de Castella ja velha, 600 reis” 

 

1632 

Arraiolos - Antonio Fernandes, casado com Caterina Rodrigues 

“hum tapete pequeno de duas varas de lam verde e amarello já velho, 600 reis” 

 

1632 

Herdade da Focança(?), termo de Arraiolos - Maria Lopes, casada primeira vez com Andre Rodrigues e 

segunda com Bemtto Rabocho 

“hum tapette grande novo de lam de cores, 2 500 reis” 

 

1633 

Arraiolos - Antonio Rodrigues, viúvo de Caterina Coelha 

“hua alcatifa de Castella de tres rodas já velha, 1 000 reis” 

 

1633 

Arraiolos - Isabel [_], casada com Manoel Dias Nobre, sapateiro 

“hua alcatifa de Castella de tres rodas [_], 2 400 reis 

 

1633 

Arraiolos - Antonio Pires Penteado, casado com Felipa Gomes 

“hua alcatifa de Castella de tres rodas nova, 2 000 reis”; “hum tapete de lam de cores de duas rodas 

novo, 3 000 reis”; “hum tapete que esta comezado, 500 reis” 

 

1634 

Herdade do Silleira Reguengo de sua excellencia, termo de Arraiolos - Joao de Mira Mansebo, solteiro 

“hua alcatifa de Catella ja velha [_]”; “hum tapete de lam de cores de espeguilha de duas rodas já 

uzado, 800 reis” 

 

(…) 

 



1700 

Herdade dos Cristaonos, freguesia da Igrejinha - André Rodrigues, casado com Maria Luis 

“hum tapete de duas varas ja usado, 900 reis” 

 

1701 

Herdade dos Soldos, freguesia de Sao Pedro da Gafanhoeira - Mathias Andre, casado com Maria Gioa 

“hum tapete de tres varas em bom uso, 800 reis” 

 

 

 

1701 

Herdade da Udeira, freguesia de Arraiolos - Manoel Martins, casado com Maria Dias 

“hum tapete de duas varas, 1 800 reis”. 

 

1702 

Herdade de Val de Sobrados, freguesia de São Pedro da Gafanhoeira - Francisco Vidigal Piteira, viúvo de 

Isabel 

“dois tapetes velhos hum pequeno e hum grande, 1 200 reis” 

 

1702 

Herdade da Nuadinha, freguesia da Igrejinha - Francisco Vidigal, casado com Ana Rabouxa 

 “hum tapete de tres varas já usado, 2 400 reis”; “Tres tapetes já velhos, 2 000 réis” 

 

1702 

Herdade da Cabeça Gorda, freguesia de Santa Anna - António Dias, casado com Maria Dias 

“hum tapete de tres varas em bom uso (sic), 2 400 reis” 

 

1702 

Arraiolos - Isabel Marques, casada com Bras Ruiquinho e segunda vez Antonio Alves 

“hum tapete de vara e meia já usado, 800 reis”. 

 

1702 

Courela de Sao Luzia, termo de Arraiolos - Maria Banha, casada com Bras Vidigal 

“Um tapete de tres varas, 2 500 reis” 

 

1703 

[Documentos com as primeiras folhas rasgadas, não sendo possível identificar o local e os proprietários 

do tapete] 

“hum tapete já usado, 1 500 reis” 

 



1703 

Herdade do Escrivão - Maria Lopes, casada com Luís Coelho 

“hum tapete já usado, 1 000 reis” 

 

1705 

Herdade dos Testos, freguesia de Sao Pedro - Catherina Vidigal, casada com Thome Piteira 

“mais dois tapetes hum de tres varas e outro de vara e meia, 2 700 reis” 

“mais tres tapetes já velhos, 1 200 reis” 

 

 

1705 

Aldeia de Santa Anna - Anna Vidigal, casada com Bras Pires 

“mais hum tapete já velho, 400 reis” 

 

1706 

Herdade das Lages - Simao Dias, casado com Catherina Rabocha 

“hum tapete de duas varas já uzado, 1 200 reis” 

 

1706 

Courela do Maxoquo - Lourenso Xaveiro, casado com Domingas Alves 

“mais um tapete já velho, 1 500 reis” 

 

1707 

Valbom, Coutos de Arraiolos - Leonor Francisca, casada com João Franco 

“hum tapete de tres varas já usado e um manteo de pano vermelho usado, 2 000 reis.” 

 

1707 

Herdade do Monte Pardo, termo de Arraiolos - Maria Lopes, casada com Andre Rodrigues 

“hum tapete de tres varas nove, 3 000 reis”; “hum tapete de vara e meya e outro de vara já usado, 1 400 

reis” 

 

1707 

Sao Pedro da Gafanhoeira - Maria Neves, casada com Miguel Luis 

“dous tapetes velhos, 1 600 reis” 

 

1707 

Herdade da Picanseira da Misericordia - Bras Dias, viuvo de Maria Dias 

“huma alcatifa grosseira velha, 500 reis”. 

 

 



1707 

Herdade do Freixo, freguesia de Sao Pedro - Manoel Andre, casado com Maria Vidigal 

“hum tapete já usado, 1 000 reis” 

 

1708 

Herdade da Annoadinha - Anna Rabocha, casada com Francisco Vidigal e segunda vez com João Correya 

“hum tapete de tres varas, 2 600 reis” 

“tres tapetes velhos, 1 800 reis” 

 

1708 

Herdade de Mendo Marques de Baixo - Hillena Figueira, casada com Sebastião Rosado 

“hum tapete de duas varas já usado, 1 200 reis”. 

 

1709 

Herdade de (sic), termo de Arraiolos - Josepha Maria, casada com António Lopes 

“hum tapete de (sic) varas novo, 2 700 reis”; “outro tapete pequeno, 800 reis” 

 

1710 

Herdade dos Alcaides - Margarida Pires, casada com Manuel Rodrigues 

“hum tapete de vara e meia, 1 000 reis” 

 

1710 

Herdade da Cabeça Gorda, freguesia de Santa Anna - Lianor Coelha, casada com Andre Rodrigues 

“hum tapete pequeno já usado, 800 reis”. 

 

1711 

Herdade dos Juizes - Brizida Rodrigues, casada com Manoel Carrasco 

“hum tapete de tres varas já usado, 1 800 reis” 

 

1711 

Arraiolos - Manoel Martins Banha, casado com Maria da Conceição 

“hum tapete já usado, 750 reis” 

 

1712 

Horta de Bacho - Maria Carvalha, casada com Manoel Rodrigues e segunda vez com Sebastião Caeiro 

“hum tapete de vara e meia e outro de vara já velhos, 1 200 reis” 

 

1713 

Herdade dos Delsanos (?) - Maria Carvalha, casada com Geronimo Francisco e segunda vez com 

Lourensso Telles 



“huma alcatifa de seda, 10 000 réis”; “hum tapete de vara e meia, 1 200 reis” 

“Hum tapete de tres varas usado, 1 500 reis” 

 

1713 

Aldeia de Santa Ana - Brites Dias, casada com Domingues Pinto 

“Hum tapete velho de vara e meia, 600 reis” 

 

1714 

Herdade da Chaminé, freguesia de Sao Gregorio - Thome Rodrigues, casado com Maria Cardosa 

“hum tapete de tres varas, 1 800 reis” 

 

1714 

Herdade das Barbalensas, freguesia de Sao Lourenso, termo de Lavre - Manuel Rodrigues Chaveiro, 

casado com Maria Andre 

“hum tapete de vara e meia já usado, 2 500 reis” 

 

1715 

Herdade de Bacho - (sic) Luís, casado com Maria Fragosa 

“hum tapete de vara e meia, 600 reis” 

 

1715 

Moinho do pego - Maria ramalha, casada com Francisco Lopes 

“hum tapete de tres varas usado, 1 800 reis” 

 

1716 

[Falta a folha de rosto] 

“hum tapete de tres varas, 1 200 reis”. 

 

1717 

Herdade da Falcoeira, freguesia de Santa Anna - Joao Pinto, casado com Brasia Dias - Lavrador 

“hum tapete de tres varas, 1 600 reis” 

 

1717 

Rua das ferrarias em Arraiolos - António de Oliveira, casado com Ana Maria 

“hum tapetinho de vara e meia usado, 800 reis” 

 

1718 

Aldeia de Sao Pedro da Gafanhoeira - Maria das Candeyas, casada com Francisco Mendes 

“Um tapete velho, 960 reis” 

 



1719 

Herdade da Guerreira, freguesia de Sao Gregorio - Maria Rebocha, casada com Manoel Fernandes 

“hum tapete de tres varas, 1 200 reis” 

 

1720 

Herdade da Oleira - Margarida Alves, casada com Manoel Banha 

“hum tapete de tres varas e outro de huma vara novos, 3 000 reis”. 

1720 

Herdade do cabido de entre águas - Joana Lopes, casada com Joseph Rodrigues, lavrador 

“hum tapete, 900 reis” 

 

1721 

Herdade de Val de Melam do meio - Anna Francisca, casada com Francisco Rois e segunda vez com João 

Lopes Trincham 

“hum tapete de tres varas e outro de vara e meia, 2 200 reis” 

 

1722 

Sao Pedro da Gafanhoeira - Silvestre Rodrigues Maduro, casado com Maria Vidigal, - Ermitão da Igreja 

de Sao Pedro 

“hum tapete usado, 800 reis”. 

 

1722 

Herdade da Freixa - Andre Pinto, casado com Polonia Rodrigues 

“hum tapete, 2 000 reis” 

 

1723 

Herdade do Zambujo - Mariana Marques, casada com Manoel Vicente 

“dois tapetes usados, 1 200 reis” 

 

1723 

Herdade da Lappa - Maria Alves, casada com Manoel Vidigal 

“hum tapete, 1 500 reis” 

 

1723 

Herdade da Mesquita - Francisco Rodrigues Madeira, casado com Joana Vidigal 

“hum tapete avaliado em 2 000 rs” 

 

1724 

Herdade da Almoinha, freguesia de Santa Ana - Bento Andre, casado com Maria Dias e segunda vez com 

Páscoa dos Ramos 



“hum tapete de vara e meia já usado, 600 reis” 

 

1724 

Carreguais de Cima, termo de Lavre - Manuel Fernandes 

“hum tapete de lam de cores em bom uso, 3 000 reis” 

“mais outro tapete de lam de cores mais piqueno em bom uso, 2 000 reis” 

 

1726 

Herdade da Amendoeira, freguesia de Santa Anna - Margarida Miguens, viuva de Joam Cordeyro 

Lavradora 

“hum tapete de tres varas, 1 200 reis”. 

 

1727 

Herdade do Zaraguaso, freguesia de Sao Pedro - Catherina Gioa, casada com Manoel Alveres 

“huma alcatifa velha, 1 200 reis” 

 

1728 

Herdade da Horta Velha, freguesia de Santa Anna - Catherina Luis, casada primeira vez com Antonio 

Alveres, lavrador da Herdade das Lagens, segunda vez com Manoel Pinto, lavrador da Herdade da 

Falcoeira e terceira vez com Francisco Pires, lavrador 

“hum tapete usado, 1 000 reis” 

 

1728 

Herdade de Pontega, freguesia de Sao Gregorio - Isabel Alves, casada com Gregorio Mendes 

“hum tapete de tres varas, 1 500 reis”; “outro tapete piqueno, 400 reis” 

 

1730 

Herdade da Picandeira Grande, freguesia de Sao Pedro - Joze Luis, casado com Maria Gomes 

“dous tapetes usados, 1 500 reis” 

 

1730 

Corela do Funxal, freguesia de Sao Gregorio - Maria Rozada, casada com Diogo Phelipe 

“hum tapete já uzado, 800 reis”. 

 

1731 

Arraiolos - Anna Rodrigues, casada com Manuel Pinto Estevens e segunda vez com Sepriano da Silva 

“huma alcatifa velha, 960 reis” 

 

1731 

Arraiolos - Lucas Coelho, casado com Catherina (sic) 



“hum tapetinho pequeno em (sic), 720 reis” 

 

1731 

Arraiolos - Felipe Rodrigues Barbas, casado com (sic) 

“huma alcatifa, 800 reis” 

 

1731 

Aldeia do Sabugueiro - Catherina Rodrigues, viuva de Martins Rodrigues 

“hum tapete de vara e meia em meio uso, 800 reis” 

 

1732 

Herdade do Budial de Baixo - Luiza Vidigal, casada com Manoel Dias 

“hum tapete, 1 500 reis” 

 

1732 

Herdade da Guerreira, freguesia de Sao Gregorio - Andre Rodrigues, viuvo de Isabel Moratendoja 

“hum tapete de tres varas, 2 000 reis”; “outro tapete de vara e meia, 600 reis” 

 

1732 

Aldeia de Santa Anna - Manuel Pinheiro, casado com Ana Maria, preza na cadeia de Arraiolos - Pastor 

“hum tapetinho de vara e meia, 900 reis” 

 

1732 

Herdade da Chaminé, freguesia de Sao Pedro - Manuel Giao, casado com Isabel Luis 

“hum tapete já usado, 1 000 reis” 

 

1732 

Casas do Vas, freguesia de Sao Gregorio - Antonio Lopes, casado com Catherina Maria 

“hum tapete de vara e meio já velho, 600 reis” 

 

1732 

Junto à Igreja de Santo António Velho, extramuros de Arraiolos - Sebastianna Pires, casada com Antonio 

Baptista 

“hum tapete de duas varas e meia, 1 200 reis” 

 

1733 

Herdade dos Andorinhos - Andreza Rozada, casada com Manuel de Mira 

“hum tapete de duas varas e meia e outro de vara, 1 800 reis” 

 

 



1733 

Herdade das Chiadas, freguesia de Sao Gregorio - Andre Vidigal, casado com Margarida Dias 

“hum tapete de duas varas usado, 1 000 reis” 

 

1733 

Herdade da Adiça, freguesia de Santa Anna - Manuel Joao, casado com Sebastianna Luis - Lavrador 

“hum tapetinho de vara e meia, 800 reis” 

 

1733 

Aldeia de Sao Pedro - Maria Vidigal, viuva de Silvestre Rodrigues Madeiro 

“hum tapete velho, 600 reis” 

 

1734 

Aldeia de Santa Anna - Manuel Rodrigues, casado com Pelonia Maria 

“hum tapete, 700 reis” 

 

1735 

Aldeia da Ilha - Maria de Oliveira, casada com Silvestre Rodrigues 

“hum tapete usado, 1 000 reis” 

 

1736 

Valdanta, freguesia de Santa Anna - Amarao Martins, casado com Anna Pires 

“hum tapete, 600 reis”   

 

1736 

Montinho de Sao Gregorio - Manuel Rodrigues, casado com Isabel de Mira 

“hum tapete, 1 000 reis” 

 

1737 

Arraiolos - Miguel de Matos, cazado com Tereza Martins e segunda vez com Maria Cordeira 

“hum tapetinho, 400 reis” 

 

1737 

Aldeia das Coelhas, freguesia de Santa Anna - Margarida Gomes, casada com Afonso Dias 

“hum tapetinho de vara e meia, 600 reis” 

 

1739 

Herdade da Lourinha, freguesia de Santa Anna - Sebastiam Rosado, casado com Ilena Figueira e segunda 

vez com Pascoa Rodrigues 

“hum tapete de duas varas e meia, 1 200 reis” 



 

1740 

Herdade de Val de santarem, freguesia de Sao Pedro - Catherina Rodrigues, casada com Manuel 

Rodrigues e segunda vez com Diogo de Faria, lavrador da Herdade do Gafanhão. 

“hum tapete usado, 800 reis”. 

 

1740 

Aldeia de Sao Pedro da Gafanhoeira - Catherina Telles, casada com Domingos Fernandes 

“hum tapete de duas varas e meia usado, 790 reis” 

 

1740 

[Falta a folha de rosto do documento] 

“huma alcatifa da Índia usada, 4 800 reis” 

“huma alcatifa da Índia usada, 3 000 reis” 

“hum tapete de estrado velho, 2 000 reis” 

“hum tapete de estrado usado, 3 000 reis” 

“hum tapete mais piqueno de acento azul usado, 2 000 reis” 

 

(…) 

 

1800 

Herdade de Alcarou do Meio, termo de Pavia - Antonio da Silva Caseiro, casado com Thomazia Dordia 

“hum tapete de lã de cores em bom uso, 1 600 reis” 

 

1801 

Aldeia de Sao Pedro - Isabel Rodrigues, casada primeira vez com Luis Ribeiro e segunda vez com 

Ignacio de Mora e terceira vez com Pedro Nunes 

“hum tapete pequeno, 400 reis” 

 

1801 

Herdada de Mendo Marques, freguesia de Sao Gregorio - Angela do Espirito Santo, casada com José Lial 

“hum tapete azul, 1 800 reis”; “hum tapete velho, 1 000 reis” 

 

1801 

Herdade do Pejo, freguesia da Igrejinha - Catherina Maria, vizinha de Estevem Rodrigues  

“hum tapete de vara e meia, 700 reis” 

 

1802 

Herdade do Barrocal de Sima, freguesia de Sao Pedro - Joao Rodrigues Rabocho, casado com Lourenzia 

Rozada 



“hum tapete de duas varas em bom uso, 1 800 reis”; “dous tapetes velhos” 

 

1802 

Herdade do Zambujeiro, freguesia de Sao Pedro - Luis António, casado segunda vez com Rozalia de 

Jesus 

“hum tapete, 1 000 reis” 

 

1802 

Herdade das Fontainhas, termo de Pavia - Manuel Antonio, casado com Maria de Jesus 

“hum tapete, 140 reis” 

 

1802 

Herdade de Sao Miguel, termo de Pavia - Manuel Vidigal, casado com Isabel Ignacia 

“hum tapete verde, 2 400 reis”; “hum tapete azul, 1 600 reis”; “hum tapete velho, 1 200 reis” 

 

1802 

Herdade da Jordana, termo de Pavia - Jose Coelho, casado com Joaquina Maria 

“hum tapete de vara e meia, 2 000 reis” 

 

1802 

Herdade do Bordeal de Baixo, freguesia de Santa Ana - Romana Maria, casada com António de Mira 

Coelho 

“hum tapete velho, 600 reis” 

 

1804 

Herdade do Sarminheiro, freguesia de Pavia - Josega Ignacia, casada com Manoel Vas 

“hum tapete de duas varas, 1 000 reis” 

 

1804 

Herdade do Bodial de Bacho, freguesia de Santa Ana - Anacleto de Mira, casado com Jacinta de Mira 

“hum tapete de duas varas, 1 000 reis”; “hum tapete mais velho, 800 reis” 

 

1804 

Herdade da Serra da Copinha, freguesia de Santa Ana - Luiza de Mira, casada com Bernardino Coelho 

“hum tapete pequeno, 1 000 reis” 

 

1804 

Herdade do Alcarou de Bacho, termo de Pavia - Violante Maria, casada com Jose Francisco 

“hum tapete em bom uso, 3 000 reis” 

 



1804 

Herdade do Reguengo, termo de Pavia - Jose Nunes, casado terceira vez com Ana Maria da Silveira 

“hum tapete encarnado, 1 000 reis”; “hum tapete azul, 1 000 reis” 

 

1805 

Herdade do Porto de Avis de Sima em Pavia - Joam Pires, casado com Barbara Maria 

“hum tapete usado, 800 reis” 

 

1805 

Herdade da Murteira de Sima, freguesia de Sao Gregorio - Victoria Caeira, casada com Joao Rodrigues 

“hum tapete velho, 600 reis” 

 

1805 

Herdade da Malarranha, freguesia de Pavia - Bernardino Jose Rosado, casado com Bonifacia da Guerra 

“hum tapete de duas varas em bom uzo, 1 600 reis” 

“outro de duas varas mais largo e mais usado, 1 600 reis” 

 

1806 

Herdade da Cabeceira, freguesia de Sao Gregorio - Alexandrina Mira, casada com José Rodrigues 

“hum tapete de vara e meya, 1 200 reis” 

 

1806 

Herdade do Pinheiro, freguesia de Sao Pedro - Manuel Pires, casado com Angelina Maria 

“hum tapete, 800 reis” 

 

1806 

Aldeia de Sao Pedro - Sebastiao Luís, casado com Rozaria Maria 

“hum tapete de vara e meia, 1 400 reis” 

 

1806 

Aldeia de Santa Ana - Pascoa Rodrigues, viuva de Antonio Gomes Arez 

“hum tapete de duas varas, 2 000 reis” 

 

1806 

Herdade da Anoada, freguesia de Igrejinha - Bernardina Angelica, casada segunda vez com António 

Joaquim Monteiro 

“hum tapete de duas varas, 1 600 reis” 

 

1806 

Pavia - Francisco Guerra 



“hum tapete em bom uso, 1 200 reis” 

 

1807 

Monte Novo de El Gordo, freguesia de Sao Gregorio - Mathias Luís, casado com Antonia Theresa - 

Lavrador 

“hum tapete, 1 000 reis” 

 

1807 

Herdade de Almargem, freguesia de Sao Pedro - Manuel Bento, casado com Bernardina Antónia 

“hum tapete já usado, 800 reis” 

 

1807 

Arraiolos - Joana Bernarda, casada com José Dias 

“hum tapete, 800 reis” 

 

1807 

Herdade do Porto de Avis de Baxo - Genoveva Maria, casada com Mateus Martins 

“hum tapete uzado, 800 reis” 

 

1807 

Aldeia da Ilha dos Telhais, freguesia de Arraiolos - Maria da Conceição, casada com Manuel Rodrigues 

Casmarrinha 

“hum tapete de vara e meia, 800 reis” 

 

1807 

Aldeia do Sabugueiro, freguesia de Sao Pedro - Antonio Rodrigues Rico, casado com Joana Baptista 

“hum tapete velho, 300 reis” 

 

1808 

Aldeia do Sabugueiro - Luiza Maria, casada com José Martins 

“hum tapete, 1200 reis” 

 

1808 

Herdade da Mouzinha, freguesia de Santa Ana do Campo - Rozaria Rosa, casada com Bernardino 

Rodrigues 

“hum tapete de duas varas usado, 1 200 reis” 

 

1808 

Herdade do Conselho, freguesia de Santa Ana do Campo -  Maria do Rozario, casada com Joaquim Jose 

da Silva 



“hum tapete de vara e meia, 1 200 reis” 

 

1808 

Herdade da Lourinha, freguesia de Santa Ana do Campo - Domingos da Ponte, casado com Maria da 

Graça 

“hum tapete de duas varas, 2 400 reis” 

 

1808 

Herdade da Chaminé, freguesia de Sao Gregorio - Lourenso Pires, casado com Mariana de Sao Jose 

“hum tapete piqueno, 600 reis” 

 

1808 

Herdade da Tramagueira, freguesia de Pavia - Francisco Rodrigues, casado com Catherina Maria 

“hum tapete, 1 200 reis” 

“hum tapete novo, 2 000 reis” 

 

1809 

Herdade da Cabeça Gorda, freguesia de Santa Ana do Campo - Antonia da Silva, casada com Alexandre 

de oliveira 

“hum tapete, 1 000 reis” 

 

1809 

Herdade de Val de Mourão, termo de Pavia - Catherina Angelica, casada com Antonio Garcia 

“hum tapete de vara e meia azul e branco, 1 600 reis” 

“hum tapete de duas varas azul e amarelo, 2 000 reis” 

 

1811 

Santa Ana do Campo - Gregoria Gomes, casada com Jose Gregorio 

“um tapete de vara e meia, 800 reis” 

 

1811 

Serra da Copinha, freguesia de Santa Ana - Manuel Coelho, casado com Maria de Jesus 

“hum tapete, 800 reis” 

 

1811 

Herdade de Val de Mouro, freguesia de Pavia - Micaella Theresa, casada com Antonio Garcia 

“hum tapete azul de duas varas, 1 600 reis” 

 

1811 

Herdade da Barraca, freguesia de Pavia - Rosalina Maria, casada com Emidio Vidigal 



“hum tapete, 400 reis” 

 

1813 

Pavia - Antonio d'Almeida, casado com Luiza Maria 

“hum tapete de duas varas, 3 600 reis” 

 

1813 

Herdade da Gonçala, freguesia de Pavia - Valeria Pires, casada com Jose Pires 

“hum tapete de duas varas, 2 400 reis” 

 

1814 

Aldeia de Sao Pedro da Gafanhoeira - Rosaria Maria, viuva de Joao Luiz 

“hum tapete de vara e meia, 1 400 reis” 

 

1814 

Moinho da Granja, freguesia da Igrejinha - Luís Piteira, casado com D. Maria Barbosa Serrão 

“hum tapete, 1 000 reis” 

 

1814 

Herdade da Larangeira, freguesia de Santa Ana - Damazia de Jesus, casada com Bernardino de Mira 

“hum tapete velho, 600 reis” 

 

1814 

Arraiolos - Manuel Rodrigues Alegão, casado com Maria Joaquina 

“hum tapete, 1 200 reis” 

 

1814 

Pavia - Joaquim de Mira, casado com Maria de Sao José 

“hum tapete velho, 500 reis” 

 

1814 

Cabeção - Manoel Alves Ramalho, casado com Ana Marques 

“hum tapete, 1 800 reis” 

 

1814 

Herdade da Malarranha, freguesia de Pavia - Bonifacia da Guerra 

“hum tapete de duas varas, 800 reis” 

 

1815 

Aldeia do Sabugueiro, freguesia de Sao Pedro - Joana Baptista, casada com Francisco Barreto 



“hum tapete velho, 600 reis” 

 

1815 

Pavia - João de Mira, casado com Rosa Maria 

“hum tapete de vara e meia, 2 000 reis” 

 

1815 

Herdade dos Condes em Pavia - Antonio Joaquim Pereira, casado com Maxima Jacinta 

“hum tapete com acento azul, 600 reis” 

 

1816 

Herdade da Serzeira, freguesia de Sao Pedro - Antonio Luis Rosado, casado com Antonia Joaquina 

“hum tapete, 1000 reis” 

 

1816 

Herdade de Sormonheiro - Rozallina Angelica, casada com Joaquim Dordio 

“hum tapete de duas varas, 1 200 reis”; “hum dito de vara e meia, 1 600 reis” 

 

1816 

Moinho do Barroco, freguesia de Sao Pedro da Gafanhoeira - Manuel Rodrigues, casado com Maria de 

Jesus 

“hum tapete usado, 600 reis” 

 

1816 

Herdade da Broa, freguesia de Pavia - Eurisia Theresa, casada com Antonio Duarte 

“hum tapete de centro azul, 2 000 reis” 

 

1817 

Herdade de Val da Anta, freguesia de Santa Ana - Josefa Ignacia, casada com Manuel Francisco 

“hum tapete, 1 600 reis” 

 

1817 

Aldeia da Serra, freguesia de Sao Gregorio - Joaquina de Jesus, casada com João valente 

“hum tapete, 1 600 reis” 

 

1817 

Herdade da Barroca, freguesia de Pavia - Emidio Vidigal, casado com Angelica Maria 

“hum tapete grande, 2 000 reis”; “hum dito de comilho (?), 3 200 reis 

 

 



1818 

Aldeia do Sabugueiro, freguesia de São Pedro - Vicente Vidigal Salgado, casado com Francisca Tereza do 

Carmo 

“hum tapete, 1 200 reis” 

 

1818 

Pavia - Paulo Soeiro, casado com Catarina da Silva 

“hum tapete novo, 2 000 reis”; “outro dito usado, 1 800 reis” 

 

1818 

Herdade das Xiadas, freguesia de São Gregório - Eusébio Rodrigues, casado com Antónia Vidigal 

“hum tapete, 1 500 reis”; “hum tapete, 1 200 reis” 

 

1818 

Herdade da Espadaneira, freguesia de São Pedro - Maria Cardosa, casada com Simão Lopes 

“hum tapete, 1 500 reis” 

 

1818 

Herdade do Barrocal de Sima, freguesia de Sao Pedro - Laurensia Rosada, viuva de Joao Rodrigues 

Rabocho 

“hum tapete milhor, 1 600 reis” 

 

1819 

Ilha 

“hum tapete, 800 reis” 

 

1819 

Aldeia do Sabugueiro, freguesia de São Pedro - Isabel Jesus, casada com António Vicente 

“hum tapete, 1 200 reis” 

 

1819 

Herdade das Lajes, freguesia de Sao Gregorio - Josefa de jesus, casada com António Nunes 

“hum tapete azul, 1 900 reis”; “hum tapete maior, 1 600 reis” 

 

1819 

Sabugueiro, freguesia de São Pedro - Narcisa Maria, casada com José Gonçalves 

“hum tapete, 800 reis” 

 

(…) 

 



1885 

Arraiolos - José Carlos de Carvalho, viúvo 

“Cinco tapete de lã de diversos tamanhos, 10 000 réis” 

 

1891 

Vimieiro - Teresa de Jesus Sardinha, casada com Joaquim António Ferreira 

“Um tapete de retalhos, 100 réis” 

 

1895 

Arraiolos - Doutor Francisco Xavier da Mota Portocarrero, casado com Maria Cândida Dordio 

Portocarrero 

“Uma alcatifa, 1 500 réis” 

 

1895 

Vimieiro - João José Vieira e Emília Victória Guerra Vieira 

“Seis tapetes, 1 800 réis” 

 

1896 

Arraiolos - Inácia Rosa Perdigão Galego, viúva 

“Um tapete de sala, 3 000 réis” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO VIII – Tesouros Humanos Vivos 

 

 

GUIÃO DE ENTREVISTAS 

 

 

Tesouros Vivos – Concelho de Arraiolos 

 

 Esta entrevista tem como objetivo a identificação, recolha, documentação, valorização e 

revitalização do património cultural imaterial do concelho de Arraiolos presente nas memórias coletivas. 

Para isso serão entrevistados alguns dos Tesouros Humanos Vivos, informantes e narradores de memórias 

do concelho adotando as medidas necessárias para os proteger na sua qualidade de portadores da tradição. 

 

1. Identificação do entrevistado (Tesouro Humanos Vivos) 

 1.1 Nome 

 1.2 Naturalidade 

 1.3 Local onde reside/freguesia 

 1.4 Idade 

 1.5 Género 

 1.6 Habilitações literárias 

 1.7 Profissão 

 1.8 História de Vida / Breve Biografia 

 

2. Caracterização do Património Cultural Imaterial do concelho e/ou freguesia 

 2.1 Tradições... 

  Que se perderam ou caíram em desuso 

  Que se manifestam atualmente 

  Localizações históricas 

 

 2.2 Expressões orais... 

  Lendas 

  Contos  

  Mitos 

  Localizações históricas 

 

 2.3 Expressões artísticas e manifestações de carácter performativo... 

  Que se perderam ou caíram em desuso 

  Que se manifestam atualmente 

 

 2.4 Práticas sociais, rituais e eventos festivos... 

  Que se perderam ou caíram em desuso 

  Que se manifestam atualmente 

  Localizações históricas 



  Em que altura do ano se manifestam/manifestavam 

  Descrição destas práticas 

 

6.1. Práticas de carácter religioso 

  Que se perderam ou caíram em desuso 

  Que se manifestam atualmente 

  Localizações históricas 

  Em que altura do ano se manifestam/manifestavam 

  Descrição destas práticas 

 

 2.6 Conhecimentos e práticas relacionados com a natureza e o universo... 

  Que se perderam ou caíram em desuso 

  Que se manifestam atualmente 

  Rezas 

  Mesinhas 

 

 2.7 Aptidões ligadas ao artesanato tradicional... 

  Que se perderam ou caíram em desuso 

  Que se manifestam atualmente 

  Quem as realiza/realizava 

 

3. Saberes materiais e/ou imateriais 

 3.1 Poesia popular 

8. Décimas 

9. Artesanato 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FICHAS BIOGRÁFICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ana do Carmo Severino 

 

Ana Severino nasceu a 9 de Maio de 1932 em Arraiolos. 

Filha de Matias José, trabalhador rural e Mariana 

Saimique, também ela trabalhadora rural, embora tenha 

dedicado a maior parte da sua vida ao tingimento das lãs 

que serviam depois para a manufatura do Tapete de 

Arraiolos. 

Ana Severino por ser a filha mais nova do casal teve a 

oportunidade de frequentar a escola até à 3ª classe. 

Depois de deixar a escola começou a aprender alguns 

trabalhos de costura (bordados e meias bordadas em 

renda), trabalhos que desempenhou até aos 14 anos. 

Apesar de desde pequena acompanhar a sua mãe para a 

então fábrica de manufatura de tapetes de Arraiolos, 

onde a via a trabalhar em todos os processos de 

tingimento e lavagem das lã, foi apenas aos 14 anos que 

Ana Severino começou, também ela, a dedicar a sua vida 

aos Tapetes de Arraiolos. 

Conhecida e reconhecida como 'mestra' na arte de 

ensinar os processos da manufatura do tapete de 

Arraiolos, Ana Severino, dedicou toda a sua vida a 

marcar, bordar, matizar e restaurar tapetes de Arraiolos.  

Atualmente, mora na Vila de Arraiolos, aliás na casa 

onde nasceu e sempre viveu e apesar dos seus 80 anos 

continua ligada aos tapetes, quer na realização de 

restauros, quer na feitura de novos tapetes por 

encomenda.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arlete Fanico 

 

Arlete Fanico nasceu a 13 de Abril de 1913 em 

Arraiolos. Filha de Caetano Fanico, carreiro de profissão 

e de Belisandra Ramalho, fiandeira. 

Arlete Fanico frequentou a escola até à 3ª classe. Após o 

abandono da escola, Arlete Fanico dedicou-se à 

profissão que acompanhava as mulheres da família à já 

várias gerações, a profissão de fiandeira. 

Arlete Fanico pertencia a uma das muitas famílias de 

fiandeiras de Arraiolos, tendo herdado a roda de fiar da 

sua tia Teodosa Cascalho (irmã da avó). 

Entre os 12 e os 20 anos, juntamente com a sua mãe e 

avó, dedicou-se à fiação da lã merina que ia buscar aos 

cardadores, quer ao cardador da fábrica Kalifa, quer aos 

cardadores particulares. 

A lã que fiava era depois entregue às tintureiras para a 

tingirem e posteriormente ser utilizada na manufatura do 

tapete de Arraiolos. Contudo, também fiava lã para 

particulares lã esta utilizada para fazerem meias, 

camisolas, etc. 

Após o casamento Arlete Fanico foi viver para a Quinta 

da Manizola em Arraiolos, onde viveu 11 anos a 

trabalhar no campo. Posteriormente, mudou-se com o 

marido e os 4 filhos para a Comenda Grande, onde 

residiu e trabalhou durante 26 anos. 

À data da entrevista Arlete Fanico encontrava-se, como 

residente, no Lar da Santa Casa da Misericórdia do 

Vimieiro e guardava na memória todo o seu saber e 

conhecimento da altura em que em Arraiolos ainda se 

faziam todos os processos necessários para a feitura do 

tapete. 

Arlete Fanico faleceu no final de 2011. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diogo Graça 

 

Diogo Graça nasceu a 8 de Outubro de 1928 na 

Malarranha, freguesia de Pavia e Concelho e Mora.  

Filho de Inácio Graça e Maria Gertrudes, ambos 

trabalhadores rurais.  

Diogo Graça não andou à escola e com apenas 8 anos 

começou a trabalhar como ajuda de boieiro, oficio que 

teve até aos 14 anos. Dos 14 aos 20 anos trabalhou na 

ócharia, trabalhando com parelhas de mulas e no que 

fosse preciso, e aos 20 anos, ano em que casou, veio 

viver para o Vimieiro. 

Dos 20 aos 65 anos foi pastor na Herdade da Comenda, 

oficio que fala com grande 'paixão'. 

Passou a concertado com 21 anos e assim permaneceu 

até se reformar. 

Ao longo dos anos, e mesmo sem saber ler nem escrever, 

Diogo Graça criou, e cria, décimas que guarda na 

memória e as diz, com grande entusiasmo, a quem lhas 

pede. 

Recentemente publicou 2 livros com as suas décimas. 

Atualmente Diogo Graça é viúvo e reside no Lar da 

Santa Casa da Misericórdia no Vimieiro e continua a ser 

regularmente solicitado para criar e dizer décimas. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Florinda Pinto 

 

Natural de Arraiolos, nasceu em Arraiolos na rua das 

Vendas em 1922. 

Andou um ano na escola mas teve que desistir pois os 

seus pais mudaram-se para o Campo, um monte perto de 

Évoramonte mas longe das vilas e da escola. 

Florinda aprendeu a ler, e ainda hoje passa os dias de 

volta da leitura, e escreve, ainda que com muitos erros, 

como ela própria diz. 

Trabalhou no campo desde os 10 anos, mas também 

serviu em algumas casa, contudo a maior parte da sua 

vida foi dedicada aos trabalhos agrícolas do mundo rural. 

As mezinhas, orações, rezas e benzeduras que sabe 

aprendeu com a sua mãe, embora tenha aprendido 

algumas com um ’velho’ que percorria os montes a 

vender ervas para chás curativos e ensinava algumas 

receitas para curar as maleitas e benzeduras para as 

doenças da época. 

Atualmente Florinda Pinto reside no lar da Santa Casa da 

Misericórdia de Vimieiro e ainda hoje usa os 

conhecimentos que aprendeu e insiste em passar aos 

mais novos para curar muitos dos seus males. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Joana Bordalo 

 

Joana Bordalo nasceu em 1935 em Arraiolos. 

Frequentou a escola até ao 3ª classe e começou a 

trabalhar com 12 anos a fazer malas e meias arrendadas. 

Em 1953, Joana Bordalo foi trabalhar para a fábrica 

Kalifa e desde então que tem dedicado toda a sua vida à 

feitura e divulgação do tapete de Arraiolos. 

Começou a dedicar-se aos tapetes de Arraiolos por gosto, 

por curiosidade mas também por necessidade.  

Ao chegar à fábrica, e como era tradição, Joana Bordalo 

foi colocada junto de uma das mestras que lhe ensinou 

toda a arte de fazer e restaurar tapetes de Arraiolos. 

Ao longo de 20 anos, juntamente com o patrão e outras 

funcionárias, percorreu o país por feiras e exposições a 

divulgar o que a sua “terra tem de melhor”, o tapete de 

Arraiolos.  

Joana Bordalo deixou a fábrica em 2010, ano em que 

fechou, mas não deixou os tapetes, esses como ela diz 

há-de fazer até que as mãos e a vista lhe permitam. 

À data da entrevista, Joana Bordalo vive na sua casa em 

Arraiolos, e apesar dos seus 7 anos, ainda hoje, faz 

tapetes se tiver encomendas. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manuel Rosado 

 

Manuel Rosado nasceu a 23 de Agosto de 1916 no 

Sabugueiro, à altura pertencente à freguesia de S. Pedro 

da Gafanhoeira. 

Filho de trabalhadores rurais, Manuel Rosado nunca 

frequentou a escola e como era costume nesta altura 

começou a trabalhar muito menino, com 7 anos a 

guardar uma porca e 7 bacorinhos. Toda a vida foi 

trabalhador rural, e hoje, com 96 anos, recorda todos os 

trabalhos que realizou: ajuda de pastor, cabreiro, andou 

na ceifa e em todos os trabalhos agrícolas onde arranjava 

trabalho. 

Desde menino até à idade da reforma sempre foi um 

homem do campo e um trabalhador rural muito dedicado 

à sua profissão. 

O conhecimento e saberes que adquiriu deve-o ao 

percurso que a vida lhe proporcionou, uma vida decidada 

aos afazeres do mundo rural, não só ao trabalho, mas 

também às festas, feiras, romarias e aos poucos 

momentos de lazer passados entre família, amigos e vida 

em comunidade.      

Atualmente Manuel Rosado reside no Lar da Santa Casa 

da Misericórdia do Vimieiro e sempre que tem 

oportunidade conta as experiências por que passou ao 

longo da vida. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Maria Augusta Caldinhas 

 

Maria Augusta Caldinhas nasceu a 12 de Setembro de 

1932 em Arraiolos. 

Filha de Agostinho Inácio Caldinhas, trabalhador rural, e 

Verdiana de Jesus, doméstica. 

Por ser a filha mais nova dos 7 filhos do casal, Maria 

Augusta andou na escola até à 4ª classe. 

Aprendeu a arte de saber fazer tapete de Arraiolos 

quando tinha 12 anos com uma vizinha que cosia para 

particulares e que nas horas vagas a ensinava. Esta 

vizinha (Maria Rosa) cosia  para particulares e por isso 

mesmo fazia em sua casa grandes parte dos 

procedimentos necessários para a feitura do tapete. 

Maria Augusta relembra o tempo em que o marido da 

vizinha (Bernardino Pulga) cardava a lã e a mulher 

(Maria Rosa) tingia a lã no quintal com corantes 

naturais. 

Com 13 anos começou a trabalhar na feitura dos tapetes 

de Arraiolos, primeiro numa fábrica na Ilha, onde apenas 

trabalhou uns meses, e depois na fábrica Kalifa, onde 

esteve a trabalhar até aos 28 anos, altura em que casou e 

que se dedicou ao marido, à casa e aos filhos. Após o 

casamento continuava a coser mas em casa. 

Quatro anos após o casamento Maria Augusta trabalhou 

por conta da CUF a ensinar a fazer tapetes de Arraiolos, 

trabalhou em Évora e depois disso esteve um ano em 

Ansião.  

Á data da entrevista Maria Augusta estava reformada e 

naqueles dias em que a saúde permitia ainda se dedicava 

aos tapetes de Arraiolos tendo-nos mostrado um tapete 

que andava a fazer. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Maria Joana 

 

Maria Joana nasceu nas Ilhas, freguesia de Arraiolos, no 

ano de 1933. 

Depois de fazer a 4ª classe dedicou-se às costuras. 

Começou a coser tapetes quando tinha 14 anos ensinada 

pela mãe e pelas tias. 

Após o falecimento do pai, tinha Maria Joana cerca de 

16 anos, precisava de trabalho e foi desde essa altura que 

foi trabalhar para a D. Maria Jacinta a coser tapetes e 

mais tarde para a fábrica Kalifa.  

Depois de coser durante 9 a 10 anos, Maria Joana 

começou a desempenhar outras funções. Era ela que 

acompanhava todos os processos de tratamento da lã, 

desde a sua compra junto dos tosquiador, até à entrega 

nas fábricas de tingimento em Alenquer (nesta altura já 

não se tingia em Arraiolos, anos 50 do séc. XX), e era 

também ela que distribuía o trabalho pelas tapeteiras, 

que lhes dizia o que cada uma tinha que fazer, tanto as 

que cosiam na fábrica com as que cosiam nas suas casas 

ou até mesmo aquelas que cosiam em casas que a fábrica 

tinha nas aldeias do concelho, como é o caso de Santana 

e Aldeia da Serra. 

Maria Joana esteve na Kalifa desde a sua abertura até a 

altura da sua reforma. 

Actualmente maria Joana está reformada e apenas 

guarda na memória todos os momentos que viveu 

enquanto era ela que tratava de todos os processos da 

feitura dos tapetes de Arraiolos da fábrica califa. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Maria José Cláudio 

 

Maria José Cláudio nasceu a 30 de Dezembro de 1927 

em Arraiolos. 

Desde que saiu da escola, onde andou 4 anos, mas 

apenas terminou a 3ª classe, até aos 17 anos trabalhou na 

costura. Aos 17 anos foi trabalhar para a fábrica de 

tapetes, na altura dirigida pela senhora Maria Jacinta, de 

onde saiu aos 20 anos. Foi na fábrica que ganhou o 

primeiro dinheiro, recebendo à semana. Aos 22 anos 

casou e começou a trabalhar com o seu marido, 

sapateiro, como ajudante de sapateiro. Passados alguns 

anos, poucos, e após a morte do sogro, foi com o marido 

tomar conta de um café, que se localizava na praça, onde 

trabalhou durante 19 anos. Por volta dos 44, 45 anos, e 

após trespasse do café, Maria José Cláudio, regressou ao 

trabalho nos tapetes, desta vez a trabalhar em casa para a 

fábrica Kalifa, indo buscar e entregar as encomendas que 

lhe eram destinadas, trabalhou a coser em casa para a 

fábrica durante mais 22 a 23 anos. 

Maria José Cláudio à data da entrevista encontrava-se 

em casa, já não fazia tapetes nem trabalhava, porém, não 

tinha direito a reforma, por nunca ter descontado para a 

Segurança Social. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mário Piteira 

 

Mário Rosa Garcia Piteira nasceu a 12 de Maio de 1934 

em Vale do Pereiro, Santa Justa – Arraiolos – Évora. 

Com 2 anos os pais levaram-no para o Vimieiro onde fez 

o exame de 2º grau, 4ª classe. A seguir ao exame após 3 

dias foi ser pastor (ajuda) e a seguir aprendeu todos os 

trabalhos na agricultura, exceto tirar cortiça e tosquiar 

ovelhas. Com 20 anos começou a aprender a profissão 

de tratorista, onde se profissionalizou a 17 de Outubro de 

1957. 

Tirou a carta de pesados profissional e foi para motorista 

dos padeiros, a transportar pão. Depois foi trabalhar com 

um camião com três eixos a percorrer todo o país. Aí viu 

como era a vida além do Alentejo e foi trabalhar para a 

zona da Piedade, para Vale de Flores. Aí averbou os 

serviços públicos e ingressei na empresa Transul, 

empresa de transportes públicos. Anos depois deu-se o 

25 de Abril e já estava fixo na carreira de Almada à 

Praça de Espanha, onde andei vinte e tal ano.  

Em 1977 ajudou a fazer a Cercisa (escola) onde esteve 5 

anos na direção como secretário, de onde saiu com um 

esgotamento cerebral. 

Nesta altura começou a fazer a sua casa com muitos 

sacrifícios e trabalhos meus, da minha esposa e do meu 

filho Amilcar (os outros filhos eram ainda meninos). 

Foi reformado por invalidez aos 60 anos de idade. Após 

a reforma comecei a vender andares.  

Em 2009 a mulher adoeceu e vieram para o lar da Santa 

Casa da Misericórdia de Vimieiro, onde residem até 

hoje. 

Os versos e as quadras sempre o acompanharam mas foi 

depois de se reformar que mais se dedicou a esta arte que 

nasceu com ele.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Martinho Barco 

 

Martinho Barco nasceu a 5 de Junho de 1931 no Monte 

de Santo António, freguesia de Arraiolos.  

Filho de trabalhadores rurais nunca frequentou a escola e 

cedo começou a ganhar algum dinheiro e a ajudar nas 

despesas da casa. Martinho Barco tinha 7 irmãos. 

Começou a trabalhar como ajuda de pastor, depois foi 

ajuda de um hortelão e aos 16 anos foi trabalhar com 

uma junta de vacas na sementeira. Depois começou a 

trabalhar com uma parelha mas sempre trabalhou na 

agricultura e nos trabalhos que havia para fazer. 

De sol a sol, dia após dia ia para o campo trabalhar pois 

era esse o seu “ganha pão”, seu, da sua esposa e das duas 

filhas do casal. 

Após vários anos dedicados aos trabalhos do mundo 

rural, com 60 anos foi para tratador de cavalos, local 

onde trabalhou até à reforma. 

Foi durante a sua vivência de trabalhador rural que 

aprendeu e guardou na memória as músicas que 

cantavam no trabalho e nas poucas horas de lazer que 

tinham.  

À data da entrevista Martinho Barco é viúvo e mora 

sozinho, no entanto é utente do Centro de Dia Social e 

Paroquial de Arraiolos. 

 

 



ENTREVISTAS (exemplos de entrevistas realizadas) 

 

 

Entrevista a Arlete Fanico                               

 

 

(09-12-2010)     (Transcrição de MP3 de  24m. e 95s.) 

 

Recolha de Carla Barroseiro 

 

Vimieiro, Arraiolos 

 

  CB – Carla Barroseiro 

  AF – Arlete Fanico 

 

CB – A D. Arlete na sua juventude, quando era menina nova, o que fazia era fiar? 

 

AF – Fiar, fiar. 

 

CB – E começou a fiar... 

 

AF – Comecei a fiar ai com os meus 10 anos. 

 

CB – E já era de família? 

 

AF – Já era, já era a minha avó e a minha bisavó e então, a minha avó, a minha mãe casou e ficou 

juntamente, casou-se e como era só a filha única ficou junta com a minha avó e a morar juntas, a viver na 

mesma casa, mãe e filha e genro, que era ó mê pai e atão foi assim que foi continuando a vida. Depois 

nasci eu, continuei, a minha avó a fiar, o mê pai até tínhamos uma casita ali à, fora da nossa casa, 

arrendou-se que era pra, pra a minha avó estar a fiar ali naquela casa, que era, que é onde é agora, onde 

era a fábrica da cortiça, lá em baixo ás vendas, lá em baixo, na sei sa senhora conhece. 

 

CB – Conheço, conheço. 

 

AF – E depois, ê claro, ê fui fazendo, sendo mulher e eu quando comecei aí a ter os mês 16 anos comecei 

a dizer: - Ó mê pai deixe-me ir servir pra eu, prá mãe me comprar um vestidinho pra eu estriar pa fêra da 

Arraiolos, era até pa fêra da Arraiolos. - Não deixa-te estar, tás aqui em casa mais a mãe e a avó, bom mas 

já ajudava a minha avó, a dobar a lã, a sarilha-la. Sarilhar, é um bocado de cana assim deste tamanho e 

com dois paus ali metidos no buraco da cana e um pa lá outro pa cá e outro aqui e depois era sarilhada 

assim pra fazer as meadas assim, e a minha avó, e eu torcia a lã, eu, a minha avó fiava-a e depois para se 

ganhar mais alguma coisinha, eu ó depois tive uma irmã da minha avó que morreu e queriam aventar a 

roda dela, a roda dela, que a roda é um banco, assim prái deste comprimento, assim comprido e com uma 

roda grande e a gente dava à roda caquela, caquela roda que está bem em cima, lá à frente tinha um, ah 

dois fusos metidos num pecado de madeira todo, todo com com cortes que era pa meter a corda da roda, a 

corda vinha à roda grande e às pequeninas que era pra se torcer a lã, os dois fios fininhos que a minha avó 

fazia e eu torcia-a. A corda ponha-se assim trocada, a fiar era lisa e a torcer a lã, a juntar a lã era assim. De 

maneira que ó depois eu já fazia aquilo, aquele trabalho, pra ajudar a minha avó e a minha avó dava-me 

qualquer coisita, sempre me ia convidando, pois. De maneira que, depois a minha avó coitadinha morreu, 

de repente, morreu assim de repente e eu lá fiquei com a minha mãe e com o mê pai em casa assim, mas 

eu sabia já aquele trabalho todo. Depois fazia as meadas com o sarilho e aquilo tudo e e ia levar à fábrica, 

que era ali ó Rossio à frente do Jaquim Valente onde, a casa do Jaquim Valente. 

 

CB – A senhora e a sua avó fiavam para a fábrica? 

 

AF – Exactamente. 

 

CB – Então e ia lá... 

 

AF – Era aí até o edifício da fábrica, aí que era do Sr. João Franco e ele dava a casa pra esse trabalho 

todo. 



 

CB – E quem é que lá ia levar-lhe a lã para fiar? 

 

AF – Como? 

 

CB – Quem é que ia levar a lã à da sua avó para fiar? 

 

AF – A gente é que a ia bescar ali à fábrica, ali àquela casa, ali àquela casa é que se ia bescar. E depois ia-

se tirando uma pastinha. 

 

CB – Mas já vinha cardada? 

 

AF – Já vinha cardada. Era um irmão daqueles Serenos que foram ali choferes em Arraiolos. 

 

CB – É que era o Cardador. 

 

AF – É que era o Cardador. De manêra que assim se foi passando. E depois eu ia bescar a lã com aquelas 

pastas, era assim ós meios quilos, ós meios quilos de lã cardada. 

 

CB – Levava aos meios quilos de lã cardada para fiar? 

 

AF – Pra fiar, e depois então é que agente a fiar, depois a minha avó morreu e eu ainda fiquei a trabalhar 

ali. 

 

CB – Para a fábrica? 

 

AF – Pá fábrica, que ê tinha uma irmã que era a mulher do Jaquim Pimpão, aquela família ali em 

Arraiolos, era a mãe do carteiro que é lá da Arraiolos, do Chico Zéi. De manêra que essa é que já dobava 

os novelas pra eu trocer pra fazer atão o, o trabalho pra elas cozerem, pra elas cozerem. 

 

CB – Depois a sua irmã ficou a ajudá-la? 

 

AF – Essa irmã ficou-me a ajudar. Mas depois havia ali uns delegados, uns senhores delegados vieram 

práli prá Arraiolos e depois criam uma rapariga assim pra interter as crianças e aquilo tudo e ela foi prá 

desse senhor delegado, olhe e de lá casou, de lá casou. As meninas foram crescendo e ela foi estando já a 

trabalhar e, porque era a baixo de mim e... 

 

CB – A senhora era mais velha? 

 

AF – Pois, de manêra que era assim a vida da fiandeira. 

 

CB – Ia buscar a lã cardada para fiar e depois quando fiava ia lá levar outra vez? 

 

AF – Ia lá levar, ia lá levar à fábrica. E atão como a sua mana me falou nas tinturarias eu disso é que 

percebo muito pouco sabe. 

 

CB – Mas com a D. Arlete queremos é falar do trabalho que fez, do fiar. 

 

AF – Porque era só quando lá ia, via aqueles grandes tachos em cima da trempe ó lume e elas a meterem 

as meadas, que eram meadas assim deste tamanho. 

 

CB – Então quando ia levar a lã à fábrica era lá a essa casa onde tingiam? Era aí é que deixava a lã? 

 

AF – Exactamente. Era aí é que se deixava a lã, era lá em cima. 

 

CB – Lembra-se onde era essa casa? 

 

AF – Ah ah casa é mesmo à frente da casa que era do Joaquim Valente, da drogaria, um prédio alto sabe, 

tem até uma travessa pra ir lá pró cabouco. 

 



CB – Ai é que ia deixar a lã e ai é que eram tingidas. 

 

AF – Exactamente. 

 

CB – E o que se lembra era só das ver a... 

 

AF – Pois e atão era só, havia um grande quintalão e que está lá ainda atéi, lá mais a baixo está o 

quintalão, e com uma casa até prá, depois aquilo mais tarde foi feito em sopa de pobre, modificado e 

arranjado pa dárem a sopa de pobre. Mas naquela altura era assim e atão aqueles grandes tachos, nas 

trempes e a pintarem a lã. E eu era só toma lá dá cá e dá cá, e pagavam e levava mais. 

 

CB – E trazia mais cardada pra fiar? 

 

AF – Trazia, pois exactamente. Levava a fiada e trazia pra fiar. Mas depois aquilo tudo acabou, tudo 

acabou, tudo foi morrendo, e eu depois a, o mê pai que Deus aja morreu cedo porque era carreiro e caiu 

de uma carrada de lenha, dali pa baixo partiu a espinha, mandaram-no pra Lisboa, olhe nunca mais o 

vimos, nem morto nem vivo. De manêra que foi assim que ê fui servir. 

 

CB – Depois do seu pai falecer? 

 

AF – Exactamente. Depois a minha mãe ainda aproveitou as rodas. 

 

CB – Mas ai já ninguém fiava? 

 

AF – Já ninguém fiava. Havia lá era a Isabel das Canas, era a Laura Pimpão, duas, era eu três e era, a 

minha avó tinha uma irmã que também, e eu depois herdei o banco dela, quer dizer fiávamos as duas, na 

era com o mesmo banco, cada uma tinha seu. Mas na sei que defeitos é que as minha irmãs deram àquilo, 

ê depois já tinha casado, já morava até no monte, na Comenda Grande, na sei sa senhora ouve falar na 

Comenda Grande e atão na sei que defeitos é que elas deram àquilo. Bom mas foi assim o mê fim de 

fiandeira. 

 

CB – E a sua avó como é que se chamava? 

 

AF – A minha avó era Rosalina, Rosalina Ramalho. E atão foi assim que eu foi atão servir e comecei a 

namorar, o marido com que casei e lá fiz a minha vida... 

 

CB – Mas gostava de fiar? 

 

AF – Gostava muito, gostava. Cantava, enfim... 

 

CB – E quando fiava usava azeite para fiar? Punha alguma coisa na lã para a fiar melhor?   

 

AF – Não não, o fuso era um bico assim deste tamanho e tinha um biquinho à ponta muito fininho e 

aquela roda, aquela rotação que a gente dava à roda é que fazia rodar aquele lá em baixo e é que fazia, e 

agente ia puxando a lã assim, ia puxando a pasta e aquilo ia dando, fininha. 

 

CB – E a lã não vinha enzeitada? A lã na vinha enzeitada do cardador? 

 

AF – Tinha, vinha enzeitada, isso era o cardador que fazia isso, punha-a na carda, na carda. Primeiro era 

salpicada toda de azeite e depois tava o moitão à frente dele e em ele o pondo na carda aquela coisa com 

aqueles dentinhos, na carda e depois é que ia fazendo as pastas ai da largura de 4 dedos. Depois a gente 

tirava aquela pasta, punha-a além ao bico do fuso e aquilo ia esticando à medida que a gente cria. 

 

CB – E a lã também já estava mais macia do azeite? 

 

AF – Exactamente. Depois já estava fininha que era pra ligar uma à outra. Porque era assim, era assim 

uma coisinha fininha, era o que a gente conseguisse que fosse feito. E atão foi assim o mê final de 

fiandeira. E as outras já tinham até morrido depois de ê deixar de fiar. 

 

CB – E a senhora sempre fiou para a fábrica ou fiava também para outros sítios? 



 

AF – Pra qualquer pessoa que cria fazer um tapete, mandavam fazer, mandavam arranjar aquilo e 

compravam a lã e faziam os tapetes. 

 

CB – E nessa altura havia lá muitas fiandeiras em Arraiolos? 

 

AF – Havia e, havia a Laura Pimpona, havia a Isabel das Canas, havia, inda era outra, uma Emília que 

morava até nos trazes ali do prédio do Zé Alho. Essa família morreu já tudo, morreu já tudo. Só eu é que 

estou ainda pra contar estes inícios, o mais de resto, e cá pró lado  do centro da vila, praça e a rua do, lá 

do castelo e aquilo tudo, na havia mais ninguém a trabalhar. 

 

CB – Mas quando a sua avó começou a fiar ainda não era para a fábrica? 

 

AF – Era era, era sim senhora. Quando a minha tia morreu, que era a irmã da minha avó, que era tamém 

fiandeira, é que a minha avó começou mais a fiar pra, só prá fábrica e depois qualquer pessoa que cria até 

pa uma camisola feita, até se fiava fio pra fazerem camisolas, tricou, pois, era muito fininha, a linha, uma 

linha aí de quando fazem as meias, era assim é que era a. 

 

CB – Levavam lá a lã cardada e as senhoras fiavam? 

 

AF – Exactamente. Exactamente. 

 

(...) 

 

AF – E depois só assistia à tinturaria enquanto elas tratavam do dinheiro e traziam mais lã e ê pegava 

naquilo e vinha pra trás. Mas lembro-me que elas às vezes, tava ali um becadinho às vezes à espera, 

porque havia lá uma senhora que era a encarregada daquilo, que era uma Maria Adelaide, uma D. Maria 

Adelaide que foi até patrícia do senhor, do senhor Zé Mira, e até le arranjou um filho, ê na sei se esse 

rapaz já morreu, já deve ter morrido. Mas essa depois é que era a chefa atão daquilo, mas depois, aquilo 

na altura morreu o senhor João Franco e a fábrica, e depois acabou-se aquela dádiva ali naquele sítio e 

mudaram lá pra onde é agora ali à frente da farmácia. Mudaram prái com outros senhores, o senhor 

Cidades ó depois tamém deixou aquilo e aquela volta toda e depois atão é que já na soube mais inícios 

daquelas voltas. Havia lá uma rapariga que ficou por encarregada disso mas tamém na sei se ela já 

morreu. Era irmã do senhor, do António Agostinho que vendia tabaco. Havia lá duas irmãs, que era a 

Rosalina e a Joana. E vinha raparigas da ilha trabalhar, vinha tudo, da ilha, dali. Mas depois do senhor 

Cidades aquilo tudo deu uma volta, a vida toda deu uma volta. 

 

CB – Lembra-se de uma Senhora que era a Teodosa Cascalho que também era fiandeira? 

 

AF – Teodosa Cascalho, era a minha segunda tia, era a irmã da minha avó. Sim senhora era a minha ti 

Teodosa. 

 

CB – Então dessa sua tia é que herdou o banco? 

 

AF – Exactamente. Porque a família, as netas dela nunca trabalharam a fiar, ela tinha 3 filhas mas 2 foram 

pra Évora trabalhar a dias e casaram, mas aquela ficou solteira e depois foi servir tamém e a mãe morreu. 

 

CB – Só a senhora é que pegou no trabalho de fiandeira? 

 

AF – Exactamente. E é assim. 

 

CB – E lembra-se de um senhor que era António dos Santos Conrado? 

 

AF – Como? 

 

CB – António dos Santos Conrado que era cardador, lembra-se? 

 

AF – O António dos Santos Conrado, não, ê só me lembro do Sereno, que vinha da ilha. 

 

CB – E esse senhor também trabalhava para a fábrica, cardava para a fábrica? 



 

AF – Sim senhora, sim senhora. Até estava lá dia-a-dia, de manhanzinha até à noite e à noite é que 

abalava, sim senhora, estava ali dia-a-dia. 

 

CB – A senhora é que trabalhava fora. 

 

AF – Trabalhava na minha casa, e as outras senhoras que ê iniciei tamém trabalhavam cada uma lá em 

casa. Ás vezes até dos nossos quintais, umas das outras, víamos umas às outras, - Olha já cá está outro 

meio quilo; que era meio quilo de lã fiada pra irmos levar á fábrica. Era assim. 

 

CB – Então as fiandeiras trabalhavam fora da fábrica mas o cardador e as que tingiam já trabalhava na 

fábrica? 

 

AF – Sim senhora, e havia velhotas fora lá da fábrica a cramear a lã, a tirar os carrapiços, as palhas, 

aquilo tudo e depois a lã era lavada e depois era, era atão tudo por conta da fábrica, porque a falta do 

senhor João Franco fez ali, derrubou ali muito, derrubou ali muito. 

 

CB – Isso estava muito organizado. 

 

AF – Pois, ele é que era o chefe daquilo. (...) E depois quem cria fazer tapetes às vezes ia comprar uma 

meada, um tapete piqueno ou uma coisa assim iam lá comprar a lã pra trabalhar e pra fazer o que cria, 

pois era assim. Isto lembro-me eu de tudo. Às vezes tava por lá, ali à espera que elas me pagassem e me 

dessem mais encomenda e eu observava já aquilo tudo. 

 

CB – Então e as Dordias e as irmãs Belgas? 

 

AF – Tamém faziam pra fora, essas tamém faziam pra fora, mas eram duas irmãs solteiras. Eram duas 

irmãs solteiras que era no prédio que tá ó pé da igreja e dos correios, aquele prédio que faz ali travessa, 

uma pró cabouco e outra pá fábrica. Era das Belgas, das senhoras Belgas. 

 

CB – E essas senhoras também tinham quem fiasse para elas? 

 

AF – Eu e a minha avó e a minha mãe, olhe a minha mãe, a minha mãe até ainda lá tinha a roda, que a 

minha mãe depois foi pra dama de companhia das senhoras, prá criada na ficar, na estar lá sozinha. 

 

CB – Então a senhora, a sua avó e a sua mãe também fiavam para essas senhoras? 

 

AF – Exactamente. A D. Angélica e a D. Maria, e a D. Mariana era casada com um senhor ali onde há um 

jardim que quando a gente vem pra rua da Matriz, faz ali aquele balcão, e atão aquela senhora era...era 

aquele prédio que está por baixo, que está por cima de uma drogaria que ali há a meio do balcão e a 

drogaria tá a meio do balcão, aquele prédio grande, que era as senhoras Belgas, que era da D. Eduarda 

Mexia, que aquilo era Belgas e Mexias, tudo no mesmo alcunho, da mesma família. 

 

CB – E faziam tapete também para fora? 

 

AF – Também para fora, faziam, a D. Angélica e a D. Maria. 

 

CB – E quando precisavam também pediam à senhora para fiar?    

 

AF – Exactamente. 

 

CB – E faziam a mesma coisa, davam a lã já cardada? 

 

AF – Sim senhora, sim senhora, e a minha mãe, a minha mãe como estava lá por dama de companhia 

puxaram-na a ela pra lá que era pra ter lá o banco, que a casa tem um grande poço lá, dentro do prédio 

mas mais cá em baixo e atão a minha mãe é que trabalhava ali a lã durante o dia. 

 

CB – Então a sua mãe trabalhou mesmo a fiar em casa dessas senhoras? 

 

AF – Mesmo mesmo, sim senhora. 



 

CB – E a senhora ficou com a sua avó a fiar para a fábrica? 

 

AF – Exactamente. (...) Ah e os inícios da tinturaria havia um homem que ia ao campo apanhar uma erva 

que era o lírio, chamavam-lhe o lírio que era pra fazer as cores, o mais de resto na sei. 

 

CB – Pois não era esse o trabalho da senhora, a senhora era só fiar? 

 

AF – Pois, pois, exactamente eu era só trabalhar naquilo. Lembro-me que elas metiam as meadas e era 

assim, até que ficava com a cor que elas criam, mas neste início é só o que sei dizer, agora do resto na me 

esqueço de nada. 

 

CB – E a senhora lembra-se da tela onde faziam o tapete... 

 

AF – Essa vinha às peças, sim senhora, havia uma casa pra ter esses apetrejos todos pra na haver faltas, 

porque aquilo, a senhora na calcula o que é a casa lá em cima, é uma casa munto grande e era ai é que as 

costureiras tavam, lá em cima. 

 

CB – Então essa tela compravam-na? 

 

AF – Pois, a tela compravam-na, vinha às peças, pois, isso lembro-me eu de ver essas coisas todas, 

porque é claro a gente entrava, tinha porta aberta livre pra entrar, quem quisesse até ir ver, ou comprar, ou 

encomendar. 

 

CB – Muito Obrigada mais uma vez. 

 

AF – Nada, sempre às ordens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Entrevista a Florinda Pinto                                 

 

(31-05-2012)     (Transcrição de MP3 de  36m. e  10s.) 

 

Recolha de Carla Barroseiro 

Vimieiro, Arraiolos 

   

  CB – Carla Barroseiro 

  FP – Florinda Pinto 

 

CB – Primeiro precisava de saber o seu nome. 

 

FP – Pode ser o primeiro e o último. Florinda Pinto. 

 

CB – Chega. E é natural de onde? 

 

FP – Natural de Arraiolos. Nasci em Arraiolos na rua das Vendas. Em 1922. Há 89 anos. 

 

CB – Sim senhor. 

 

FP – 1922, às 9 horas da noite e num domingo. 

 

CB – Ainda se lembra disso tudo. 

 

FP – Ouvia a nha mãe. 

 

CB – E andou à escola? 

 

FP – Andei à escola ma foi só um ano, quer dezer, passei da primera pá segunda classe com 18 valores  

mas os mês pais vieram pó campo, pá aqui pó pé de Évoramonte, um monte muito longe das vilas e 

pronto nunca mais fui à escola. Fiquei assim. 

 

CB – Era assim.  

 

FP – Ainda vou lendo, ler leio mas atão. 

 

CB – Então mas sabe ler, aprendeu a ler. 

 

FP – Sim leio esses livros, venho aqui bescar livros e leio-os todos, isso na aprendi mais nada mas fui 

sempre, escrever é que escrevia noutro tempo, agora já na se usa cartas é o telefone, até já más novo o 

telemóvel, mas no mê tempo escrevia-mos cartas às famílias e escrevia, com erros mas escrevia sempre e 

percebiam sempre. Até cheguei agora, já depois de casar, tinha lá uma vizinha que tinha um filho na 

França e ê tinha umas sobrinhas na Alemanha e escrevia cartas pa elas, as direções copiavam e elas 

diziam que percebiam tudo munto bem e as cartas iam lá ter.  

 

CB – Isso é que é preciso. E então diga-me lá qual foi a sua profissão? 

 

FP – Como? 

 

CB – Que trabalhos é que fez, qual era a sua profissão? 

 

FP – Campo. 

 

CB – Foi sempre no campo? 



FP – Sempre. Sempre trabalhei no campo. Em soltera ianda andei a servir, a servir muntas casas mas 

depois de casada não. Primero fui po campo com 10 anos, comecei a apanhar azeitona, a monda, depois 

com 13 anos fui à aceifa, a aceifar, comecei à azetona a ganhar 3.500, a aceifa já ganhava 12 escudos já 

era um dinheiro, e como tinha dois irmãos mais velhos dava pa vivermos mas quando eles saíram de casa 

já na dava pa viver e fomos servir eu e uma irmã minha e depois casei. Casei e voltei ó campo outra vez, 

o mê marido trabalhava no campo e voltei ó campo outra vez até que a coluna já escangalhada e com 50 e 

tal anos fui reformada por invalidez por causa da coluna, parti uma perna, parti um braço, andava sempre 

a cair a coluna n me segurava e agora à 6 ou 7 anos que tou numa cadera de rodas, porque quando parti a 

aperna foi cá em cima e o médico disse ó mê filho que na me deixasse já pegar nas canadianas, primero 

andava com um cajerinho, depois com canadianas e agora de cadera de rodas, e o médico disso ó mê filho 

que na me deixasse andar cas canadianas porque se tornasse a cair já só numa cama é que podia estar. De 

maneras que tive 3 ou 4 ou 5 anos em casa a comer ó domicilio aqui do lar e agora já faz amanha 4 anos 

que aqui estou, cama e mesa e heide estar assim até que Deus quera. Mas a minha maior parte do tempo 

foi no campo. 

 

CB – Todos os trabalhos que havia era o que ia fazendo. 

 

FP – Pois era o que havia e o estudo na tinha e atão era o campo. 

 

CB – E então o que eu queria saber da senhora era essas mezinhas todas que sabe. As mezinhas de 

antigamente. 

 

FP – Mezinhas? Sei que agente pos medicamentos havia poucos e eram caros e eram longe das povoações 

que havia e eu com os mês pais vivi sempre no campo, só quando vim servir é que vim pá vila e depois de 

casada. Mas vivíamos no campo e constipávamos, fazia-se um chá de poejos, poejos, flor de sabugo, era 

bom pás constipações, havia uma dor ponham-se ventosas, sabe o que é as ventosas? Era uns espinhos de 

vidro que havia ponha-se um bocadinho de algodão dentro puxava-se um fósforo, eram ventosas, eram 

pás costas. E tintura, isso da tintura punha-se tintura. Pa bichocos para coisas assim na se vinha às 

pomadas porque na havia dinheiro e longe, e então havia uma erva chamava-se a erva das sete linhas, 

havia assim nos riachos, nos riberos, ia-se assim com a unha paquelas ervinhas abaixarem e untava-se 

com um bocadinho de banha e ponha-se nos bichocos e às vezes com um miolinho de pão e arrebentavam 

e sabão, sabão virgem tamém. Os bichocos arrebentavam e depois lavava-se com água de malvas. Olhe 

ainda ê agora depois de velha me arrebentou aqui esta perna e é assim, o inchaço que ê incho munto, e 

andei assim dois meses aqui no centro de saúde e na havia meio de isto sarar e o enfermeiro abalou foi de 

férias e eu fui às malvas cozi malvas, lavei com água de malvas e pôs uma pomadinha que havia que até 

já acabou e lá fechou e andei dois meses ali em tratamento. A água da malva é munto boa tamém. As 

malvas do campo bem lavadinhas e cozidas é bom pa fridas e tamém curei uma quemadura assim. Lavava 

com a água da malva que tava munto vermelho infetado mesmo, lavado com a água da malva morna e 

depois põe-se as malvas cozidas em cima e limpa-se ali com um paninho que é uma maravilha. A água da 

malva é munto boa, e até bebida, pode-se beber, que é munto bom pa inflamação de estômago ou 

intestino, assim bem lavadinhas é uma erva asseada.           

 

CB – Faz-se um chá? 

 

FP – Faz-se um chá, passadorzinho e bebe-se. Ó em casa ainda ê lá tenho um saquinho com elas secas.  

 

CB – Nunca se sabe quando é preciso. Tem que ser secas? 

 

FP – Pa beber, pa fazer chá pa beber. Muntas ervas havia muntas ervas que eram munto boas. Havia a 

Salva brava tamém, isso tamém era munto bom pa constipações e é o Fel da terra que era munto bom pá 

estômago. 

 

CB – Isso era tudo em chás? 

 

FP – Tudo chá e depois passado. Agora já há dinheiro, ê agora, na minha casa e aqui já tenho passadores  

pa passar e naquele tempo ainda era num copo e um bocadinho de um pano branco velho e era o passador.  

 

CB – E conhecia as ervas todas. 

 



FP – Muntas ervas munto boas. Tava a lembrar-me aqui duma mas agora na me vem à ideia. Era a salva 

brava, era o fel da terra e tava a lembra-me doutra. Ai a Marcela real, era uma flor amarela, ainda agora na 

à munto tempo que ê apanhei, passei po campo por onde havia e apanhei e trouxe-a pa casa na sei se 

ainda lá tá. É assim uma florzinha amarela que é pa febre. Isso é de certeza que agente bebe aquilo, munto 

amarga, sabe munto mal e nesse tempo já davam nas farmácias chamavam-lhe as hóstias, o médico 

receitava, era um pó dentro da hóstia, os médicos que receitavam pá febre mas como aquilo era más 

barato e era tão bom ou melhor agente íamos à marcela e fazíamos o chá da marcela e bebíamos e a febre 

abalava.  

 

CB – Pois e quem tava no campo os remédios que tinha eram esses. 

 

FP – Atão pois e faziam bem. 

 

CB – E havia uma erva para cada mal? 

 

FP – Era muntas muntas. 

 

CB – E quem é que lhe ensinou a fazer isso? 

 

FP – Parte delas a minha mãe. Mas havia um velhote que andava por ai num burrinho pelos montes, na sei 

donde o velhote era mas lembro-me que passava, às vezes de meses a meses e ensinava e trazia ervas pa 

vender a quem queria, ai no Vimieiro tamém havia uma casa dum velhote que amém ia a elas e vendia. 

Ele passava munta vez e até ensinava orações. Esse velhote ensinava orações, a bênção pa benzer a 

enzipla, hoje na se fala na enzipla, é uma infeção, agente tinha qualquer coisa numa perna punha-se tudo 

vermelho, tudo vermelho, hoje uma infeção cura-se com outras coisas naquele tempo chamava-se a 

enzipla, o velho ensinava a bênção da enzipla, ensinava bem ê benções nunca aprendi só essa da enzipla. 

 

CB – E essa ainda sabe? 

 

FP – Sei ainda benzi munta vez, mais de cem pessoas agora já nem há, que agente fazia com uma das 

redes que havia nos bardos das ovelhas que eram fetas de espartos, ervas secas, e era esparto, de um 

bocadinho desse da rede fazia-se uma cruzinha assim, e depois tínhamos um copo e uma candeia com 

azeite que usava-se a candeia de azeite, quer que diga a oração? 

 

CB – Se ainda se lembrar. 

 

FP – Sei, lembro-me bem dela. Pedro e Paulo vinha de Roma, Jesus Cristo ia pra lá, e sempre com a cruz 

na mão, Pedro e Paulo vinha de Roma, Jesus Cristo ia pra lá, Jesus Cristo procurou, Pedro e Paulo que 

mal há por lá?, Senhor munta enzipla, munta enzipla e enziplão, venho ver senhor se remédio há para se 

cura, Pedro e Paulo remédio há, Pedro e Paulo volta a trás, Pedro e Paulo benzerás em cruz com o esparto 

do campo e o azeite da luz, por isso tinha-se a candeia com a luz acesa, a candeia era de azeite e a cruz de 

esparto molhava-se no azeite, até quisso dê, até quisso seque, até más na possas lavrar, em louvor de Deus 

e da Virgem Maria, Padre Nosso e Avé Maria. Rezavamos o padre nosso e a avé maria. Havia muntas 

pessoas que sabiam benções d elua de cobranto. Essa aprendi com esse velhote e ainda a sei porque ainda 

precisei e rezei pa algumas pessoas. 

 

CB – E nunca se esqueceu porque foi usando. 

 

FP – Pois ê rezo munta vez, orações da trovoada. Tamém quer essa? 

 

CB – Quero quero sim senhor. 

 

FP – S. Gregorinho te levantou, suas botinhas calçou, suas benditas mãos lavou e seu cordãozinho de ouro 

nas mãos tomou, pa onde vás S. Gregorinho, vou espalhar estas trovoadas que por cima de nós andam 

armadas, espanhas lá pa bem longe pa onde na haja eira nim bera, nim folhinha de figuera, nim mulher 

com menino, nim ovelha sim borreguinho, nim gadelhinho de lã nim alminha nenhuma que se dã. 

Santa Bárbara bendita, que no céu tá escrita, na terra assinalada, valha-nos o cálice bento e a hóstia 

consagrada. Era o que se sabia que iam ensinando duns pós outros. Hoje essa gente nova já ninguém quer 

aprender.  

 



CB – Rezavam isso quando havia trovoada? 

 

FP – Quando havia trovoada. Quando havia trovoada e gostávamos, era uso, abria-se a porta e aventava-

se uma ferramenta para a rua, uma ferramenta de aço, uma enxada ou uma foice, uma ferramenta que 

tivesse aço e deitava-se assim pa rua que as coisas rins atraem o aço era p alivarmos agente e a casa. 

 

CB – E depois rezavam? 

 

FP – Pois fazia-se assim.  

 

CB – Então e sabe mais algumas. 

 

FP – Assim da trovoada na sei mais nenhuma. 

 

CB – De outras coisas. 

 

FP – A minha vida foi sempre no campo, depois quando comecei a servir tamém a vida foi sendo mais 

moderna tamém aprendi outras coisas, mas nunca me esqueceu.    

 

CB – Eram tempos diferentes. 

 

FP – Eram tempos diferentes, a nossa vida, mesmo a mocidade da gente era diferente do que é agora. Na 

saiamos se não com as nossas mães. 

 

CB – Mesmo quando havia um bailarico. 

 

FP – Ai isso sem a mãe na podia ser, às vezes lá ia uma vizinha se tava doente e na podia ir pedia à 

vizinha pa levar a filha e olhar por ela. Na se namorava sozinha. … Agora é tudo munto diferente. 

(…) 

 

CB – Então e diga-me lá, os chás que faziam para tirar os males era só com água e com as ervas ou levava 

mais algumas coisas? 

 

FP – Não só água e a erva, havia a Arrúdia tamém, quando as crianças eram piquenas tinham lua que 

agora ainda dizem, ê tenho lá um bisneto e a minha nora disse-me que o neto tamém já se ria a dormir se 

calhar que era lua. Ensinavam lá tamém na sei o que pá lua. E atão as crianças tinham lua mas havia 

Arrúdia, que é uma erva tamém que há no campo, que cheira munta mal, e na se pode mexer munto com 

as mãos que aquilo até empola, mas punham-se umas brasinhas numa pá ou num testo e punha-se a 

arrúdia verde pa fazer fumo, passavam-se as crianças im cruz pelo fumo pá lua. Com a pólvora preta 

tamém faziam mas isso munta gente tinha medo que isso é más prigoso. Mas punha-se um coisinho de 

pólvora preta, riscava-se um fósforo, e depois quando fazia o fumo no fumo é que se passava a criança, 

tamém era bom pa lua. E havia tamém a bênção da lua. Benziam e defumavam, o defumador da arrúdia 

era o principal.  

 

CB – E era acompanhado com a bênção. 

 

FP – Sim quem sabia era as duas mas quem na sabia era só a arrúdia. E passava. 

 

CB – E dava resultado. 

 

FP – Tamém é uma coisa antiga o fonjo, tamém é bom pó soluço, e agora há a vender na farmácia tamém. 

Chá do fonjo que é munto bom pa quando as crianças tão com soluço. Já se compra na farmácia. 

 

CB – Então afinal as mezinhas de antigamente… 

 

FP – Começam a aparecer. Isso da Marcela real é uma das coisas belíssimas belíssimas dá sempre 

resultado, custa munto a beber que é munto amargo mas dá sempre resultado e etem que ser bebida de 

manhã em jejum e é só duas ou três cabecinhas na é preciso munto quaisquer duas cabecinhas fazem uma 

chávena de chá, põe-se a cozer, depois em tando fervida passa-se e bebe-se, pa febre é munto bom.  



Tamém sei muntas cantigas ê depois dou-lhas. Olhe uma: Pedi a Deus que me desse um testemunho de 

amor, Deus ouviu o mê pedido e deu-me um filho encantador.           

 

CB – A sua memória está ainda muito boa. 

 

FP – É ainda. Mas já tou quase nos 90 e agora já começa a memória a abalar munto munto. Olhe lembrei-

me das cantigas das rosas, e das das estrelas, quer tamém dessas, quer? 

 

CB – Quero, se se está aa lembrar. 

 

FP – A roseira da estação deita rosas para a linha, mê pobre coração na fala mas adivinha.  

A roseira cardinal dá rosas a sete e oito, eu ando pra quer amar tenho medo na me afoito. 

Rosa branca toma cor na sejas tão desmaiada, já dizem as outras rosas rosa branca na é nada. 

Subi ó céu por uma estrela desci por um diamante, quim vai ao céu pa te ver já te tem amor bastante. 

Subi ó céu por uma nuvem duma nuvem fiz encosto, dei um beijo numa estrela pensando que era o teu 

rosto. 

 

CB – Isso cantavam tudo nos bailes. 

 

FP – Cantávamos tudo nos bailes, cantávamos uns aos outros.  

A minha sogra na me quer ni mós portados da rua, inda me chega a dizer entre filha a casa é tua. 

Quero bem à minha sogra mesmo debaixo do chão, que me deixou cá um filho para a minha estimação. 

 A minha mãe na quer quê cante e o mê pai na quer quê baile, só quer que ê cedo me levante e ó 

trabalhinho na falhe. 

 

CB – E era tudo com histórias da época. 

 

FP – Depois cantava um e depois outro respondia há cantigas que calhavam mesmo umas nas outras. 

Porque havia munta gente que as fazia ali na ocasião do que tava a acontecer.  

Mesmo agora aqui cheguei na sei se é tarde se é cedo, trago o mê corpo a tremer na sei se é frio se é 

medo. 

Mesmo agora aqui cheguei mais cedo na pode vir, os olhos que ê queria ver tão deitados a dormir. 

Era tudo nos bailos e no trabalho.  

 

CB – Era para ver se o tempo passava. 

 

FP – E passava-se.  

 

CB – Muito obrigada. 

 

FP – Na tem nada que agradecer.  

 

CB – Com o seu conhecimento temos sempre que aprender. 

 

FP – Aquilo que eu puder e que souber estou às ordens. 

 

CB – Muito obrigada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO IX - Corpus Narrativo - Apresentação do património cultural imaterial 

 

 

MEZINHAS 

 

Narrador: Florinda Pinto 

 

Constipação 

Chá de flor de sabugo 

Colocar a flor de sabugo em água e deixar ferver. Bebe-se bem quente. 

 

Constipação 

Chá de Salva Brava 

Colocar a salva brava em água e deixar ferver. Bebe-se bem quente. 

 

Para rebentar os bichos que se entranahvam na pele 

Erva das sete linhas 

Banha 

Ponha-se a erva em cima dos bichos e um pouco d banha e rebentava, depois lavava-se com água de 

malvas 

Também se podia lavar com sabão virgem 

 

Para a lua 

Arrúdia 

Punha-se umas brasas numa pá ou num testo, colocava-se a arrúdia e passavam-se as crianças em cruz 

pelo fumo. 

 

Para a lua   

Pólvora preta 

Com um fósforo acendia-se a quando deitava fumo passava-se a criança 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



REZAS 

 

Narrador: Florinda Pinto 

 

Oração da Enzipla 

Pedro e Paulo vinha de Roma,  

Jesus Cristo ia pra lá,  

Jesus Cristo procurou,  

Pedro e Paulo que mal há por lá?,  

Senhor muita enzipla, muita enzipla e enziplão,  

venho ver senhor se remédio há para se curar,  

Pedro e Paulo remédio há,  

Pedro e Paulo volta atrás,  

Pedro e Paulo benzerás em cruz com o esparto do campo e o azeite da luz,  

até quisso dê, até quisso seque, até más na possas lavrar,  

em louvor de Deus e da Virgem Maria,  

Padre Nosso e Avé Maria.  

Rezavamos o padre nosso e a avé maria, estávamos sempre com a cruz na mão, com a candeia acesa e a 

cruz molhada em azeite 

 

Oração da Trovoada 

S. Gregorinho te levantou,  

suas botinhas calçou,  

suas benditas mãos lavou e seu cordãozinho de ouro nas mãos tomou,  

para onde vás S. Gregorinho,  

vou espalhar estas trovoadas que por cima de nós andam armadas,  

espanhás lá pa bem longe pa onde na haja eira nem bera,  

nem folhinha de figuera,  

nem mulher com menino,  

nem ovelha sim borreguinho,  

nem gadelhinho de lã  

nem alminha nenhuma que se dã. 

 

 

 

 

 

 

 

            



CANTIGAS DE ANTIGAMENTE 

 

Narrador: Florinda Pinto 

 

 
A roseira da estação  

Deita rosas para a linha  

O meu pobre coração  

Não fala mas adivinha. 

A roseira cardinal  

Dá rosas a sete e oito, 

Eu ando pra quer amar  

Tenho medo na me afoito. 

 

Rosa branca toma cor  

Não sejas tão desmaiada 

Já dizem as outras rosas  

Rosa branca na é nada. 

 

Subi ó céu por uma estrela  

Desci por um diamante  

Quem vai ao céu pa te ver 

 Já te tem amor bastante. 

 

Subi ó céu por uma nuvem  

De uma nuvem fiz encosto 

Dei um beijo numa estrela  

Pensando que era o teu rosto. 

 

Quero bem à minha sogra  

Mesmo debaixo do chão  

Que me deixou cá um filho  

Para a minha estimação. 

 

A minha mãe na quer quê cante  

E o mê pai na quer quê baile  

Só quer que ê cedo me levante  

E ó trabalhinho na falhe. 

 

Mesmo agora aqui cheguei  

Não sei se é tarde se é cedo 

Trago o mê corpo a tremer  



Não sei se é frio se é medo. 

 

Mesmo agora aqui cheguei 

Mais cedo na pode vir  

Os olhos que ê queria ver  

Estãoão deitados a dormir. 

 

Ando pra baixo e pra cima  

Como o retrós na balança,  

Enquanto tu não fores minha  

A minha alma não descansa. 

 

O alandro na ribeira  

Deixa raízes ao lodo  

Eu não posso antes queira  

Esquecer meu amor de todo. 

 

Já não tenho coração  

Já mo tiraram do peito  

No lugar onde eu o tinha  

Nasceu um amor perfeito. 

 

Se soubesse que voando  

Alcançava o teu sentido  

Mandava fazer umas asas  

Das penas que eu tenho tido. 

 

Coração por coração  

Não deixes de amar o meu  

Olha que o meu coração  

Em tudo é leal ao teu. 

 

Toma lá meu coração  

Retalha-o como o marmelo  

Dentro dele encontrarás  

O bem ou mal que eu te quero.  

 

Já de ti não quero saber  

Nem da sombra que tu fazes  

Vê lá a intenção que eu tenho  



De contigo fazer as pazes.  

 

O meu amor é baixinho  

É assim da minha altura  

É bonitinho de cara  

Delicado de cintura.  

 

Quero-te bem e tenho-te ódio  

Olha amor a minha graça  

Quero-te bem porque és minha  

Tenho-te ódio porque és falsa.  

 

Homem alto e delgadinho  

É a minha elevação  

Aqueles que são baixinhos  

Nem pra dizer adeus são. 

 

Chapéu preto redondinho  

Usa o meu bem na cabeça  

Não há nada neste mundo  

Que aquele anjo não mereça.  

 

A ladeira do teu monte  

É custosa de subir  

Se não fossem os teus olhos  

Ninguém lá podia ir.  

 

O sol é que alegra o dia  

Pela manhã em nascendo  

Meu coração anda triste  

Só se alegra em te vendo.  

 

Se eu morrer e tu morreres  

Enterramos ambos juntos  

Olha que há-de ter que haver  

Uma cova de dois defuntos.  

 

Jura amor que eu também juro  

Faz uma jura bem feita  

Jura amor que me hás-de dar  



Na igreja a mão direita. 

 

Cravo roxo à janela  

É sinal de casamento  

Menina recolha o cravo  

O casar ainda tem tempo.  

 

Senta-te aqui amor  

Tu numa pedra e eu na outra  

Aqui choramos ambos  

Que a nossa aventura é pouca.  

 

À entrada da minha rua  

Hei-de mandar ladrilhar  

Com pedrinhas de ouro fino  

Para o meu amor passar.  

 

Tu andas atrás de mim  

Como a pêra atrás do ramo  

Tu andas para me enganar  

Contigo fica o engano.  

 

Eu não quero mulher bonita  

Muito feia também não  

A bonita é cobiçada  

E da feia fazem mangação. 

 

Abre o meu peito à direita  

À esquerda mete a mão  

Achará teu nome escrito  

Ao lado do coração.  

 

Estás longe de mim tão longe  

Amor do meu coração  

Estás longe da minha vista  

Mas do meu sentido não.  

 

Trago dentro do meu peito  

Ao lado do coração  

Duas letrinhas que dizem  



Morrer sim, deixar-te não.  

 

Antes que minha mãe me bata  

Meu pai me tire a vida  

Minha palavra está dada  

Minha mão está prometida.  

 

Deixaste-me a mim para outra  

Eu bem sei que me deixaste  

Só gostava de saber  

Na troca quanto ganhas-te. 

 

Namoras-me a mim queres outra  

Estás um bom papel de amêndoas  

Pelos jeitos que eu vejo  

Não chegas às encomendas.  

 

Água clara não turva  

Sem haver quem a bandeie  

Amor que é firme não muda  

Sem haver quem o falseie.  

 

Dizem que a folha do trigo  

Que é maior que a da cevara  

Também a minha amizade  

Ao pé da tua é dobrada.  

 

Eu mandei vir do rochedo  

Terra para me enterrar  

Quem se rala morre cedo  

Eu não estou para me ralar.  

 

As estrelas miudinhas  

Trazem o céu bem composto  

Se não querias que eu te amasse  

Não nascesses ao meu gosto 

 

As estrelas do céu correm  

Todas numa carreirinha  

Assim os beijos corressem  



Da tua boca para a minha.  

 

O sol quando nasce é rei  

Ao meio dia é morgado  

A tarde já vai doente  

À noite é sepultado.  

 

O sol anda que desanda  

Dá mil voltas para se pôr  

Eu não ando nem desando  

Sou leal ao meu amor.  

 

Raparigas do meu tempo  

E rapazes da minha idade  

Não se queiram casar cedo  

Gozem-se da mocidade.  

 

Amiga já te casas-te  

Já o laço te apanhou  

Deus queira que sempre digas  

Se bem estava melhor estou 

 

Água que nasce da rocha  

Em todo o tempo é fresca  

Amor que nasce da alma  

Em tempo nenhum se deixa.  

 

Eu mandei vir do rochedo  

Terra para me enterrar  

Quem se rala morre cedo  

Eu não me estou para ralar.  

 

Os olhos do meu amor  

São duas continhas pretas  

São criados ao luar  

No jardim das violetas.  

 

Tou triste de te ver triste  

Choro de te ver chorar  

Só uma pena me existe  



É ver-te e não te falar.  

 

Rouxinol canta de noite  

De manhã a cotovia  

Todos cantam só eu choro  

Toda a noite todo o dia. 

 

Tenho um saco de cantigas  

Ainda mais umas talegadas  

Para cantar às raparigas  

Quando for às bailaradas.  

 

Se o vidro não se quebra-se  

Não tinha prata valia  

Se a paixão de amor matasse  

Muita gente morreria.  

 

Olhos pretos são falsetes  

Os azuis enganadores  

Estes meus acastanhados  

São legais aos meus amores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



POETAS POPULARES  

 

Narrador: Mário Piteira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Começou o namorico 

Era ainda criança 

Como ela foi crescendo 

Cresceu também a esperança. 

 

A mãe não queria o namoro 

Tinha medo da diferença 

Quanto mais lhe batia 

Mais aumentava a crença. 

 

Nesse dia abençoado 

Tudo foi feito em silêncio 

Ela abalou com ele 

Foi grande acontecimento. 

 

Em 8 de Agosto de 1958 

Saiu de casa dos pais 

Juram fidelidade 

Não se separaram mais. 

 

Casada há 54 anos 

Com 3 filhos adorados 

Está só com o marido 

É um casal invejado. 

 

 

Ouvi às 7 de manhã 

Uma cantiga tão fina 

Era um lindo canário 

A fazer o que Deus destina. 

 

Na latada do meu quintal 

É que gosta de cantar 

Não nos parece mal. 

Mas temos de acordar. 

 

Começa logo bem cedo 

Principio da primavera 

Ele de nada tem medo 

Cantar assim quem me dera. 

 

Um passarinho bonito 

Com um chilrear engraçado 

Enternecer os gentios 

Que por ele são bafejados. 

 

O passarinho abalou 

Eu com ele vou também 

Desejo-vos boa sorte 

Adeus até amanhã. 

 



 

Ó gente da minha idade 

Oiçamos que lhes digo 

Fico cheio de saudades 

Mas não contem mais comigo. 

 

Festejar os 70 anos 

Quem havia de dizer 

Que as malditas doenças 

Não me deixam comparecer. 

 

Era pessoa alegre 

Hoje estou diferente 

As malditas doenças 

Até dão cabo da gente. 

 

Hoje não estou a sofrer 

Por falta de consciência 

Com diabetes e alzheimer 

Cega e com demência 

 

Não consigo compreender 

A minha satisfação 

Já nada é como dantes 

Até corta o coração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ó inverno vai-te embora 

Que eu não posso aguentar 

Ando cheio de copa  

E ando sempre a tiritar. 

 

Tens 3 meses por ano 

Mais 3 por simpatia 

Dividido por todo o ano 

O inverno nem se sentia. 

 

Tinhas a tua vivência 

Não castigavas ninguém 

Retemperavas a temperatura 

E todos ficávamos bem. 

 

Não havia invernias 

Nem grandes inundações 

Não havia deslizamentos 

Poupavam-se povoações. 

 

Com temperaturas amenas 

Com dias frios pelo meio 

Não havia enchentes 

É nisto mesmo que creio. 

 

No lar matou-se um porco 

Para manter a tradição 

Mas o Sr. Mário Garcia 

Não lhe achou o coração. 

 

Para acabar o trabalho 

Teve de ser o ajudante 

Que meteu-lhe a faca toda 

Morreu que foi num instante. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Assisti ao carnaval 

Na vila do Vimieiro 

Com data memorial 

Em 2012 a 19 de Fevereiro. 

 

O grupo folião 

Do Lar da Misericórdia 

Animaram o carnaval 

E foi uma grande paródia. 

 

Iam bem disfarçados 

Só faltou um rufião 

Uma cenoura no nariz 

Era o grupo folião. 

 

Gorros e meias multicores 

Tudo em grande concórdia 

Gostei da representação  

Do lar da misericórdia 

 

Era um grupo grande 

Mas não se portaram mal 

Mas o que foi preciso 

Foi animar o carnaval. 

 

Os acessórios multicores 

Com o branco não discorda 

Tive um grande prazer 

Foi uma grande paródia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Quero louvar nossos pais 

Pelo trabalho que tiveram 

Que á 70 anos atrás 

Grande alegria tiveram. 

 

Uns mais e outros menos 

Todos muito sofreram 

O pão que o diabo amassou 

De certo todos comeram. 

 

Hoje somos avós 

Sabemos dar valor 

É por essa razão 

Que lhe damos este louvor. 

 

Hoje é dia de alegria 

Temos que nos divertir 

Vamos comer e beber 

Vamos dançar vamos rir. 

 

Passamos um dia bom 

Para ficar na memória 

É com dias como estes 

Que se faz uma boa história. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Narrador: Diogo Graça 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO X - Ficha de Inventário do Património Cultural Imaterial (incompleta) 

 

 

 

ANEXO I  -  Ficha de Inventário do Património Cultural Imaterial 

 

I – Identificação 

 

4. Domínio 

Aptidões ligadas ao artesanato tradicional 

 

5. Categoria 

Manifestações artísticas e correlacionados 

 

6. Denominação 

Tapetes de Arraiolos 

 

7. Outras Denominações 

- 

 

8. Contexto tipológico 

A manifestação cultural imaterial, Tapetes de Arraiolos – materiais e técnicas, reporta-se a uma prática 

social e local de cariz identitário e que constitui um símbolo a nível nacional e internacional da vila de 

Arraiolos. 

A feitura do tapete de Arraiolos, enraizada na alma arraiolense é a expressão genuína da tradição popular 

local. Os usos e costumes de outrora, as fases de tratamento da lã, a feitura do tapete, de que em tempos 

se ocupavam famílias inteiras, e o misticismo que envolve a origem do tapete de Arraiolos, eram, e ainda 

são, um símbolo vivo da cultura local alentejana, verdadeiros manuais da tradição de um povo marcado e 

caracterizado pelo saber-fazer e pelo saber-transmitir. 

A localização de fabrico de tapetes de Arraiolos está documentada desde o séc. XVIII, mas devido à 

existência de documentos e exemplares anteriores a essa época, é de supor que a industria se encontrava 

estabelecida na vila já no séc. XVII ou em tempos mais remotos. A atestá-lo, uma referência de 1598, no 

inventário pessoal, ordenado pelo juiz dos órfãos da vila, à morte de Catarina Rodrigues, mulher de João 

Lourenço, lavrador e morador na Herdade de Bolelos, termo de Arraiolos, que diz o seguinte: “hum 

tapete da teRa novo avalliado em dous mil reís”. 

 

9. Contexto de produção 

A escassa existência de datação precisa de produção dos Tapetes de Arraiolos é um dos problemas mais 

vincados no estudo dos mesmos. 

Contudo, a partir, e sobretudo no séc. XVIII as referências a “tapetes da terra”, “tapetes do Alentejo” ou 

até mesmo “tapetes de Arraiolos”, são cada vez mais frequentes.  



A industria caseira que deu fama à vila de Arraiolos era, no séc. XVIII, ocupação de muitas famílias 

locais como se pode comprovar através deste trecho do jornal, Brados do Alentejo, de 1940 com 

referência à época: “Noutros tempos havia famílias inteiras que se ocupavam do fabrico das lãs: - as 

mulheres fiavam e tingiam, os homens cardavam, os rapazes iam de cabeço em cabeço em busca do 

trovisco e do lírio, vegetais preciosos para a confecção dos amarelos e dos verdes. Então, todas as 

mulheres arraiolenses sabiam bordar, o que não quer dizer que todas fossem mestres de tapetes.” 

Passado de geração em geração, este conjunto de práticas da natureza simbólica representavam e ainda 

representam o modo de vida dos detentores e transmissores da tradição. 

Atualmente, os processos de tratamento da lã já não são realizados em Arraiolos, tanto as telas como as 

lãs vem da fábrica já tratadas e tingidas, prontas para se começar a bordar. É o bordado e arte de o saber-

fazer e transmitir o único sobrevivente desta manifestação com um carácter predominantemente 

intangível. Os restantes processos permanecem na memória coletiva do povo arraiolense e representam a 

compreensão da matriz identitária da comunidade, quer na preservação dos conhecimentos, quer na 

relação com as vivências, costumes, etc. 

O sentimento de identidade e de continuidade faz com que a recriação da manifestação de património 

imaterial aqui apresentada tenha lugar no evento anual (Junho) realizado pela autarquia, O Tapete está na 

Rua. Neste evento pode observar-se, pelas ruas da vila de Arraiolos, a recriação de todos os processos 

necessários para a manufatura do tapete de Arraiolos, tosquia, carmear e cardar a lã, a fiação e o 

tingimento para depois as entregarem às tapeteiras para bordarem na tela o ponto cruzado oblíquo, 

chamado hoje de Arraiolos. Homens e mulheres dão vida às profissões de outros tempos, seguindo os 

traços da tradição, fazem a recriação da manifestação e transmitem o conhecimento marcado pela 

resistência da memória oral e da transmissão do saber-fazer que preserva formas de saber definidoras da 

personalidade do povo. 

Este cenário tradicional constitui-se como um espaço de interpretação, para as novas gerações, daquilo 

que é a cultura mais genuína do seu povo. 

  

6.2. Contexto social: 

Comunidade - Arraiolense 

Grupo -  Tapeteiras locais 

 

6.3. Contexto territorial: 

Local – Arraiolos.  

Nas noites de inverno à lareira era frequente as mulheres da casa aproveitarem o pouco 

tempo de lazer para bordar o tapete de Arraiolos, para enfeitar a sua casa ou mesmo para 

vender e ganhar assim mais algum dinheiro para o orçamento familiar. Já nos dias de 

Primavera e Verão, as ruas da vila de Arraiolos enchiam-se de tapeteiras que nos beirais de 

suas casas bordavam incansavelmente o tapete de Arraiolos. Atualmente, é nas casas de 

tapetes ou mesmo em suas casa que as tapeteiras se dedicam à arte de bordado arraiolense. 

Freguesia - Arraiolos 

Município - Arraiolos 



Distrito - Évora 

País - Portugal 

Nuts II -  

Nuts III - 

 

6.4. Contexto temporal: Regular 

Periodicidade – Temporalmente, a manufatura dos tapetes de Arraiolos realizava-se e 

realiza-se durante todo o ano. Tal como a feitura do bordado, também os restantes processos, 

carmear, cardar, fiar e tingir eram realizados durante todo o ano e sempre que era necessário, 

excetuando a tosquia, realizada entre Maio e Junho.  

Data - Temos como referência, para o inicio da produção de tapete na vila arraiolense, os 

documentos escritos sobre a manufatura dos tapetes em Arraiolos, nomeadamente, um 

documento datado de 1598 (Inventário de Catarina Rodrigues, mulher de João Lourenço, 

lavrador e morador na Herdade de Bolelos, termo de Arraiolos) que atesta a produção de 

tapetes na vila por volta do séc. XVI, “hum tapete da tera novo avalliado em dous mil 

reis”.32 

 

        7. Caracterização 

 Caracterização síntese 

A manifestação de património cultural imaterial, Tapetes de Arraiolos – materiais e técnicas, assume 

importância fundamental na comunidade que lhe reconhece a intangibilidade e  a necessidade de 

preservação, valorização e salvaguarda. 

Tapetes de Arraiolos, são tapetes, com referências que atestam o seu fabrico nesta vila alentejana já no 

século XVI, de influência nos tapetes orientais, nomeadamente, persas e turcos, mantendo o mesmo 

esquema até aos dias de hoje. São bordados a lã sobre tela (linho, canhamaço, grossaria, brim,…), de 

carácter popular, feito a ponto cruzado obliquo, também conhecido como trança eslava, através do 

processo de fios contados de modo a atapetar o fundo do campo e da barra. Nos primórdios, o desenho era 

contornado a ponto pé de flor, sendo que os primeiros eram influenciados pelos desenhos dos tapetes de 

nós, persas e turcos, igualmente difundidos em Portugal pelos tapetes de nós indo-persas e espanhóis que 

chegavam a território nacional, consequentemente, o ponto nesta altura não corria todo na mesma direção. 

Atualmente, o ponto forma um entrançado apertado, e corre todo na mesma direção – no sentido do 

comprimento, expecto na barra, não apresentando pelo avesso qualquer sinal de remate. 

Passado de geração em geração, tem na tradição oral e na transmissão do saber-fazer a fonte de registo e 

preservação.  

Até meados do século XX, todos os processos de tratamento da lã eram efetuados em Arraiolos. Aos 

homens cabia a tosquia dos ovinos merinos e a cardação da lã, enquanto que às mulheres cabia a lavagem, 

carmeação, fiação e tingimento da lã. Os rapazes novos ou mesmo as mulheres a cargo do tingimento, 

iam de cabeço em cabeço em busca do lírio e do trovisco, essenciais para se fazer os verdes e amarelos. 
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Depois de tingida a lã era entregue às tapeteiras para bordarem, em tela de linho, brim ou canhamaço, a 

arte do bordado arraiolense. Atualmente a lã vem das fábricas pronta para ser trabalhada e apenas o ponto 

cruzado oblíquo ou trança eslava, denominado hoje de ponto de Arraiolos, sobrevive nas mãos das 

eximias tapeteiras arraiolenses.  

 

 Caracterização desenvolvida 

O tapete de Arraiolos é uma das manufaturas mais típicas e de mais antiga tradição na arte do bordado 

nacional e assume, indiscutivelmente, um papel de relevo entre as manifestações artísticas que compõem 

as artes ornamentais portuguesas. 

Porém, e no que concerne à sua origem, o tapete de Arraiolos está rodeado de enigmas, muito devido à 

inexistência de uma prova documental ou material que ateste quem fez e em que período da história os 

primeiros tapetes de Arraiolos. 

Uma das hipóteses mais fielmente defendida relativamente ao início do fabrico do tapete de Arraiolos 

deve-se, numa primeira fase, à permanência de mouros e judeus na região. Com a expulsão de mouros e 

judeus, em 1496 (reinado de D. Manuel I) e o encerramento das oficinas tapeteiras de Lisboa, crê-se que 

esses mesmo mouros e judeus teriam migrado para Sul do território, historicamente mais tolerante a nível 

religioso, e se teriam fixado em Arraiolos e aí iniciado a produção de tapetes. 

A decoração dos mais antigos tapetes de Arraiolos que se conhecem tem nítida influência nos tapetes 

clássicos da Pérsia e Turquia, a atestá-lo a evidência dos motivos decorativos e a organização decorativa 

dos tapetes mais antigos. 

A escassa existência de datação precisa é um dos problemas mais vincados no que respeita ao estudo dos 

tapetes de Arraiolos. Raros são os tapetes a que foi atribuída uma provada datação, e desde 1979, ano em 

que Fernanda Passos Leite afirmava só se conhecerem dois exemplares datados com precisão, pouco se 

alterou. Todas as datações que se conhecem tem como base os critérios decorativos agrupados por épocas 

decorativas, padrões ou cores e consoante grupos e épocas criadas por diferentes autores. A salientar os 

poucos tapetes que recentemente foram alvo de análise química. 

A localização de fabrico de tapetes na vila de Arraiolos está documentada desde o séc. XVIII, mas devido 

à existência de documentos e exemplares que devem ser anteriores a essa época, é de supor que a 

indústria se encontrava estabelecida no país já no séc. XVII ou em tempos mais remotos.
33

 

O estudo de Jorge Fonseca, em 1996 no Arquivo Municipal de Arraiolos, confirma o que há muito se 

pensava, uma referência de 1598, no Inventário de Catarina Rodrigues, mulher de João Lourenço, 

lavrador e morador na Herdade de Bolelos, termo de Arraiolos, diz o seguinte: “hum tapete da tera novo 

avalliado em dous mil reis”.34 

Após análise de todos os documentos e inventários pessoais ordenados pelos juízes de órfãos da vila à 

morte dos respetivos proprietários, entre 1573 e 1700, o historiador conclui que a produção de tapetes 

estava centrada na vila, as bordadeiras residiam no centro urbano e pareciam pertencer às camadas sociais 

médias, a atividade era de âmbito doméstico e a vila de Arraiolos contava com uma importante atividade 

têxtil. Para confirmar esta última conclusão, o autor apresenta o número de trabalhadores que em 1573 
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estavam ligados a indústria dos tapetes de Arraiolos, de 122 moradores do núcleo urbano com profissão 

indicada, 31 estavam ligados a este ramo; 18 tecelões, 7 cardadores, 2 pisoeiros, 2 tosadores, 1 tintureiro e 

1  surrador.
35

 

Com o presente estudo também se tentou perceber de onde eram os tapetes de proveniência exterior que 

existiam na vila, importantes para se puder refletir sobre a origem e influências do Tapete de Arraiolos. 

A evidenciar as 148 referências a alcatifas e tapetes, dados que demonstram a importância dos tapetes na 

vila na altura em causa. Até meados do séc. XVII predominavam largamente as alcatifas de Castela, com 

exceção de 3 alcatifas da Índia e um tapete da  Turquia.
36

  

Os indícios apresentados e as conclusões do autor segundo os dados recolhidos são de que à época se 

tratava de uma produção local, centrada na vila de Arraiolos, senão mesmo exclusiva dela, sendo a 

confeção de tapetes “uma actividade de âmbito doméstico, desenvolvida por mulheres, complementar da 

actividade dos maridos, artesãos, comerciantes ou pequenos proprietários agrícolas.”37  

Relativamente às referências mais antigas de que há noticia acerca do fabrico de tapetes na vila 

alentejana, excetuando as presentes nos orfanológicos, damos conta que em 1699 se pode ler na pauta da 

Alfândega de Lisboa, “tapetes de Arrayollos a pagar 40 mil reis a vara”, comprovando a existência do 

fabrico já no séc. XVII.38 No inventário dos bens do Conde de Vila Nova, D. Luís de Lencastre, em 

1704, pode ler-se na página 47, “três tapetes de Arrayollos pequenos de vara cada hum avaliado em dois 

mil e quatrocentos.”  

Em 1710, pode ler-se no inventário da Sé de Coimbra, “há hû tapete grande feito no Alentejo p.ª  o choro 

q deo o Sr Dom fr. Álvaro, este esta caza da obra (23)”. D. Fr. Álvaro de S. Boaventura, a quem o 

documento se refere, foi bispo de Coimbra entre os anos de 1672 e 1683, sendo portanto natural que a 

dádiva tivesse sido feita nessa altura.39 

Em 1733, representa-se no teatro do Bairro Alto, de Lisboa, uma peça de António José da Silva, “Vida do 

Grande D. Quixote de la Mancha e do Gordo Sancho Pança”, em que aparece uma referência a tapetes de 

Arraiolos.
40

  

Já em 1747, no Diccionario Geografico (tomo I, p. 591), a propósito de Arraiolos: “ha nesta villa fabrica 

de tapetes que daqui levão para outras terras do Reyno”.  

Um outro documento que atesta o fabrico de tapetes na vila de Arraiolos é uma carta de William 

Beckford, datada de 1 de Dezembro de 1787, em que descreve da seguinte forma os tapetes de Arraiolos: 

“Fiz um fornecimento de tapetes para a minha viagem, de padrões excêntricos e cores brilhantes, produto 

de uma manufactura nesta vila que emprega cerca de trezentas pessoas”. A informação dada por 

Beckford é de extrema importância para se conhecer o desenvolvimento da indústria nos fins do séc. 

XVIII. 41 

                                                           

35 Jorge Fonseca, Tapetes de Arraiolos: novos elementos para a sua história In Almansor, n.º 13 1995/1996, p. 116 

36 Fonseca, op., cit., p. 117 

37 Idem, p. 116. 

38 Maria Fernanda Passos Leite, Tapetes de Arraiolos in Catálogo de exposição Artes Decorativas Portuguesas, 

1979, p. 146 

39 Maria José Mendonça, Tapetes de Arraiolos, Arte Portuguesa, 1951, p. 302 

40 Maria José Mendonça, op., cit., p. 302 

41 Idem. 



Ainda há a referir que o facto de não existirem referências a tapetes de Arraiolos, ao longo do país, 

anteriores aos finais do séc. XVII mostra que só na 2ª metade desse século tenha sido iniciada a produção 

a grande escala com fim de vender esses produtos para fora.
42

 

Os tapetes do século XVII que chegaram aos nossos dias têm desenhos eruditos, influenciados ou 

copiados por desenhos de tapetes orientais e, por isso, certamente concebidos por pessoas que de alguma 

forma eram conhecedores dos tapetes de nós realizados na Ásia.  

Segundo Fernando Baptista de Oliveira, nos tapetes de Arraiolos mais antigos, terão sido adotados os 

princípios e regras básicas de esquematização do desenho e pré-decoração dos tapetes orientais.
43

 

Se até ao séc. XVII os inventários mostram que nas casas portuguesas da época abundavam os tapetes 

orientais, a partir e sobretudo no séc. XVIII as referências a “tapetes da terra”, “tapetes do Alentejo” ou 

até mesmo “tapetes de Arraiolos”, são cada vez mais frequentes.
44

 

No primeiro quartel do séc. XVIII os tapetes de Arraiolos panteavam e harmonizavam motivos orientais 

dispersos com motivos de lavor popular, época a que Sebastião Pessanha denomina como de transição. 

Com a produção de Arraiolos no período áureo da sua indústria – a partir do segundo quartel do séc. 

XVIII – assistimos a um afastamento gradual da influência oriental, embora se mantendo, não constitui, 

como até então, a principal fonte de inspiração dos motivos decorativos.
45

  

A partir desta altura a decoração dos tapetes de Arraiolos começa a apresentar motivos orientais muitas 

vezes estilizados e misturados com motivos de cariz popular, resultado da produção caseira arraiolense e 

da interpretação das bordadeiras locais, por vezes ingénua e imperfeita. Os motivos orientais desaparecem 

quase por completo dando lugar aos motivos dos estampados em voga na época e às decorações inocentes 

das bordadeiras locais. 

O século XVIII caracteriza-se também pela época em que mais tapetes se produziam, demonstrando uma 

indústria viva e com notória procura, mas também pela preocupação de índole económica por parte de 

quem os fazia. Esta preocupação levou, consequentemente, ao decréscimo da qualidade material e 

artística desta indústria local. 

Juntamente com as mudanças dos padrões e desenhos, também as cores começaram a ser mais pobres, o 

linho nas telas é substituído pela grossaria ou canhamaço e o ponto já não era tão pequeno e minucioso. 

Com a diminuição do custo da produção pretendia-se o aumento do lucro final.
46

 

A indústria caseira que deu fama à vila de Arraiolos era no séc. XVIII ocupação de muitas famílias locais 

como se pode comprovar através deste trecho de um jornal de 1940 com referência à época: “Noutros 

tempos havia famílias inteiras que se ocupavam do fabrico das lãs: - as mulheres fiavam e tingiam, os 

homens cardavam, os rapazes iam de cabeço em cabeço em busca do trovisco e do lírio, vegetais 

preciosos para a confecção dos amarelos e dos verdes. Então, todas as mulheres arraiolenses sabiam 

bordar, o que não quer dizer que todas fossem mestres de tapetes.”
47
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Quando se chega ao séc. XIX o tapete de Arraiolos encontra-se a atravessar um período de crise, 

chegando mesmo a ser considerado, por Sebastião Pessanha, a época da decadência da indústria. Nas 

palavras do autor, “(...) decadência lenta que se inicia nos fins do século XVIII. Nos desenhos já nada 

resta dos preciosos motivos persas, nem mesmo das composições pitorescas em que a flora regional e a 

fauna doméstica tinham sempre larga representação: simples ramos de flores enormes, tirados já talvez 

dos debuxos de marcar procuram encher os monótonos fundos castanhos dos tapetes. E com eles se 

parecem pouco com esses enxalmos pequeninos, de segunda época, todos cores vivas, que nos salões 

tiveram tanta voga. Os teares manuais, em que se teiam as grossarias, vão parando, batidos pela 

indústria mecânica; os velhos tapetes persas, outrora servindo de modelos, são arrancados às casas 

nobres, arruinadas, pela ganância dos antiquários; finam-se as últimas gerações de tintureiras e 

bordadoras. Tinha chegado - bem depressa – o fim desta linda indústria.”
48

 

Maria José Mendonça menciona igualmente uma outra causa para a então decadência dos tapetes de 

Arraiolos, a crise de fornecimento e encarecimento do pau-brasil, um dos corantes vegetais mais 

utilizados no tingimento das lãs utilizadas para manufaturar os tapetes de Arraiolos.  

Os problemas criados pelos contratadores de pau-brasil levaram a que houvesse mudanças significativas 

na policromia, especificamente porque o campo dos tapetes, a par da cor encarnada, tradicionalmente 

usada nesta zona do tapetes, começam a surgir o azul, o vermelho e o castanho. A atestar a decadência a 

autora refere ainda que no requerimento dos fabricantes de tapetes da vila de Arraiolos a exigir o 

fornecimento de pau-brasil, datado de 8 de Agosto de 1807, constam os nomes de trinta fabricantes de 

tapetes, porém, no de 1816 só já constam os nomes de dezasseis fabricantes de tapetes.49 

O avanço decadente do artesanato arraiolense durante o séc. XIX levou a que em finais do mesmo século 

alguns colecionadores e apreciadores de arte da alta burguesia levassem a cabo um processo de 

ressurgimento do tapete de Arraiolos. 

É em 1895 que José Queiroz, ilustre artista plástico e decorador da época, inicia uma campanha a favor 

do renascimento dos bordados de Arraiolos, o que veio a tomar maior dimensão quando em 1898 foi 

incumbido de dirigir a decoração do palacete da família Viana, no Largo do Paço Novo. José Queiroz 

pensou então em revestir as paredes de uma sala com panos bordados em Arraiolos mas, nessa altura, já a 

indústria se havia quase extinguido na vila, o que dificultou esta árdua tarefa.50 Tomaram então conta da 

tarefa a Sr.ª D. Angélica Perdigão de Carvalho e suas irmãs, as lãs foram tingidas e obtidas em Arraiolos 

pelas antigas receitas.51 

Em 1900, e após vários esforços, começam os trabalhos na oficina de tapetes de Arraiolos na Casa Pia, 

em Évora, onde todo o trabalho era feito pelas alunas acompanhadas pela professora e mestra.
52

 

A abertura de uma oficina em Arraiolos, pelas mãos de D. Jacinta Leal Rosado, em 1916, teve também 

como objetivo a preservação e a tentativa de ressurgimento do tapete de Arraiolos. 

Em 1917, a Revista “Terra Portugueza” consegue finalmente promover uma grande exposição de Tapetes 

de Arraiolos, organizada por D. José Pessanha, D. Sebastião Pessanha, José Queiroz, Vergílio Correia e 
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Alberto de Sousa, no Museu do Carmo, em Lisboa, com o apoio da Associação dos Arqueólogos, sendo 

publicado assim o primeiro catálogo sobre Tapetes de Arraiolos.53  

Após destacar a Exposição de Tapetes de Arraiolos, realizada em 1917, no Museu do Carmo, em Lisboa, 

destacamos igualmente outras exposições realizadas depois de em 1920 ser constituída a firma Rosado & 

Pinto – oficina onde se arregimentavam as tapeteiras arraiolenses sob o critério e alta competência técnica 

de D. Jacinta Leal Rosado e D. Maria Jacinta Pinto Xavier, começando o seu sócio o Sr. João Marcos 

Pinto a tratar da expansão comercial aquém e além fronteiras.54  

Realizaram-se então, em 1921 uma Exposição em Madrid, em 1922 em New York e em 1923 a Exposição 

do centenário no Rio de Janeiro, onde receberam o único “Grande Prémio” de tapeçarias.55 

De extrema importância é o trabalho desenvolvido por Dordio Gomes, que publicou em 1917 – após o 

ressurgimento dos tapetes de Arraiolos -, por ocasião da exposição de tapetes, um estudo que contém 

curiosos subsídios para a história da indústria no período em que, desaparecidas as oficinas dirigidas 

pelos fabricantes, havia apenas bordadoras que trabalhavam na sua própria casa ou em casa dos clientes e 

iam assim mantendo viva a prática da arte, cada vez mais abandonada e esquecida. Dordio Gomes refere-

se também a outra modalidade dos bordados de Arraiolos: enxalmos, mandés e outros jaezes. Salienta o 

facto dos tapetes de Arraiolos serem uma tradição de oficio familiar e apresenta alguns nomes de 

bordadoras e mestras, assim como de famílias inteiras que se ocupavam da preparação das lãs destinadas 

ao bordado de tapetes e de jaezes.
56

 

Transcrevemos assim, um excerto do artigo do Jornal local – Semanário “O Povo de Arraiolos”, escrito 

por Dordio Gomes, em 1917, onde este descreve a situação dos tapetes de Arraiolos em finais do século 

XIX e inícios do séc. XX: “Quando a industria dos lindos bordados tinha em Arrayolos foros de soberba 

atividade, todas as mulheres sabiam bordar, isto é, fazer o ponto, aliaz facilimo, tirando d'ahi o seu parco 

sustento, quando não de tapetes, de enxalmos, mandis, carapuças, cabeçadas garridas ou simplesmente 

borlas, com que guarneciam bizarramente estes tambem curiosos exemplares d'uma industria irmã. 

Apesar de quasi todas as minhas remotas patricias saberem bordar, nem todas eram mestras de tapetes. 

Assim me permittirão classificar, para devida e justamente poder distinguir das que simplesmente sabiam 

bordar, e que pouca ou nenhuma curiosidade sob o ponto de vista artistico poderão oferecer, essas 

habilissimas e ignoradas creaturas que possuindo no mais elevado grau um ingenuo e delicado 

sentimento, armavam e compunham os admiraveis panos de Arrayolos, de motivos tão ricamente 

decorativos, de opulenta e mimosa policromia. Tendo sido na sua primeira phase, reproduções quasi 

exatas dos admiraveis padrões da tapeçaria persa, não tardou a irem pouco a pouco evolucionando para 

motivos de mera composição das proprias bordadoras. Para estas composições estendiam o canhamaço 

ou pano a bordar sobre uma meza, ou no chão se o tapete era de grandes dimensões. 

Marcavam-lhe o centro e dividiam-no em quartos rigorosamente iguaes, por largos alinhavos, quartos 

que por sua vez eram cortados em diagonal, tudo isto a pontos certissimos e do mesmo fiado dos 

bordados. Este fiado tem sido ultimamente substituido por simples linha de côr e tem por fim a contagem 

dos fios do tecido. Depois de assim dividido e contado, com um carvão ou com a mytologica pena de pato 
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molhada em tinta, rabiscavam, fantasiando n'um d'estes quartos, não raro saindo de bojudos vasinhos 

policromos ou continuando os bracinhos esguios de bonecas extravagantes, as mais extranhas ramagens 

em que sempre dominava uma rosa torta, uma tulipa ou um amor perfeito, tudo de pitoresco desenho e 

identidade mais que duvidosa. Esboçado e bordado um dos quartos, os outros, se o desenho era 

symetrico, bordavam-se com relativa facilidade. Era admiravel a atividade da minha pequenina vila 

n'essas epocas que não vão longe, a industria dos tapetes se dedicavam com amor e carinho. Nas 

proprias casas abastadas se bordava, ainda que por mero passatempo, chamando-se primeiramente para 

armar e bordar o esqueleto, isto é, o contorno dos motivos ornamentaes, uma das consumadas mestras, 

sendo depois acabado por todas as pessoas da casa, senhoras e creadns, pois todas sabiam, e a que 

tambem não procuravam excluir-se as visitas habituaes."
57

 

Também Cunha Rivara deu o seu contributo na divulgação e conhecimento desta indústria arraiolense, 

escreveu Memórias da sua terra natal (Arraiolos), em 1834, onde apresenta uma nota extensa sobre 

tinturaria, dando as receitas para as tintas: azul, encarnada, cor de rosa, cor de carne, amarelo, amarelo 

torrado, vermelho, verde, roxo e cor de pulga. Além das receitas, Cunha Rivara apresenta também o preço 

das mercadorias fabricadas (tapetes, enxalmos, carapuças, ...).
 
 

Em suma, assumimos que, Tapetes de Arraiolos, são tapetes, com referências que atestam o seu fabrico 

nesta vila alentejana já no século XVI, de influência nos tapetes orientais, nomeadamente persas e turcos, 

mantendo o mesmo esquema decorativo até aos dias de hoje. São bordados a lã (merina) sobre tela (linho, 

canhamaço, grossaria, brim, …), de carácter popular, feito a ponto cruzado obliquo, também conhecido 

como trança eslava, através do processo de fios contados de modo a atapetar o fundo do campo e da barra.  

O tapete arraiolense é constituído por campo, o qual é composto por centro – alguns tapetes de Arraiolos 

podiam não ter centro -, fundo, barra – a maioria dos tapetes antigos tinham gregas
58

 -  e franja. Alguns 

tapetes não têm medalhão ou qualquer tipo de motivo central, mas quando o tinham as suas cores eram 

sempre iguais às da barra principal. 

Nos primórdios, o desenho era contornado a ponto pé de flor, sendo que os primeiros eram influenciados 

pelos desenhos dos tapetes de nós, persas e turcos, igualmente difundidos em Portugal pelos tapetes de 

nós indo-persas e espanhóis que chegavam a território nacional. Consequentemente, o ponto nesta altura 

não corria todo na mesma direção.  

O ponto cruzado oblíquo, conhecido como ponto grego ou ponto de trança eslavo, e hoje também 

conhecido como ponto de Arraiolos, aparece na Península desde o séc. XII em trabalhos espanhóis de tipo 

popular, a confirmar a sua presença, o exemplar pertencente à Catedral de Astorga, peça de linho com 

decoração em quadriculado, formada por filas de pequenos leões tendo no centro dos retângulos um 

caprídeo – obra feita com sedas vermelhas em ponto cruzado, pelo processo atualmente chamado de 

trança eslava.
59

 

Atualmente, o ponto forma um entrançado apertado, e corre todo na mesma direção – no sentido do 

comprimento, expecto na barra, não apresentando pelo avesso qualquer sinal de remate. 
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Os Tapetes de Arraiolos resultaram assim da produção caseira arraiolense de interpretação das 

bordadeiras locais, por vezes ingénua e imperfeita, dos desenhos orientais, aliada a motivos decorativos 

de origem erudita e, numa fase posterior (séc. XVIII), de origem popular.   

Os tapetes de Arraiolos aplicavam corantes vegetais na policromia dos bordados, no tingimento das lãs 

eram usados fixadores próprios que constituíam um processo e um segredo local de alto apreço e larga 

reputação internacional, uma das circunstâncias que tornou esta industria doméstica incomparável.
60

 

Com uma policromia bastante rica, primitivamente, as cores e tons empregues nos Tapetes de Arraiolos, 

eram, ao que parece, dezoito: azul escuro, azul claro, azul pombinho, encarnado, cor de rosa, cor de carne, 

vermelho, roxo, cor de laranja, verde ferrete, verde médio, verde claro, amarelo, amarelo torrado, cor de 

palha, cor de pulga, castanho e branco – cores naturais da lã.  

O encarnado, azul escuro ou verde ferrete formavam quase sempre os fundos dos tapetes e o amarelo era 

aplicado mais vulgarmente nas barras. Não entravam em cada tapete ou enxalmo mais do que 10 tons e o 

centro e a barra deviam ser bordados na mesma cor e tom. O verde aparece nos tapetes de Arraiolos em 

mais de 10 tons diferentes, o vermelho não se nota nos tapetes posteriores ao período de transição para a 

segunda época – de então para cá foi completamente substituído pelo encarnado – e o contorno a 

castanho, em todos os motivos, marca também neste período de transição os tapetes mais antigos.
61

  

Ainda a salientar que no Tapete de Arraiolos destaca-se a divisão entre barra, campo e em alguns casos, o 

medalhão central, cada um deles feito em fases diferentes como será posteriormente descrito pelos 

testemunhos das tapeteiras. 

Apesar de tudo isto, e como já foi referido anteriormente, nada sabemos acerca dos primórdios da 

manufatura dos Tapetes de Arraiolos, nem das condições em que o oficio era exercido numa fase anterior 

ao séc. XVIII. Porém, a falta de documentos é compensada pela existência de alguns exemplares, a partir 

do séc. XVII e até princípios do séc. XIX, mostrando grande diversidade de tipos de composição e de cor 

e algumas variantes na técnica e nas matérias empregues.
62

 

D. Sebastião Pessanha apresentou o primeiro ensaio de classificação dos tapetes de Arraiolos, dividindo 

em 3 períodos ou épocas, desde a 2ª metade do séc. XVII à primeira metade do séc. XIX. A 1ª época 

corresponde à segunda metade do séc. XVII, produtos simplesmente da curiosidade particular, ou do 

trabalho conventual alentejano. Bordado sobre linho e não sobre  o vulgar canhamaço de estopa, o 

desenho é constituído pela cópia rigorosa de tapetes persas de mistura com uma infinidade de animais, o 

ponto não segue uma só direção, é mais pequeno e a policromia é muito rica. Relativamente aos de 2ª 

época, estes dizem respeito aos dois primeiros terços do séc. XVIII, período florescente da indústria 

caseira em Arraiolos. Inicialmente eram tapetes de carácter erudito, as cores menos belas, o ponto corre 

todo na mesma direção, o canhamaço ou grossaria de estopa substitui o linho – procurando diminuir-se o 

custo dos produtos. Foi nesta época que se executaram os tapetes mais vulgarmente conhecidos, os 

motivos orientais desapareceram para dar lugar aos inspirados nas chitas estampadas da época e às 

composições ingénuas das próprias bordadoras. A 3ª época diz respeito ao último terço do séc. XVIII e 

primeira metade do séc. XIX – decadência da indústria. Nos desenhos já nada resta dos preciosos motivos 

persas, nem mesmo das composições pitorescas em que a flora regional e a fauna doméstica tinham 

                                                           

60 Thomas Alvim, Industrias Regionais tradicionalistas, 1927, p. 7 e 8 

61 Sebastião Pessanha, Tapetes de Arraiolos, 1917, p. 26 - 27 

62 Maria José Mendonça, Tapetes de Arraiolos, Arte Portuguesa, 1951, p. 268 - 269 



sempre larga representação. Os teares manuais em que se teciam as grossarias vão parando batidos pela 

indústria mecânica e finam-se as últimas gerações de tintureiras e bordadoras.
63

 No entanto, existem 

padrões que não estão compreendidos na classificação de Sebastião Pessanha.
64

  

Neste sentido, Maria José Mendonça lançou uma nova classificação, classificando os tapetes através dos 

diversos géneros de padronagem: padrão geométrico, padrão floral, padrão de rosetões, padrão oriental, 

padrão de bichos e padrão de ramagens.
65

 No padrão geométrico a composição é feita à base de figuras 

poligonais. O padrão floral retrata a composição dos tapetes onde predominam os ornatos de inspiração 

vegetalista, mais ou menos estilizada e revelando a influência de modelos diversos.  O padrão de rosetões 

diz respeito ao motivo das grandes rosetas polilobadas, ocupando o campo a toda a altura do eixo central, 

é característico serem tapetes opulentos de cor e de ornamentação e por vezes historiados com 

personagens trajando à moda do séc. XVII. O padrão oriental é um dos padrões mais típicos desta 

indústria portuguesa. Nesta série os tapetes são cópias de tapetes orientais em ponto de Arraiolos, entre 

eles, os modelos vindos da Pérsia. O padrão de bichos é o modelo de Arraiolos essencialmente 

representativo dessa indústria durante a 1ª metade do séc. XVIII. Predomina a figuração animalista, de 

inspiração erudita e popular, combinada com elementos florais que denotam, na maioria, influencia do 

Oriente. Ainda a acrescentar o padrão de ramagens, no qual o campo é inteiramente preenchido por 

ramagens que partem das cabeceiras e dos lados e se encontram a meio da composição, desprovida de 

ornato central. 

Embora obedecendo a princípios de esquematização, o tapete de Arraiolos não se sujeitou a normas de 

tradição ou oficinas, tratando-se aparentemente de um tipo de artesanato de livre aplicação, o que justifica 

as alterações decorativas que o tapete de Arraiolos foi manifestando ao longo da sua história.
66  

Uma das particularidades do tapete de Arraiolos é a sua autenticidade, conjugando um conjunto de 

motivos de arte oriental e decoração popular com a inovação e a combinação de estilos.  

Segundo Fialho d'Almeida, os tapetes de Arraiolos “bordavam-se sobre trama de calhamaço d'estopa, 

que as tecedeiras locaes faziam ao tear, co'o fio que as outras segregavam das rocas, à lareira, durante 

as noitadas do inverno alentejano. E d'egual preparo doméstico era a lã de bordar, que se tosqueava dos 

rebanhos n'uma hora, ia a lavar à ribeira n'outra hora, cardada apoz, e logo tinta e fiada, em longas 

estrigas das cores mais predilectas das bordadoras”.
67

 

Sintetizando, e como retratava Arthur Manso Tavares, “grupos de raparigas fazem passar através da 

grossaria – mandada fabricar para aquele fim – a sua incessante agulha, bordando a diversas cores, 

conforme os motivos e a policromia que é destinado a cada tapete. De roda de cada tapete, em grupos de 

2, 3, 4, 5 ou 6 (conforme o tamanho do tapete) vão dando alma aos seus trabalhos, sempre debaixo da 

direção da sua sub-diretora”.
68

 

Ao longo dos tempos no tapete de Arraiolos manifestou-se uma evolução relativamente ao método de 

produção, técnicas e materiais utilizados. 
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Atualmente, o trabalho em volta do tapete de Arraiolos pouco tem a ver com os tempos de outrora, em 

que famílias inteiras se envolviam em todos os processos da manufatura e tudo era feito em Arraiolos, 

desde a tosquia dos ovinos merinos, a carmeação, cardação, fiação e tingimento da lã e por fim o bordado. 

Permanece na memória coletiva, as técnicas e materiais que se usavam, a tela e a lã já tingida compram-se 

ás fábricas e em Arraiolos só a agulha das bordadeiras ainda não parou. 

Os usos e costumes de outrora, a produção, técnicas, materiais e práticas sociais em volta da feitura do 

tapete de Arraiolos estão bem presentes nas memórias do povo arraiolense, passadas de geração em 

geração são elas que vão mantendo viva esta tradição artesanal secular. Detentores do saber e possuidores 

do valor do legado, a comunidade é o vetor que cria, mantém, transmite e perpetua a tradição, fonte vital 

de uma identidade profundamente enraizada na sua história.  

O Tapete de Arraiolos reflete diversos contextos, sociais e históricos, e é detentor de um património 

cultural único, inigualável e mundialmente conhecido que importa salvaguardar e dar a conhecer.  

Reportado ao território e à envolvente social em que se insere, é necessário promover a valorização e a 

defesa deste conjunto de bens culturais que ao longo de gerações tem contribuído para a construção e 

transmissão das memórias coletivas, assim como para o reforço da identidade local. 

  

 Manifestações associadas 

  

 

10.  Contexto de transmissão 

 

  Estado: Estado de transmissão ativo. 

A transmissão da manifestação de património cultural imaterial, Tapetes de Arraiolos – materiais 

e técnicas encontra-se ativa, embora numa menor escala relativamente a séculos anteriores. Ao longo dos 

tempos, muitas foram as ameaças à sua continuidade, mas graças à transmissão do saber-fazer e às mãos 

das bordadeiras arraiolenses, chegaram aos dias de hoje. 

No fim do século XIX  já a indústria arraiolense se havia quase extinguido na vila e foi devido 

ao trabalho e esforços de José Queiroz, levado a cabo pela Sr.ª D. Angélica Perdigão de Carvalho e suas 

irmãs, eximias tapeteiras arraiolenses, que se deu novamente vida ao bordado e técnicas do tapete de 

Arraiolos. 

 

 Descrição: Passado de geração em geração, muitas eram as famílias que se dedicavam aos 

processos de tratamento das lãs para a confeção dos tapetes de Arraiolos, às mãos das mulheres 

arraiolenses. A transmissão do saber-fazer e a tradição oral, são representações em uso de que os tapetes 

de Arraiolos são património “vivo”. 

A transmissão do saber-fazer realiza-se através da tradição oral, mas principalmente através da 

aprendizagem informal. Num tempo em que todas as mulheres arraiolenses sabiam bordar, de geração em 

geração, ao serão á lareira, ou durante algum tempo livre, as mais velhas passavam o conhecimento e as 

técnicas do tapete de Arraiolos às mais novas. Paralelamente, a transmissão do saber-fazer também se 

realiza nos locais (oficinas/fábricas) onde se manufacturava o tapete de Arraiolos para venda, as tapeteiras 



mais velhas e experientes, as chamadas mestras, puxavam para ajunto de si as raparigas que entravam e 

que pouco sabiam sobre o bordado e técnicas do tapete de Arraiolos. Eram as mestras, que sabendo fazer 

de tudo um pouco, ensinavam às novas tapeteiras a arte de fazer tapete de Arraiolos.  

Os restantes processos relacionados com o tapete de Arraiolos, carmear, cardar, fiar e tingir eram, 

maioritariamente, trabalhos de família, passados de pais para filhos.    

O tapete de Arraiolos enquanto têxtil constitui um elemento de cultura material em articulação com a 

manifestação do património imaterial aqui apresentada. 

        

  Modo/Agente/Idioma: A transmissão da manifestação de património cultural imaterial que 

temos vindo a abordar é uma transmissão intergeracional e caracteriza-se pelo saber-fazer, saber-

transmitir e saber-perpetuar da comunidade arraiolense, em particular do grupo de mestras e tapeteiras 

locais.   

 

 

11.  Origem/Historial 

 Em volta do tapete de Arraiolos existe todo um conjunto de manifestações de natureza intangível 

que tem na memória oral e no saber-fazer o meio de preservação e transmissão.  Passados de 

geração em geração através da tradição oral e do saber-fazer, as técnicas de tratamento da lã e da feitura 

do bordado permanecem bem presentes na memória e no dia-a-dia do povo arraiolense. 

Para reforçar a memória e identidade do povo arraiolense e para caracterizar mais especificamente todas 

as fases do tratamento da lã e da feitura do Tapete de Arraiolos, recorremos a testemunhos dados por 

antigas tapeteiras (que cozeram tapetes entre a década de 30/40 e a década de 60 do século XX) e por uma 

antiga fiandeira (que fiou nos anos 20 e 30 do século XX).  

Através do seu testemunho, Ana Severino começa por sintetizar os processos de tratamento da lã até esta 

estar pronta para ser utilizada na manufatura do tapete de Arraiolos, “(...) a minha mãe é que lavava a lã, 

havia umas senhoras que tavam lá empregadas, ah a cramear, havia um senhor a cardar e depois havia 

umas senhoras a fiar nessas rodas que ai estavam na exposição, aí é que era a lã fiada e trabalhada, porque 

na altura que eu fui era praticamente as lãs era tudo fiada à mão, tudo fiado à mão e tinto cá. Havia as 

cores naturais da ovelha e havia as outras que faziam com anelinas, e havia uma senhora que faleceu, já 

muito antiga, que dava as cores e que faziam com as anelinas, trabalhavam as cores, onde umas ficavam 

de enfusão na urina pa apanhar aquelas cores quela cria.” Recordando o trabalho feito por sua mãe, afirma 

“(...) a minha mãe lavava os velos que sai da ovelha e depois era umas senhoras que lá estavam a 

cramear...”, “a minha mãe era com...potassa, era potassa e sabão, o sabão era cortado às falhinhas dentro 

de água a ferver no lume de chão num tacho grande e depois eram lavadas ali, ali é que eram lavadas, só 

com isso na era com detergentes nem mais nada. A potassa pa tirar a gordura (...)”.
69

 

Como refere Arlete Fanico, também “(...) havia velhotas fora lá da fábrica a cramear a lã, a tirar os 

carrapiços, as palhas, aquilo tudo e depois a lã era lavada e depois era, era atão tudo por conta da fábrica 

(...)”
70
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A figura do cardador era presença habitual na fábrica onde se produziam os tapetes de Arraiolos, e como 

nos afirma Arlete Fanico, “(...) até estava lá dia-a-dia, de manhanzinha até à noite e à noite é que abalava, 

sim senhora, estava ali dia-a-dia.”
71

. 

Segundo o testemunho de Arlete Fanico
72

, “a lã, crameada já crameada, havia gente a cramear e e e atão 

depois a lã era era uma, duas tábuas assim com uns dentes e depois o homem ligava aqui ó pulso e era 

suca suca suca a fazer as pastas (...)”, ainda segundo Arlete Fanico, a lã “(...) vinha enzeitada, isso era o 

cardador que fazia isso, punha-a na carda, na carda. Primeiro era salpicada toda de azeite e depois tava o 

moitão à frente dele e em ele o pondo na carda aquela coisa com aqueles dentinhos, na carda e depois é 

que ia fazendo as pastas ai da largura de 4 dedos.(...)”
73

.  

Ainda como nos conta Arlete Fanico, “depois eu ia bescar a lã com aquelas pastas, era assim ós meios 

quilos, ós meios quilos de lã cardada.”, “vinha enzeitada, isso era o cardador que fazia isso, punha-a na 

carda, na carda. (...) ia fazendo as pastas ai da largura de 4 dedos. Depois a gente tirava aquela pasta, 

punha-a além ao bico do fuso e aquilo ia esticando à medida que a gente cria”
74

. 

Arlete Fanico, a última fiandeira de Arraiolos, descreve a fiação da seguinte forma, “(...) eu más a minha 

avó fiavamos atão já a lã, tiradas em pastas assim da largura de 4 dedos, a pasta vinha untada, sim aquele 

moitão era ós meios quilos, era ós meios quilos, quadrados, um quadrado meio quilo, de maneira que 

depois a pasta vinha, vinha já enzeitada(...)”, “tanto que agente andava sempre toda untada (...)”, “(...) 

agente punha a pasta e a roda tinha um bico assim deste tamanho, aqui a ponta era fininho e práqui era 

assim da grossura dum dedo, metido num carreto de, de quatro divisões, que era pá gente meter a corda, 

porque a corda era feita tamém da lã, da própria lã, mas era trocida primêro porque ãh, o, a lã do tapete 

era assim, primêro puxava-se a pasta e vinha fazendo o fio, olhe ainda ê parece que estou a ver fazer essas 

coisas, punha a pasta além ó bico dava aqui à roda e a pasta vinha estendendo, estendendo, desfazendo a a 

pasta e fazendo um fio, um fio, e depois era aquele fio como sagente fize-se um xaile ou uma blusa, 

fininho, fininho, e depois aquela pasta, aquele fio, era ainda na própria roda que agente trocia a corda, a 

corda a direito pa dar à corda, à roda grande era era fininha e depois a corda era assim da grossura de, ãh 

talvez assim do mê dedo.”, “(...) mas depois a corda era trocida assim, pa fazer o fio, atão a lã própria pra 

fazer, pra coser o tapete (...)”, por fim “(...) era dubado im dois novelos e depois juntava-mos o fio além à 

boca do fuso e vínhamos atão puxando e trocendo já com a corda assim que era pra fazer, como agente 

faz às vezes ai uma, uma corredora, diz agente...”, “troce troce troce e depois junta aquilo, ficava assim 

aquela lã, aquele fio, e depois era atão, depois já era aquela lã lavada (...)” e “(...) lavava com água e 

potassa e aquelas coisas.”
75

 

Citando Pessanha, “a lã, depois de desengredada
76

, cardada e fiada na roda, era entregue às tintureiras”
77

. 

Segundo Ana Severino
78

, o processo de tingir passava-se da seguinte forma, “(...) ê sei que iam ó campo, 

bescar flores, do tingimento, depois aquelas tintas, aquelas ervas eram metidas na urina de infusão com as 

lãs pra dar as anelinas prás cores, era assim tratadas essas coisas.”, “(...) a minha mãe era lá empregada, e 
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numa carroça iam buscar as tintas, os, as coisas, era âh, ê julgo que era muitas ervas, ê dalgumas já na me 

lembro como é que a minha mãe me dezia, iam ó campo bescar essas ervas, e depois essas ervas eram 

postas, as lãs, dentro da urina pra fazer as tintas e dali é que faziam as tintas das cores que criam.”, “(...) 

depois dessas ervas faziam as cores que resultavam, tanto trabalhavam com  muito pouca cor, que era 

aquilo que tinham à disposição, depois mais tarde é que começaram prás (...)”, “Prás fábricas, sim sim, 

quando ê fui pá fábrica tinha eu 14 anos , já, era já lãs mais, já vinham de fora.” 

Segundo Ilda
79

, a lã “(...) depois vinha assim em rama e ele cardava, e depois ia a fiar, mas antes disso 

quando queria a lã azul era com chichi e anilina...”, “era pisada e era lá metida, assim é que era essa lã 

(...)”, “e depois saía de lá, lavava-se” e “(...) dava-se volta todos os dias, aquilo tinha a conta das voltas 

(...)”. Como testemunha Ilda
80

, “(...) o verde era: primeiro lavava-se a lã, e depois metia-se pedra-ume, 

chamava-se pedra-ume, que era para tomar, e depois cozia-se o trovisco, cozia-se, e depois nessa água do 

trovisco é que metiam a lã, mas havia um pau que vinha do Brasil, que lhe chamavam o Pau-Campeche, e 

outro era Pau-Brasil, era assim” era “p'ró vermelho; e p'ró amarelo era lírio: ia-se ao campo; a minha mãe 

(...) é que tinha que carregar com isso tudo (...)”. Ilda ainda afirma que a lã para tingir era “lã branca. A 

preta era só para contornos.” 

Ilda
81

 retrata ainda que “depois em estando cozidas passavam-se para um alguidar, coadas, metiam lá a lã, 

mas a lã tinha que ir com pedra-ume, porque se não fosse (...) não pegava bem (...)”, a pedra-ume “ vem 

logo aos bocadinhos (...)”, “era só posta de molho, não era nada cozido, não” e “era dois dias, era de um 

dia pró outro, acho eu, aí não tenho a certeza, não vou mentir”, e as lãs eram tingidas em “(...) alguidares 

grandes (...)”,  “ (...) e havia uns tachos muito grandes, que era onde se punham as ervas a cozer, uns 

tachos grandes com umas asas grandes (...)”. Acerca da altura do ano em que faziam os tingimentos, Ilda 

conta-nos que “era quando era preciso!(...)”. Como testemunha Maria Augusta Caldinhas
82

, para além da 

tinturaria existente na fábrica de tapetes em Arraiolos (refere-se à fábrica Kalifa), também existiam 

famílias que faziam em suas casas todos esses processos. 

No que concerne à especificidade do tingimento em Arraiolos, é referenciado, quer por Cunha Rivara em 

1834
83

, quer através das receitas de Maria Inácia Calhau em 1920
84

, o processo de tingimento com 

corantes naturais vegetais, onde se utilizavam particularmente e quase exclusivamente, o lírio, o trovisco, 

o anil, o pau-Brasil e o pau-campeche. 

Como nos conta Maria José Cláudio
85

, a transição de lãs tingidas em Arraiolos para as lãs vindas das 

fábricas dá-se por volta de 1946/47, “ Sim sim, já com a cor, mas aí nessa altura foi quando ê deixei, 

deixamos dir pra virem as lãs e depois ê já na fui, foi só aquele tempo. (…) A cor que criam pois, mas na 

era tantas com quando vinham depois da fábrica, era menos cores, era o mais antigo, era mais antigo. 

Depois aquilo foi melhorando como qualquer coisa, foi tendo mais cores.(…) Pois isso nunca mais se fez 

isso, quando as lãs começaram a vir da fábrica deixou-se isso tudo.” 
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Posteriormente, por volta de 1950, as lãs já eram todas levadas para a fábrica para serem tratadas e 

tingidas, e tal como descreve Maria Joana Galego
86

, “(...) quando eu vim prá além prós tapetes Kalifa, só 

me lembro da Ti Mariana Saimique, ou seja, a mãe da Anica lavar a lã, mas era lã que nós já tínhamos 

numa casa onde eu depois mais tarde frequentei, ah que tínhamos comprávamos as lãs em velos (lã 

merina), depois tínhamos-a numa garagem, depois nós íamos levar a uma tinturaria que era em Alenquer, 

esses senhores arranjavam-nos as lãs, faziam tudo e nós íamos trazer pra cá prá Arraiolos(...)”. 

Segundo Maria Augusta Caldinhas, para se começar a fazer o tapete de Arraiolos, “primeiro começa-se 

por contar, contar com uma linha e contar os pontos, riscar os meios, fazer as bainhas e depois começa-se 

a fazer. Eu no mê tempo era assim, fazia-se os pontos, o ponto junto à bainha e o ponto de divisão da 

barra pó centro e depois começava-se a armar, a gente era sempre, começávamos a armar a barra e depois 

armava-se dentro.”
87

 ou seja, “havia aquela senhora de fazer as franjas, aquela senhora de contar, depois 

era as outras senhoras que armavam, para aquelas que bem como quando eu fui matizarem e meter o 

fundo, mas depois aquilo foi pra empreitada e tínhamos de fazer tudo. Algumas na sabiam armar, aquilo, 

pois, mas depois aquilo, olhe, e então quando foi isso assim, por fim, eu e a Anica contávamos os tapetes, 

era as de contarmos os tapetes, tanto faz para nós cosermos como prá outras pronto. Vinha uma 

encomenda contava-se o tapete, depois aquelas que fossem acabando iam pegando nos trabalhos, era tudo 

contado com linha, depois davam-nos os desenhos. A menina Estefânia era de dar as lãs, aquilo era tudo 

pesado, e era assim.”
88

 

Um outro testemunho, o de Ana Severino, conta-nos que “(...) era passar a linhas, contar, passava-se uma 

linha pela tela, dois fios, contava, ãh o tamanho do tapete que se cria fazer e depois dividia-se ó meio pa 

se achar o ponto do meio e depois traçava-se, traçava-se pra cada uma ficar com um quarto, do tapete. 

(…) Primeiro era o ponto à volta, os pontos, era o ponto da, junto à bainha, depois era o ponto da altura 

da bainha, fazia-se esse ponto e depois começava-se a armar, armava-se o tapete todo e depois é que 

começava a matizar, por fim os fundos”.
89

 

Ainda como nos descreve Ana Severino, “(...) era um tapete dividido, distribuído por 4, cada uma pegava 

num quarto, távamos as 4, e cada uma fazia o seu quarto, trabalhávamos todas juntas à volta. Armávamos, 

matizávamos e metíamos fundo tudo. (…) Todas fazíamos de tudo de tudo, pôr franjas, tudo, cada uma no 

seu quarto. Havia já umas que tavam a contar o tapete e quando vinha pás nossas mãos já vinha contado, 

quando ia pás mãos de algumas já ia contado e pronto (…) e muitos quartos tavam marcados, pegava-se 

num quarto da tela e depois como a senhora dava os matizes iam-se marcando no papel o número das 

cores nos seus lugares que era p'ra quando viesse outro, podia ser até das mesmas cores, já estava ali tudo 

feito.”
90

 

No entanto, e como nos conta Maria Augusta Caldinhas, “(…) 4, depende do tamanho do tapete, por 

exemplo tapetes de quarto eram 2 ou muitas das vezes se havia era uma que tomava conta de um 

tapete.”
91
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Segundo o testemunho de Joana Bordalo o tapete de Arraiolos faz-se da seguinte forma, “(...) a partida 

daquele trabalho que tem que atender um quarto, ãh como sabe fazemos a contagem do tapete, dois a 

dois, a três e três já pouco agente já pouco ou nada trabalha, além nunca funcionou assim muito, 

trabalhávamos dois a dois, depois passávamos a linha, riscávamo-lo, agora já não se usa, mas no tempo da 

Sou Dona Mari Jacinta fazia-se tapetes com costuras porque não havia a tela que há hoje presentemente 

de quatro metros, se um cliente queria um tapete com três metros é evidente que agente tinha que lhe por 

uma costura, tínhamos de unir costuras, tinha-se que passar a ourela de lado a lado e depois unir-se e 

depois passada a ferro...(...) Riscávamos com lápis, (...) os pontos que estavam na tela tinham que atender 

ao quarto de papel e dali continuava-se por norma...ãh...eu como aprendi foi sempre a começar primeiro 

as barras...quando era na questão de acabamento de um tapete era a última coisa em meter-se os fundos 

das barras, (...) aprendi sempre a armar as barras primeiro. (…) atão nessa altura fazia-se as barras, 

armava-se as barras e depois ia-se pra dentro do tapete e armávamos o tapete. (…) Armava o centro...por 

norma como quase sempre, outras vezes começava-se cá em baixo não é, isso ai também na tinha ai muito 

coiso, em questão de fundos metia-se logo o centro do tapete pra quando o trabalho fosse pra baixo já tar 

defendido do peso...e depois começava-se a fazer o fundo, mas matizava-se depois a barra, a última coisa 

era a meter-se o fundo da barra já com o dentro do tapete...com o tapete pronto lá dentro, era assim quê 

trabalhava (…)”.
92

 

Segundo o testemunhos das bordadeiras, o tapete de Arraiolos ao longo dos tempos  sofreu uma grande 

mudança, especificamente no material, nas técnicas, nos esquemas decorativos e até mesmo nas cores 

utilizadas.  

Longe vão os tempos em que as tecedeiras locais faziam ao tear o calhamaço onde outras bordavam, com 

a lã que saia das rodas de fiar, o lindíssimo ponto de Arraiolos. Desses tempos resta-nos as memórias, que 

de geração em geração chegam até aos dias de hoje.  

Os lugares de memórias, sempre presentes nos testemunhos das tapeteiras levam-nos a outros tempos, 

tempos em que ainda não era a tela o material sobre o qual se bordava. Como nos conta Ana Severino, 

“ainda fiz em brim, depois começou a vir a tela. O brim era 4 por 4 fios, 4 fios de altura e 4 fios de 

largura e depois começou a vir a tela que era só dois fios de largura e 2 de altura e ainda trabalhei muito e 

trabalhava-se muito, porque era mais barato o metro quadrado, era mais barato a 3 fios, era o ponto largo, 

ou seja, este, este era o ponto largo e havia depois o ponto miúdo que era 2 por 2, começou a vir e era a 

tela, e então era contado como elas hoje contam à mesma, com a linha contava-se tudo, dividia em 4 e o 

desenho era feito dentro de um quarto de papel para ser feito pas empregadas. E havia, a Kalifa tinha 

muitas ah, quartos feitos em brim para se tirar dali. (…) Quando era em brim a lã era mais fininha (...) a lã 

era mais fininha, era com os 2, com os 2 fios.” E também (...) “o linho, (…) um brim ainda mais fininho, 

elas chamam-lhe o linho. Lá o senhor Barbeiro até tinha lá umas peças desse linho que é um, um, é um 

brim mais fininho.(...) parece uma estopa.”
93

 

Ana Severino afirma que existiam poucas cores, pouco mais de 10 e que “os fundos eram mais escuros, 

era aquele amarelo torrado, era um um bege, um bege, um bege mais escuro, um bege mais claro, uns 

                                                           
92 Entrevista (Joana Bordalo) – Tapetes de Arraiolos, p. 2, 3 e 4. 

93 Entrevista (Ana Severino) – Tapetes de Arraiolos, p. 3, 5 e 10. 



azuis escuros, os verdes-escuros, porque nessa altura, nós hoje temos o numero pró verde, nessa altura 

não tínhamos, não havia números nas lãs.”
94

  

Um outro aspeto destacado pelas tapeteiras diz respeito à transmissão do saber-fazer, segundo elas, e 

quando não aprendiam em casa com as mães, avós ou com alguma vizinha, era quando iam trabalhar para 

as casas de tapetes (oficinas/fábricas) que aprendiam a arte do tapete de Arraiolos, com as chamadas 

mestras, com mais experiência e de mais idade eram elas as conhecedoras do detalhe do hoje chamado 

ponto de Arraiolos. 

Nas palavras das tapeteiras, “não, ê quando fui p'rá Kalifa ainda na sabia fazer,(...) mas havia lá já pessoas 

de mais idade e essas é que ensinavam as que entravam de novo. Eu aprendi com algumas que lá 

estavam”. Ana Severino conta que também ela foi mestra: “elas quando entravam p´ra lá puxavam logo 

uma, uma puxava-as pó pé pás ensinar, (...) e ainda ensinei muitas, (...) nem todas criam ensinar, na 

tinham paciência pa as tar a ensinar (...)” e “ às vezes as visitas quando iam a casa se soubessem coser, 

também davam um pontinho. (…) Pois tamém faziam isso, sim sim e assim se ensinava.”
95

   

No caso das fiandeiras, Arlete Fanico testemunha que era um oficio passado de geração em geração, 

dentro do contexto familiar herdava-se as rodas e com elas o oficio de fiandeira. Nascida no seio de uma 

família de fiandeiras, conta-nos que “já era a minha avó e a minha bisavó e então, a minha avó, a minha 

mãe (…) já ajudava a minha avó, a dobar a lã, a sarilha-la. (...) a minha avó fiava-a e depois para se 

ganhar mais alguma coisinha, eu ó depois tive uma irmã da minha avó que morreu e queriam aventar a 

roda dela, a roda dela, que a roda é um banco (…) e eu depois herdei o banco dela...”. “Trabalhava na 

minha casa, e as outras senhoras que ê iniciei tamém trabalhavam cada uma lá em casa. Ás vezes até dos 

nossos quintais, umas das outras, víamos umas às outras, - Olha já cá está outro meio quilo; que era meio 

quilo de lã fiada pra irmos levar á fábrica. Era assim.”
96

    

Foi através da tradição oral que, de geração em geração, a comunidade foi perpetuando no tempo as 

técnicas, materiais e o saber-fazer do tapete de Arraiolos.  

A comunidade, portadores naturais deste património, traduz a necessidade de preservar, valorizar e 

divulgar um saber secular que os avanços da modernidade tendem a modificar ou até mesmo eliminar.  

O uso que a comunidade faz do seu património e a sua constante recriação permite confirmar a sua 

aceitação coletiva e a relação existente entre identidade e memória cultural do povo arraiolense, 

reforçando de igual forma a relação íntima entre o património imaterial e o património material.  

Contudo, a manifestação de património cultural imaterial que aqui descrevemos, assim como o 

património material associado, apresenta, ao longo dos séculos, constantes alterações, evidenciando 

mesmo períodos em que praticamente desapareceu.  

Destacamos os diferentes períodos históricos e sociais que marcam nitidamente as mudanças que 

caracterizam o tapete de Arraiolos.  

A decoração dos mais antigos tapetes que se conhecem, tapetes datados do século XVII, apresentam 

desenhos, motivos e esquemas decorativos nitidamente influenciados pelos tapetes de nós que Portugal 

importou da Turquia e Pérsia, denominados assim de tapetes do período “oriental”.  Com uma forte 

matriz de influência oriental, caracterizavam-se pela inovação e livre combinação de estilos, própria de 
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uma indústria nova que compilou várias influências artísticas de uma forma harmoniosa, como foi o caso 

de alguns padrões azulejares ou motivos típicos das colchas indo-portuguesas também presentes na 

decoração de alguns exemplares arraiolenses seiscentistas. 

Na primeira metade do século XVIII, começa a notar-se a diluição de influência e presença dos motivos 

orientais nos tapetes de Arraiolos, sendo este período denominado de “transição”. Os tapetes com datação 

atribuída a esse período caracterizam-se por ter desenhos que harmonizam motivos orientais dispersos e 

estilizados, com motivos próprios do lavor popular.  

O período compreendido entre 1750 e 1850 foi a época áurea da produção de tapetes com desenhos e 

motivos de cariz popular, tapetes do período “popular”. Durante este espaço temporal houve uma 

prolifera produção de tapetes com desenhos próprios de uma indústria doméstica, popular e sem pré-

conceitos estilísticos ou estereótipos decorativos, em que muitos exemplares apresentam desenhos de uma 

originalidade inocente, desprovida dos padrões de erudição dos tapetes do século XVII. 

Após a segunda metade do século XIX, a produção de tapetes de Arraiolos chega a uma fase crepuscular, 

tendo estado perto da total extinção. Mas em finais do século XIX, inicia-se um processo levado a cabo 

por alguns colecionadores de tapetes de Arraiolos e apreciadores de arte da alta burguesia que veio a 

culminar numa grande exposição realizada em 1917, no Convento do Carmo, em Lisboa. Nas décadas 

que se seguiram, foram produzidos tapetes com base em desenhos antigos e houve uma tentativa de 

retoma das tradições do bordado arraiolense. Esse movimento ficou conhecido como o “Ressurgimento 

do Tapete de Arraiolos”. 

Se hoje podemos contemplar o tapete de Arraiolos muito o devemos à tradição oral da transmissão do 

saber-fazer e à época denominada de ressurgimento levada a cabo por D. José Queiroz, ilustre artista 

plástico e decorador da época, assim como ao trabalho desenvolvido pela Sr.ª D. Maria Jacinta Pinto 

Xavier, o Sr. João Marcos Pinto e pela diretora artística a Sr.ª D. Jacinta Leal Rosado. 

As práticas, representações, expressões, conhecimentos e técnicas do tapete de Arraiolos tem a memória 

oral e o saber-fazer como meio de preservação e transmissão. A identificação, documentação, valorização, 

proteção, transmissão e revitalização das práticas sociais e dos modos de vida locais incutem nas novas 

gerações uma forte relação às suas referências culturais.  
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III – Direitos Associados 

 

19.  Tipo 

20.  Detentor 

               Património Associado 

21.  Património Cultural 

               Móvel 

               Imóvel 
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               Imaterial 

22.  Património Natural 

 

ANEXO II  -  Documentação obrigatória a integrar o pedido de inventariação 

 

I – Identificação do proponente 

 

1. Designação 

    Município de Arraiolos 

 

2. Número de identificação fiscal 

    501258027 

 

3. Contactos 

    Praça do Município, 27 

    7040 - 027 Arraiolos 

 Concelho e freguesia de Arraiolos 

 Tel: 266490240 

 Fax: 266490257 

 Mail: geral@cm-arraiolos.pt 

 Web: www.cm-arraiolos.pt  

  

 

II – Caracterização do proponente 

 

1. Tipologia da entidade 

    Organismo da administração pública local 

    Município: Arraiolos 

    Freguesia: Arraiolos 

 

2. Inserção territorial 

Concelho de Arraiolos 

Distrito de Évora 

Nut II:- 

Nut III:- 

 

3. Responsável 

    Nome:- 

    Cargo ou função:- 

    Habilitações Académicas: 

mailto:geral@cm-arraiolos.pt
http://www.cm-arraiolos.pt/


III – Fundamentação do pedido de inventariação 

 

1. Caracterização da relevância da manifestação 

 

Um dos grandes desafios colocados ao mundo moderno é a necessidade e urgência da proteção do 

património cultural e imaterial dos povos, que tende a desaparecer. 

A manifestação que é proposta, Tapetes de Arraiolos – materiais e técnicas, caracteriza-se como uma 

unidade de práticas sociais. A relação do território, lugares de memória, com as vivências da comunidade 

são uma das características mais definidoras dos tapetes de Arraiolos como manifestação de património 

cultural imaterial, da qual a tradição oral e a transmissão do saber-fazer são um vivo testemunho. 

Propõe-se esta transmissão do saber-fazer baseada nas memórias coletivas como Património Cultural 

Imaterial aliada às manifestações materiais e simbólicas que a ela se encontram associados porque nela a 

comunidade arraiolense encontra  sentido identitário. 

A excecionalidade do tapete de Arraiolos como manifestação de património cultural imaterial reside no 

facto de este ser testemunho de um passado e de um presente que chega aos nossos dias graças às mãos de 

gerações de tapeteiras.  

A continuidade das práticas sociais, técnicas e materiais a elas associadas, o saber-fazer e o saber-

transmitir da comunidade de tapeteiras arraiolenses é o que propomos para o conteúdo a considerar como 

património imaterial e intangível. 

A oralidade, os conhecimentos tradicionais, os saberes, os sistemas de valores e as manifestações 

artísticas em volta do tapete de Arraiolos tornaram-se expressões fundamentais na identificação cultural 

do povo arraiolense e são a fonte vital de uma identidade profundamente enraizada na história.  

Um critério-chave para a legitimidade do registo dos Tapetes de Arraiolos como manifestação de 

património cultural imaterial e intangível é a sua relevância para a memória, a identidade e a formação da 

comunidade arraiolense. 

A continuidade histórica dos bens culturais, a sua ligação com o passado e a sua reiteração, transformação 

e atualização permanentes tornam-nos referências culturais para a comunidade que os mantêm e vivência. 

Em curso estão ações e planos de sensibilização e salvaguarda que contribuem para a melhoria das 

condições sociais de produção, reprodução e transmissão dos bens culturais imateriais e constituem uma 

forma de apoio, no sentido de garantir as condições de sustentação económica e social. Atuam, 

portanto,como forma de melhoria das condições de vida materiais, sociais e económicas que favoreçam a 

vivência do grupo produtor, e a transmissão e a continuidade das suas expressões culturais. 

Entre os planos de salvaguarda destacamos a investigação, identificação, inventariação, registo e 

documentação. Durante esses processos, o conhecimento produzido sobre os modos de expressão e 

organização própria da comunidade arraiolense permite identificar mecanismos e instrumentos locais de 

transmissão do bem cultural para que se possa identificar as formas mais adequadas de salvaguarda. Esse 

conhecimento e a sua valorização estão na base dos instrumentos que visam favorecer a manutenção dos 

mecanismos de transmissão e a continuidade desta manifestação cultural. 



Os esforços para salvaguardar o artesanato tradicional centram-se na preservação dos artefactos 

resultantes da produção, mas também, e principalmente, na criação de condições que incentivam os 

artesãos a continuar a produzir e a transmitir o seu saber-fazer e conhecimentos às gerações mais novas. 

O conjunto de ações em curso, a curto e longo prazo, é amplo e variado, e pode ser resumido: apoio à 

transmissão do conhecimento às gerações mais novas; promoção, divulgação, valorização e preservação 

do bem cultural; valorização de mestres e executantes; melhoria das condições de acesso a matérias-

primas e mercados consumidores e organização de atividades comunitárias.  

Dentro dos parâmetros gerais de atuação, importa tomar medidas no âmbito da promoção e valorização 

dos Tapetes de Arraiolos. Destacamos algumas, de iniciativa da autarquia local, que têm vindo a ser 

desenvolvidas ao longo dos anos, nomeadamente Fóruns, Seminários, Conferências, Comunicações, 

Exposições, Feira do Tapete, O Tapete está na Rua, entre outras.  

Entre as muitas atividades de pesquisa, documentação, apoio à comunidade, atuação educativa, o trabalho 

relativo ao património cultural imaterial consolidou-se nas parcerias estabelecidas com as tapeteiras e as 

casas de tapetes locais. 

Está bem presente a necessidade e a preocupação de preservar, valorizar e divulgar os testemunhos da 

cultura material e imaterial da comunidade arraiolense. É neste sentido, que realçamos a necessidade de 

uma instituição museológica local vocacionada para a inventariação, recolha, investigação, preservação, 

valorização e divulgação destas mesmas práticas sociais e culturais. 

No seguimento de todas estas preocupações, o Município de Arraiolos implementou a criação do Centro 

Interpretativo do Tapete de Arraiolos, atualmente em fase de execução. 

O Centro Interpretativo do Tapete de Arraiolos pretende ser um espaço museológico permanente e ao 

serviço da comunidade, com a missão de conservar, salvaguardar e divulgar  um património cultural de 

grande importância local, e que constitui um símbolo a nível nacional e internacional da vila de Arraiolos. 

 O Centro Interpretativo do Tapete de Arraiolos tem a pretensão de se assumir como um centro de 

divulgação e estudo das áreas da Etnografia, História e Artes Ornamentais de forma a estabelecer e 

promover relações entre o centro e a comunidade. 

É fundamental o estudo da história e origens do Tapete de Arraiolos, nomeadamente no que às suas 

técnicas, materiais, desenho e decoração dos exemplares mais antigos diz respeito. No que respeita à 

esquematização do desenho e decoração tem-se vindo a consultar bibliografia temática no sentido de 

melhorar o conhecimento existente sobre os tapetes de nós orientais, já que terão sido estes que, direta ou 

indiretamente, terão influído nas decorações e desenho pré-esquemático do Tapete de Arraiolos mais 

antigo. 

Paralelamente está a ser desenvolvido um trabalho antropológico e etnográfico, recorrendo às técnicas de 

entrevista, quer através de registo em gravação áudio, quer através de manuscritos de narradores, 

transcrição de testemunhos orais, com o acompanhamento e concordância dos respetivos informantes e 

respetiva análise de conteúdo; procedesse igualmente à identificação, recolha e inventariação de bens 

culturais de natureza imaterial; assim como, ao levantamento, recolha e análise de bibliografia sobre os 

materiais e técnicas utilizados nos Tapetes de Arraiolos, informação esta indispensável à criação do 

espaço museológico Tapete de Arraiolos/Centro Interpretativo.  



A investigação antropológica e etnográfica em curso, procura, no conjunto da informação sobre o 

presente e o passado, contextualizar as relações sociais que observa. Baseados nas memórias de tapeteiras 

e fiandeiras, que ao longo dos tempos dedicaram a sua vida à feitura dos Tapetes de Arraiolos, e com base 

na pesquisa bibliográfica, irá ser possível contextualizar e reproduzir todo o processo de fabrico dos 

tapetes: tosquia, lavagem, carmeação, cardação, fiação, tingimento e feitura dos tapetes. 

O fabrico do Tapete, bordado a lã sobre tela (linho, cânhamo, brim ou grossaria) e feito a ponto cruzado 

obliquo através do processo de fios contados, encontra-se enraizado nas memórias e vivências das mais 

antigas bordadeiras arraiolenses. 

A destacar o facto de grande parte do património cultural imaterial existente ser resultado de experiências 

e influências históricas de outras culturas, constituindo testemunho da interpenetração cultural da 

humanidade, o tapete de Arraiolos é claramente um desses casos. 

Segundo Valdimar Tr. Hafstein
97

, Património Cultural Imaterial, “são as práticas que as comunidades, 

grupos e indivíduos reconhecem como seu próprio património. É... o que eles dizem que é. Por outras 

palavras, simplesmente não sabemos o que é enquanto não lhes formos perguntar.”  

A necessidade de promover a valorização e a defesa de um conjunto de bens culturais leva a que sejam 

eleitos como passíveis de proteção por via internacional e nacional. A par com as tendências 

internacionais, também em Portugal a legislação, foi, e vai assumindo uma ideia mais alargada de 

património cultural. É neste sentido, que o enquadramento normativo nacional se revela favorável a uma 

abordagem integrada do património (material e imaterial). 

Tomamos como ponto de partida a definição de património cultural imaterial expressa no artigo 2º/1 da 

Convenção para a Salvaguarda do Património Imaterial, entendendo-se por património cultural imaterial 

“as práticas, representações, expressões, conhecimento e aptidões – bem como os instrumentos, objetos, 

artefactos e espaços culturais que lhe estão associados – que as comunidades, os grupos e, sendo o caso, 

os indivíduos reconheçam como fazendo parte integrante do seu património cultural. Esse património 

cultural imaterial, transmitido de geração em geração, é constantemente recriado pelas comunidades e 

grupos em função do seu meio, da sua interação com a natureza e da sua história, incutindo-lhes um 

sentimento de identidade e de continuidade, contribuindo, desse modo, para a promoção do respeito pela 

diversidade cultural e pela criatividade humana.”  

Seguindo esta linha de pensamento, e apoiados pela Lei 7/2002, o Tapete de Arraiolos é reconhecido 

como património cultural integrante da identidade e da memória coletiva portuguesa. Podemos ainda 

referir que, de acordo com a Lei 107/2001 de 08/09 (Art. 2.º, 4) integram “o património cultural aqueles 

bens imateriais que constituem parcelas estruturantes da identidade e da memória coletiva portuguesa”. 

Mais adiante, no que concerne à proteção do Património Cultural Imaterial, a legislação acrescenta o 

artigo 91.º, apresentando-se uma definição de património cultural imaterial dentro de um conceito de 

património cultural alargado: “(...) integram o património cultural as realidades que, tendo ou não suporte 

em coisas móveis e imóveis, representam testemunhos etnográficos ou antropológicos com valor de 

civilização ou de cultura com significado para a identidade e memória coletivas”. (Art. 91.º, 1) 

                                                           
97 Clara Bertrand Cabral, Património Cultural Imaterial, 2011, p.13.  



É com base nas definições anteriormente apresentadas que pretendemos inscrever o Tapete de Arraiolos 

no inventário nacional de Património Cultural Imaterial e que consideramos de extrema importância a sua 

proteção, promoção e valorização.      

Salientamos ainda que a introdução de novos mercados, nacionais e internacionais, de produtos de origem 

externa usando abusivamente a designação de Tapete de Arraiolos e a industrialização que levou, 

consequentemente, à não utilização das técnicas artesanais no tratamento da lã são algumas das ameaças à 

continuidade da manifestação do património cultural imaterial no seio da memória popular. 

O património vivo e atual não existe apenas como memória do passado, o património como objeto 

integrado no presente contribui positivamente para a construção da identidade local e acaba por ser motor 

de desenvolvimento sustentável. 

Desta forma, o Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial, medida fundamental para a 

salvaguarda do património cultural imaterial em Portugal, constitui um dos instrumentos essenciais no 

que respeita à preservação e valorização da cultura popular e dos saberes e técnicas tradicionais. 

   

 

2. Documentação de relevância da manifestação 

 

3. Direitos de propriedade intelectual 

 

4. Direito à imagem 

 

5. Proteção de dados pessoais 

 

6. Declaração de compromisso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


